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ZIKA VÍRUS NA GRAVIDEZ: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 

NUNES, Amanda Marques¹; LIMA, Ana Paula Lopes²; PEREIRA, Ana Paula 
Lopes³; ALVES, Maria Barbosa4; DUARTE, Célia Scapin5

 
 
 

Palavras-chave: gravidez, zika vírus, transmissão vertical, recém-nascido. 
 

Introdução 
 
 

Nos últimos dois anos o panorama de saúde no Brasil tem sido 

alterado significativamente pelo aumento no número de casos de doenças 

exantemáticas com alto potencial de disseminação. A infecção por Zika era um 

assunto negligenciado por cientistas, profissionais da saúde e pela população, 

provavelmente devido ao caráter benigno da infecção e sua expansão geográfica 

limitada. No entanto, a doença ganhou destaque em 2015 quando atingiu 

proporções epidêmicas na América Central e do Sul e foi associada a um 

importante aumento do número de casos de doenças congênitas e desordens 

neurológicas no Brasil (DULGHEROFF et al., 2016 apud HEUKELBACH et al., 

2016). 

A tecnologia aplicada à saúde possibilita pesquisas em diversos 

campos da área, permitindo o cuidado integral ao paciente, auxílio no diagnóstico 

e no tratamento de doenças. Devido à relevância da tecnologia da informação e 

o acesso imediato e universal, o estudo teve como objetivo proceder a uma 

revisão sobre as implicâncias do Zika vírus na gravidez. O Vírus Zika é 

transmitido por mosquitos do gênero Aedes. Em 2016 foram notificados 

120.161 casos prováveis de febre pelo vírus Zika em 1.605 municípios 

brasileiros e destes 39.993 foram confirmados. Os estados com maior número de 

casos confirmados está no Mato Grosso 532,6 casos/100mil hab. Tocantins 238,4 

casos/100mil hab., Bahia 227,0 casos/100 mil hab. e Rio de Janeiro 195,2 

casos/100mil hab. Os casos notificados da infecção do Zika em gestantes foram 

9.892   sendo   confirmados   3.598   casos   (MS,  2016). Com   a  incidência  da  

___________________________ 
Resumo enviado por: Amanda Marques Nunes (Zika Vírus na gravidez: uma revisão bibliográfica). Resumo revisado por 
coordenadora da ação Dr. Célia Scapin Duarte, código da ação (43973) 
1Faculdade de Enfermagem/UFG Regional Jataí – e-mail: amanda_dover1000@hotmail.com; 
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3Faculdade de Enfermagem/UFG Regional Jataí – e-mail: anaenf.lopes@gmail.com 
4Faculdade de Enfermagem/UFG – e-mail: maria.malves@gmail.com 
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Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 521 - 525



 

522 
 

infecção, aumentava significativamente os casos de microcefalias em recém-

nascidos de mulheres que haviam contraído Zika na gravidez. Testes 

sorológicos realizados no líquido amniótico do saco vitelínico da mãe e no 

sangue de recém-nascidos de mães contaminadas confirmaram a presença do 

genoma do vírus. 

No Brasil o número de casos de hidrocefalia pelo vírus em um ano 

passaram de 150 para 4.370 casos atingindo todos os estados do pais sendo os 

estados do Norte com maior número. O método preventivo da doença deve ser 

feito por meio do combate do vetor Aedes Aegypti que além de transmitir o Zika 

transmite também a dengue e a Chikungunha e provoca a síndrome de Guilan 

Barre. De acordo com a Secretaria Estadual de Saúde do Rio Grande do Sul 

(2016) a sintomatologia frequente entre os indivíduos acometidos pela infecção 

por Zika Vírus são: febre entre 37,2 C e 38C, mialgias, artralgias, astenia, 

exantema, conjuntivite purulenta, cefaléia, edema nos membros inferiores, dor 

retro-orbitrária, vômitos, diarreia e dor abdominal. Os sintomas duram de 4 a 7 

dias. É importante salientar que os sintomas vivenciados pelas gestantes é igual 

ao da população em geral. 

A infeção por Zika geralmente é assintomática, o que leva às gestantes não 

procurarem o serviço de saúde para consulta, por não haver até o momento 

nenhum tratamento especifico para Zika Vírus o tratamento se dirige a presença 

dos sintomas. A continuidade do tratamento da gestante infectada pelo vírus Zika 

é uma medida importante para evitar a transmissão vertical, portanto, as 

consultas regulares de pré-natal devem ser encorajadas e os exames indicados 

pelo serviço de saúde são importantes no diagnóstico e controle da infecção 

pelo Zika Vírus. A consulta com gestante infectadas por Zika Vírus segue normas 

internacionais tais como: medir a altura uterina e a quantidade de líquido 

amniótico que pode causar oligodramnio e poldramnio. Avaliar a vitalidade fetal: 

por meio da ausculta pela Frequência Cardíaca Fetal (FCF) e exames 

ultrassonográficos. Evolução da anatomia fetal: a ultrassonografia morfológica 

deve ser feita entre a 18 a 20 semanas de gestação auxiliando na diagnóstico da 

microcefalia secundária, isto é diferenciar a infecção, caso ocorra no terceiro 

trimestre (CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2016). 

Metodologia 
 

A pesquisa foi realizada por meio da busca dos termos “infecção pelo 
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vírus zika”, combinado com o termo “gravidez” e suas correlatas, nas línguas 

inglesa, portuguesa e espanhola nas bases de dados: PubMed, Lilacs e Medline 

de publicações entre Março de 2010 a Abril de 2016. Para a seleção dos estudos 

foram usados o operador de filtro booleano. A pesquisa teve como limite os 

humanos. Foram selecionadas todas as pesquisas disponíveis que contivessem 

os termos, no título. Após a leitura na integra foram incluídos as pesquisas 

completas lidas e avaliadas por três autores independentes. Incluídos cinco 

estudos que abordassem a infecção do vírus zika e suas consequências para 

o feto e a mãe durante a gravidez. 

Resultados e Discussão 
 

Identificamos 101 publicações sendo excluídos 21 pesquisas que não se 

encontravam disponíveis. Das 80 disponíveis, foram excluídas no título 73 artigos 

e após o filtro zika e as implicações na gravidez selecionou-se 7 estudos, destes 

foram excluídos 4 restando somente 3 estudos sobre a presença do Zika e suas 

complicações durante a gravidez. As pesquisas que sem enquadraram nos 

parâmetros estabelecidos foram: SCHMIDT, 2016, OMER, 2016, e ROA, 2016. 

As pesquisas sobre as implicações da infecção por Zika Vírus estão em 

ascensão devido sua patogenicidade especialmente, em gestantes, pela 

transmissão vertical, tendo como efeito o desenvolvimento de doenças 

neurológicas como a microcefalia em fetos de mães infectadas. Um estudo na 

Alemanha, em 2015 pela Sociedade Alemã de Medicina Tropical alertava as 

gestantes da infecção por Zika, sobre a possibilidade da infecção durante viagens 

para o Brasil. Devido ao poder de infecção e a epidemia da doença no Brasil, 

na região sudoeste compreende-se a preocupação dos responsáveis pelos 

órgãos sanitários globais porque a disseminação da infecção por zika avançou 

de forma descontrolada em gestantes, tendo como resultado degradante a 

microcefalia em fetos e recém-nascidos de mães infectadas. De acordo com o 

Ministério da saúde (2016) a primeira evidencia do vírus foi em abril de 2015. De 

Abril até Setembro de 2016 foram notificados 120.161 casos prováveis de febre 

pelo vírus Zika, com uma taxa de incidência de 58,8 casos por 100mil hab. 

Destes a confirmação foi 39.993 casos, distribuídos em mais de 1.500 países. 

O Ranking de incidência entre as regiões do país, estava a região Centro-Oeste 

com 130,2 casos por 100 mil hab. E o estado do Mato Grosso teve a maior 

incidência com mais de 500 mil casos por 100 mil hab. seguido de Tocantins com 
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238,4; Bahia com 227,0 e Rio de Janeiro com 195,2 casos. Os casos notificados em 

gestantes eram 9.892, confirmando 3.598 casos. O Brasil foi um dos países do 

ocidente que teve destaque mundial sobre a epidemia da infecção por Zika 

tendo como uma das consequência graves a presença de microcefalia fetal. 

OMER, 2016, evidencia a presença do Ebola, H1N1 e no momento o Zika 

Vírus como importantes infecções que atingem gestantes. A infecção pelo Ebola 

é rara, mas grave com letalidade entre 55 a 70% nos períodos de surto, na 

África, pela febre hemorrágica. Em gestantes, segue o curso natural da doença 

nos períodos de surtos, mas quando comparadas a população geral, a incidência 

aumenta e a letalidade também, com maior risco de abortos espontâneos, 

morte fetal e hemorragia associada a gravidez. No Brasil, em relação à infecção 

pelo H1N1, foram notificados 153 óbitos, no primeiro trimestre de 2016, com 

1.121 complicações pela doença em todos as Unidades Federadas do País (MS, 

2016). As gestantes encontram-se vulneráveis a presença das infecções pelo 

Ebola, H1N1 e Zika, mas a adoção de medidas protetivas são importantes 

diminuindo o risco da infecção, isto é feito por meio de políticas informativas: de 

notificação, investigação, registros, acompanhamentos, dados epidemiológicos e 

resultados disponibilizados, graças as tecnologias da informação. As 

acessibilidades destas informações disponibilizadas oportunizam aos usuários, 

como: comunidades científicas globais, órgãos governamentais e não 

governamentais; profissionais da saúde e comunidades em geral à informação 

rápida, com medidas para a prevenção e tratamento e em situações especificas 

como a gravidez, os protocolos são elaborados para condutas clinicas e 

biológicas. 

ROA, 2016 e SCHMIDT, 2016, descrevem sobre o planejamento de 

gravidez em tempos de zika, devido suas implicâncias para o feto e 

consequentemente para o recém-nascido. Sugestões de adiamento da 

gravidez, em períodos de zika tem sido reforçado por vários especialistas, da 

área da obstetrícia, tendo como cenário o menor dano. Para tanto tardar a 

gravidez é uma das medidas protetivas evitando a infecção para o feto, 

comprovada por meios de estudos pela Organização Mundial da Saúde 

(2016). Considerando que a população brasileira é constituída pela maioria de 

mulheres, com 53,6% em fase produtiva e reprodutiva o planejamento para a 
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concepção deve ser adotado pelos casais que desejam ter filhos. A confirmação 

da microcefalia pelo Zika, em fetos de mães infectadas, gerará um impacto 

social e econômico no país que deve ser observado pelas autoridades, a curto, 

médio e a longo prazo porque o seguimento desta população é necessário em 

todo o ciclo da vida. Enfatizando a importância do profissional enfermeiro na 

construção de políticas públicas, sendo estes os profissionais que estão na linha 

de frente em combates a surtos, epidemias e endemias de doenças infecciosas. 

 

Conclusão 
 

 
 

A pesquisa evidência as complicações do vírus Zika durante a gravidez, 

resultando em danos no sistema neurológico dos fetos de mães infectadas. Sendo 

a microcefalia a doença de maior incidência, implicando em uma conjuntura 

socioeconômica desafiadora ao sistema de saúde. Exigindo mais empenho 

individual e coletivo no combate ao mosquito Aedes Aegypti. 
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A MODELAGEM MATEMÁTICA COMO APLICAÇÃO DE NOÇÕES DA 

GEOMETRIA ANALÍTICA1
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4GOMES, Adriana Aparecida Molina. 

 
 

Palavras-Chave: Modelagem Matemática; Tecnologia de Informação e 

Comunicação; Programação Linear. 
 

 
Resumo: O presente trabalho refere-se ao Projeto de Prestação de Serviço 
da disciplina de Estágio Supervisionado I que está sendo desenvolvido em um 
Colégio Estadual da cidade de Jataí – GO, em uma turma de 3º ano do Ensino 
Médio, sob a supervisão de uma professora regente. Este tem como temática a 
modelagem matemática por meio de problemas de programação linear. Para 
tanto, utiliza-se as tecnologias de informação e comunicação como um recurso 
facilitador da aprendizagem. Tem-se como questão de investigação: “quais as 
contribuições a Modelagem Matemática, com o auxílio das TIC, pode trazer para 
a aprendizagem de noções de Geometria Analítica no Ensino Médio?”. Os 
instrumentos de investigação são teste diagnóstico, teste em duas fases, 
questionário, registros dos problemas e do Winplot. Esta é uma pesquisa 
qualitativa, cuja análise se baseia na interpretação dos dados. Este é um 
trabalho em andamento. Mas num primeiro olhar para as informações obtidas, 
percebeu que os alunos se mobilizaram para aprender matemática, leram e 
interpretaram gráficos e modelaram alguns problemas de programação linear. 
 
 
Justificativa 
 

De acordo como regulamento de estágio do curso de licenciatura em 

matemática (199-), o objetivo principal é aproximar o estudante da realidade 

profissional, no sentido de prepará-lo para o exercício da profissão e da cidadania. 

O estágio está sendo desenvolvido sob a orientação de uma professora do 

curso de licenciatura em matemática e acompanhado pela coordenadora de 

estágios.  O estágio é organizado em duas modalidades, sendo elas:  Estágio 

Curricular Obrigatório e Estágio Não-Obrigatório. Estes são organizados em 

anos letivos conforme disposto regulamento de estágio. 

 
 

______________________________________________ 

1Resumo revisado pela orientadora do trabalho de estágio, Profa. Dra. Adriana Aparecida Molina Gomes, intitulado 
“A Modelagem Matemática como aplicação de noções da Geometria Analítica”. 
2E-mail:    andreulisses_limacarneiro@hotmail.com 
3E-mail: feernandaleao96@gmail.com. 
4E-mail: adrianapmolina@yahoo.com.br. 
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Para o curso de licenciatura em matemática da Regional Jataí, da 

Universidade Federal de Goiás (UFG), o estágio curricular obrigatório é 

compreendido como uma atividade que privilegia o diálogo crítico com a 

realidade articulando o ensino, a pesquisa e a extensão e se configura como 

um espaço formativo do estudante, definido no projeto político pedagógico de 

cada curso. 

O estágio é oferecido na forma de disciplinas de Estágio Supervisionado 

I e Estágio Supervisionado II, sendo que cada uma em uma carga horária 

de 200 (duzentas) horas, do núcleo específico da habilitação em Licenciatura e 

serão cursadas a partir da segunda metade do curso. 

Ele é dividido em quatro etapas, duas no primeiro semestre e duas no 

segundo semestre. Para o primeiro semestre têm-se o período de observação, 

no qual se busca o entendimento da dinâmica da escola, a coparticipação 

junto à professora supervisora e a elaboração de um projeto. Para o segundo 

semestre, há o período de aplicação; este é o momento de aplicação do 

projeto, intervenções e, posteriormente, a análise do trabalho realizado e 

elaboração do relatório final. 

No que se refere à escolha do modo como está sendo aplicado e 

desenvolvido o projeto de prestação de serviço (PPS) numa turma de 3º ano do 

ensino médio da rede pública estadual de Jataí-GO. Este foi baseado no 

trabalho que a professora supervisora defendeu em 2016 no mestrado 

profissionalizante em matemática, do Programa de Mestrado Profissional em 

Matemática em Rede Nacional (PROFMAT), da Regional Jataí-UFG. Este 

trabalho trata do método simplex e método gráfico na resolução de problemas 

de otimização, sob orientação do Prof. Dr. Claudiney Goulart. 

O trabalho tem como objetivos gerais: (1) aprimorar e desenvolver no 

aluno a capacidade de interpretar, analisar e resolver o problema através da 

modelagem matemática utilizando o Winplot; e, (2) desenvolver a autonomia e a 

criticidade. No que se refere aos objetivos específicos: (1) fazer com que o 

aluno a compreenda o problema de programação linear; (2) fazer com que ele 

consiga modelar o problema; 

(3) instigar o interesse na aprendizagem de noções de Geometria 

Analítica tendo como mediador o software Winplot; e, (4) analisar gráficos 

construídos no software. 
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Observa-se que este é um trabalho em andamento e no momento da 

escrita deste texto, está-se na fase de coleta dados e análise das informações 

iniciais. 

 

Referencial e metodologia 
 

Defendemos que a resolução de problemas possibilita desenvolver o 

pensar matemático. Assim, neste projeto, utilizaremos como uma das formas 

de resolver problemas a modelagem matemática para se ensinar e aprender 

matemática escolar. 

Segundo Carminati (2008), a “Modelagem Matemática é o processo que 

envolve a obtenção de um modelo que tenta descrever matematicamente um 

fenômeno da nossa realidade para tentar compreendê-lo e estudá-lo, criando 

hipóteses e reflexões sobre tais fenômenos”. 

Percebemos que é notória a contribuição da modelagem matemática 

para resolver problemas reais. 

Para isto, trabalharemos com os conteúdos que englobam noções de 

Geometria Analítica e utilizaremos o software gratuito Winplot (JESUS, 2008), 

que permite a construção de gráfico a partir de funções elementares em duas 

e três dimensões. 

Compreendemos que a tecnologia está cada vez mais ao alcance da 

sociedade com preços mais acessíveis. 

De acordo com Romanello (2015), “quando o cenário educacional é 

observado, é possível perceber que as tecnologias estão cada vez mais 

disponíveis para serem utilizadas em salas de aulas, contudo, nota-se ainda 

que sejam poucos os professores que optam por utilizá-las em suas aulas”. 

Para tanto, utilizaremos das Tecnologias de Informação e Comunicação 

para nos auxiliar na resolução dos problemas de Programação Linear que 

serão os problemas utilizados durante a aplicação do projeto. 

Entendemos que problema de Programação Linear é formado por uma 

equação linear chamada de função objetivo e por um sistema de inequações 

lineares, que são as restrições do mesmo. Assim, os problemas lineares são 

aqueles do tipo que tem a intenção de otimizar a solução, ou seja, maximizar o 

lucro ou minimizar o custo de material, por exemplo. 
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Na perspectiva de Frossard (2009), a Programação Linear possibilita a 

criação de um modelo que 

visa determinar o valor ótimo de uma função linear, dando um 
conjunto de restrições lineares de natureza estrita e não 
estrita. É pois, um modelo matemático de programação linear 
o qual é composto de uma função objetivo a de restrições 
técnicas representadas por um grupo de inequações também 
lineares. A função objetivo mede a eficiência e desempenho 
do sistema (no caso de maximização mede a geração de 
lucro). As restrições garantem que essas soluções estão de 
acordo com as limitações técnicas impostas pelo sistema. 
(FROSSARD, 2009, p. 9) 

 
Dessa maneira, utilizaremos os problemas de Programação Linear a fim 

de buscar determinar o valor ótimo de uma situação problema. 

Esta é uma pesquisa qualitativa, cuja análise será baseada na 

triangulação e interpretação das informações obtidas. Entendemos que o 

processo de busca de soluções, na qual o aluno tem que ler, interpretar e 

modelar um problema pode auxiliar na inclusão do aluno no ambiente escolar. 

De acordo com as Orientações Curriculares do Ensino Médio (BRASIL, 2006), 

o processo de escolarização possibilita a inclusão e a democratização das 

oportunidades no Brasil, no qual o desafio é oferecer uma educação básica de 

qualidade visando o desenvolvimento do país e a consolidação da cidadania. 

 
Conclusão 

 

O projeto ainda está sendo aplicado, mas nessas primeiras experiências 

com o ambiente de aprendizagem, este tem nos proporcionado uma 

experiência única, pois nos tem permitido vivenciar um ambiente escolar que 

ainda não estamos acostumados e nos proporciona uma perspectiva do que 

encontraremos na sala de aula após a graduação. 

Num primeiro olhar para as informações, podemos concluir que o projeto 

de prestação de serviços tem contribuído bastante na parte conhecimento e 

experiência profissional na nossa vida acadêmica. As trocas de experiências 

com a professora supervisora de nos mostrados um novo olhar para a 

realidade escolar pública de Jataí-GO. No que se refere aos alunos da EJA, a 

investigação tem nos dado indícios de que os alunos se mobilizaram para 

aprender matemática, leram e interpretaram gráficos e conseguiram modelar um 

problema de programação linear com nosso auxilio em aula. 
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Introdução 
 
 

 
O CEC de boca é o tumor mais comum da cavidade oral, correspondendo 

a 68% dos casos de cânceres de boca (BARNES et al., 2005). Esta neoplasia 

epitelial maligna pode invadir estruturas normais da cavidade oral, podendo 

gerar morbidade aos pacientes afetando a qualidade de vida (BARNES et al., 

2005; REGEZI, SCIUBBA & JORDAN, 2003). O fator etiológico principal é o 

tabaco, com aumento de risco de 65% quando associado ao álcool. (BARNES, 

2005; INCA, 2016). Mundialmente, o CEC de boca apresenta alta prevalência 

em países europeus, Ásia, América do Norte e parte da América Latina 

(BARNES, 2005). No Brasil, é o quinto câncer mais comum em homens com 

faixa etária superior a 40 anos (INCA, 2016). 

O CEC de boca possui vários fatores causais como, genéticos, 

nutricionais e recentemente, a infecção pelo Papiloma vírus humano (HPV) tem 

sido apontada como um outro fator etiológico para o câncer de boca (KUMAR, 

2016). Porém, esta ação ainda é controversa (CHUNG et al., 2016). A 

oncogenicidade do HPV é bem estabelecida em cânceres de orofaringe, sendo 

observada, principalmente, em indivíduos jovens (<40 anos de idade), com 

detecção em 76% a 95% dos casos (BURD, 2016; FELLER et al., 2010). A 

atividade oncogênica do HPV de alto risco está relacionada com 

oncoproteínas virais denominadas E6 e E7, capazes de interagir com as 

proteínas p53 e retinoblastoma (pRb), degradando-a e inativando-a, 

respectivamente. A degradação da p53 resulta em instabilidade genômica com 

acúmulo de mutações genéticas. A interação de E7 com pRb desencadeia a 

proliferação celular descontrolada (MIRGHANI et al., 2016). 
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Objetivos Objetivo geral 

Relatar um caso clínico de CEC de boca não associado ao tabaco. 
 
 
 

Objetivos específicos 
 

 
 
- Descrever os aspectos clínicopatológicos; 
 

- Investigar a expressão tecidual da proteína p53, para avaliar 

desregulação do ciclo celular; 

- Investigar a expressão da citoqueratina 14 (CK14), para caracterização 

celular e diagnóstico; 

- Investigar a presença de HPV por meio da reação em cadeia da 

polimerase (PCR). 

 
 

Material e métodos 
 
 

Este estudo foi desenvolvido no laboratório de Biologia e Patologia 

Molecular da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Goiás 

(FO/UFG) em parceria com o Hospital Araújo Jorge (HAJ), Goiânia. Os dados 

clínicopatológicos foram obtidos a partir de registros em banco de dados do 

no Centro Goiano de Doenças da Boca (CGDB) e o bloco em parafina foi 

recortado para estudos laboratoriais: Hematoxilina eosina (HE), 

imunoistoquímica e Reação em Cadeia da Polimerase (PCR). 

Para a PCR, a amostra em bloco de parafina foi recortada a 3 micras e 

colocada em tubos de microcentrífuga para desparafinização com xilol e 

digerida com 400 mg/ml de proteinase-K em 200mL em tampão a 55°C por 24 – 

48h. O DNA foi isolado com Kit de extração PureGene (Qiagen, Alemanha) 

conforme o fabricante. Para detecção de vários de subtipos de HPV (6, 11, 13, 16, 

18, 30-35, 39, 40, 42, 45, 51- 53, 56, 58, 61, 66), foram utilizados iniciadores 

consensos para L1, com primers Gp5/Gp6. As reações de PCR foram 

preparadas com volume final para 50 µl. Cada ciclo de amplificação foi 

constituído de 1 minuto (min) a 94°C, 1min a 45°C, 1min de alongamento a 

72°C. O primeiro ciclo foi precedido por 7min de desnaturação a 94°C e o 

último ciclo foi seguido por uma etapa de alongamento de 7min a 72°C. 
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Para a imunoistoquímica, foram utilizados anticorpos monoclonais anti- 

p53 (BIOCARE Medical, UK) e anti-citoqueratina 14 (NOVOCASTRA, UK) e o 

controle negativo com o anti-citoqueratina 8. O anticorpo secundário (MACH1, 

BIOCARE, UK) foi incubado por 15 min. Na sequência, ocorreu a incubação em 

peroxidase (HRP-Polymer, MACH1, BIOCARE, UK) por 30min. A revelação da 

reação foi realizada através da diaminobenzidina (DAB, BIOCARE, UK). 

A coloração de HE iniciou-se com a desparafinização em xilol numa 

sequência de I a IV por 3min em cada. A hidratação dos cortes aconteceu em 

álcool numa sequência de absoluto I, II, álcool 95% e álcool 70% por 15min. 

 
Resultados e Discussão 

 
O presente caso trata-se de paciente do sexo feminino, 83 anos de 

idade, com não consumo de tabaco e álcool há vinte anos. A queixa principal 

da paciente era de ferida na boca há 20 dias. Clinicamente, observou-se lesão 

exofítica séssil, sintomática, localizada na mucosa jugal esquerda com 

aproximadamente 2cm em seu maior diâmetro. Após diagnóstico clínico de 

processo proliferativo não neoplásico, a paciente foi submetida à biópsia 

excisional. Foi realizada ampliação de margem cirúrgica com esvaziamento 

cervical no HAJ. 

A imunomarcação mostrou-se positiva para CK 14, evidenciando invasão 

de células tumorais na submucosa e superxpressão de p53 em núcleos de 

células tumorais. A microscopia mostrou neoplasia pouco diferenciada na 

submucosa com inúmeras células displásicas e infiltrado linfocitário em tecido 

conjuntivo. Verificou-se metástase regional em linfonodos com pérolas de 

queratina. Por PCR, foi detectada a presença de HPV no tumor primário, com 

amplicon de ~140 pb. 
 

A paciente foi submetida a 19 seções de radioterapia, com recidiva 

após um ano. Atualmente, após 10 anos, encontra-se bem e livre de doença. 

A paciente não se enquadra nos parâmetros epidemiológicos 

convencionais de câncer de boca, homens e fumantes (INCA, 2016) e nem em 

cânceres de orofaringe HPV positivos (BURD, 2016). Estudos comprovam que a 

inexistência do fumo há mais de 20 anos equipara os riscos de câncer de boca a 

pacientes não fumantes (RIVERA, 2015; MARRON et al., 2009). A 
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superexpressão de p53 em tumores HPV positivos é um parâmetro encontrado 

em outros estudos (BURD, 2016). O fato da paciente estar viva e livre de doença 

há 10 anos, evidencia o fato de que pacientes com tumores HPV positivos 

possuem uma melhor sobrevida, com redução em até 80% do risco de morte 

(CHATURVEDI, 2012). Embora em idosos >80 anos, o processo alveolar seja a 

principal localização de tumor (60%), o tumor da paciente localizava-se na 

mucosa jugal, onde há 11,8% das ocorrências (TROELTZSCH et al., 2014). 

Estes fatores contribuem para a suposta atividade oncogênica do HPV. 

 
 

Conclusão 
 
 
 

Um caso de CEC de boca pobremente diferenciado, com infecção viral em 

idosa não fumante há 20 anos com bom prognóstico. O HPV pode estar 

relacionado com a etiopatogenia da lesão. No entanto, a detecção do vírus por 

meio de PCR e resultados de técnicas histopatológicas são insuficientes para 

estabelecer a relação oncogênica do HPV, mas podem contribuir para 

elucidação desse problema. A partir destes achados, posteriores estudos 

poderão ser realizados medindo a atividade viral, com amostragem adequada e 

suficiente na tentativa de estabelecer a atividade oncogênica e CEC no câncer 

de boca. Estabelecida esta relação, espera-se que pacientes possam se 

beneficiar de métodos terapêuticos mais adequados e consequentemente 

melhor qualidade de vida. 
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Introdução 
 

O zebrafish é um excelente animal para ser utilizado em pesquisas 

devido ao seu desenvolvimento rápido, transparência embrionária, facilidade 

mutagênica, tempo de geração curto e genômica em curso. (BIRD e MABEE, 

2003). 

Os estudos experimentais utilizando o zebrafish como animal modelo 

especificam como vantagens o seu tamanho pequeno (3-5 cm quando 

adultos), permitindo fácil manipulação, boa tolerância a elevadas densidades, 

capacidade de absorver substâncias adicionadas diretamente na água, 

sensibilidade para drogas e o rápido metabolismo, baixo custo para criação e 

manutenção, rápido desenvolvimento e ciclo biológico, genoma sequenciado e 

um elevado grau de homologia aos genes do ser humano, cerca de 70%. 

(SEIBT, 2009; IGANSI, 2012). O Danio rerio (zebrafish) é uma ferramenta 

poderosa de estudos “in vivo”. Este modelo possibilita a investigação biológica em 

alta resolução, aliado à complexidade de organismos multicelulares (LIESCHKE E 

CURRIE, 2007). Os embriões são transparentes e toda a formação 

morfogenética pode ser acompanhada com o auxílio de um estereomicroscópio 

(KIMMEL et al., 1995). 

A Camptotecina (CPT) é um alcalóide que apresenta atividade 

antitumoral e que é extraído da casca, folha e frutos da Camptotheca 

Acuminata (Decaisne, Nyssaceae), uma planta originária da região sudoeste 

da  China.   A  CPT se apresenta  na  forma  de  um  pó  amarelo, opaco  e  
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cristalino, com massa molar de 348,11g mol-19 (WALL e WANI, 1996). Ela é 

altamente hidrofóbica sendo preciso de um veículo para sua administração em 

meio aquoso. Os primeiros estudos “in vivo” com este fármaco evidenciam 

uma considerável atividade antitumoral em animais tratados (WALL e WANI, 

1996). O modo de ação da Camptotecina se baseia na inibição da enzima Topo 

Isomerase I. A Topo I tem importantíssima função no relaxamento do DNA 

espiralado e religando, após, a fita de DNA. A CPT se liga covalentemente a 

Topo I, estabilizando o complexo DNA-Enzima e inibindo fortemente a reação 

de religação.(SLICHENMYER et. al, 1990; SINHA,1995). 

 

Objetivos 
 

O presente trabalho teve por objetivo determinar a taxa de mortalidade e 

o efeito de diferentes concentrações de CPT na proliferação celular e 

desenvolvimento de embriões de Zebrafish. 
 
 
 
Metodologia 
 

Os zebrafish foram mantidos de acordo com condições laboratoriais 

padrão de manutenção. Os embriões foram obtidos por cruzamento natural e 

embriões viáveis foram selecionados para o estudo. Foram utilizadas 

concentrações de CPT que variam de 0,0001 a 20 micromolar. Para cada 

concentração de fármaco, foi utilizado cinco embriões distribuídas numa 

microplaca de cultura de 96 poços contendo um volume final de 200 microlitros. 

Os efeitos teratogênicos e letalidade, foram analisadas por microscopia de 

contraste de fase e foram tiradas fotografias. 

 
Resultados e Discussão 
 

Os embriões que foram utilizados para teste da camptotecina iniciando 

tratamento com 0 hpf, não apresentaram desenvolvimento em nenhuma 

concentração. Foi testada um novo tempo de início de tratamento, com 12 hpf, 
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e com concentração de 10 uM e de 0,01 uM a 0,0001 uM para tentar-se 

chegar em uma concentração letal 50 (CL 50). 

A taxa de 100% de mortalidade dos embriões com 0 hpf em todas as 

concentrações acima de 0,002 uM são explicadas pois nesta fase ocorre o 

processo de clivagem nos embriões, que é determinada por um alto índice de 

mitose (KIMMEL,1995). A camptotecina inibe a enzima topoizomerase, que é 

responsável pela abertura da fita de DNA, sendo assim, não houve 

replicação celular o que acarretou na mortalidade dos embriões. 

 

Com 12 hpf com concentração de 10uM, houve 100% de mortalidade 

com 0 horas pós tratamento, ou seja, no momento em que os embriões foram 

colocados em solução de camptotecina eles degeneraram. A letalidade 

observada é devido a alta concentração do fármaco CPT. 

Na avaliação morfológica, todos os embriões vivos com 48 h 

apresentaram pigmentação, somitos, descolamento de cauda, otólitos e olhos o 

que vai de acordo com a normalidade do desenvolvimento dos embriões de 

zebrafish no momento observado (FRAYSSE et al., 2006). Na concentração de 

0,005 uM com 72 hpf todos embriões vivos apresentaram dobra na cauda e 

edema de pericardio. Nas concentrações de 0,002 uM 0,001 uM, 0,0005 uM, 

0,0002 uM e 0,0001 uM todos embriões vivos apresentaram edema de 

pericádio. Estas alterações são citadas como teratogênicas por Brannen et al. 

(2010). 

Com 96 hpf, os embriões que tinham apresentado cauda dobrada 

da concentração 0,005 uM não apresentavam circulação sanguínea, concluindo 

assim que estavam mortos. Os embriões vivos das outras concentrações de 

CPT apresentaram edema de pericárdio. Com 144 hpf pode se observar que 

20%, 20%, 80%, 100% e 20% das concentrações 0,002 uM, 0,001 uM, 0,0005 

uM, 0,0002 uM, e 0,0001 respectivamente, apresentaram posição lateral. 

Significando que estas larvas apresentaram insuflação da bexiga natatória 

(FRAYSSE et al., 2006). 
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Conclusão 
 

Concluímos que a CPT apresenta efeito teratogênico e letal sobre os 

embriões de zebrafish. As concentrações abaixo de 0,0005 se mostraram 

menos letais, porém, ao longo das 144 horas elas determinaram alterações 

teratogênicas como edema de pericárdio e alteração de cauda dobrada. 

Também foram observadas diminuição da frequência cardíaca em embriões com 

144 hpf, nas concentrações abaixo de 0,002 uM, indicando um efeito desta 

droga sobre o ritmo cardíaco. 
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INTERAÇAO ENTRE MOLÉCULAS ORGÂNICAS E ARGILA: ESTUDO DE 

COMPATIBILIDADE 

Carlos Alberto Freitas FIDELIS1, Tatiana BATISTA2 e Douglas Silva MACHADO3
 

 
 

Palavras chave: Argila, polianilina, azul de metileno, interações. 
 
 
1. JUSTIFICATIVAS 

 

O estudo da interação química de corantes na presença de outras 

espécies químicas e de grande interesse nas áreas industriais, biológicas e 

medicas. Para a interação argila-corante verificou-se a interação destes corantes 

com os sítios ácidos das argilas e na metade do século 20 [1]. 

Os corantes tem a capacidade de interação com as superfícies das 

argilas, sendo assim considerados como sondas, pois avaliam o ambiente em 

que estão acopladas. Os corantes tem afinidade pelos sítios das argilas, onde a 

adsorção dos corantes ocorre à formação de novas espécies químicas. Assim, a 

princípio é possível através de espectrofotometria determinar estas novas 

espécies químicas e suas interações e estudar o ambiente de formação destes 

compostos [2;3]. 

A interação corante-argila pode ser estudada através de métodos 

espectrofotométricos levando em consideração o tempo como variável. Através 

da aplicação da variável tempo foi possível determinar mecanismos e observar 

alguns processos pela primeira vez. Este tipo de aplicação permitiu uma melhor 

compreensão destes sistemas [4, 5]. 

 
2. OBJETIVOS 

 

Este trabalho visa estudar as interações físico-químicas por 

espectroscopia de uv-visível da argila laponita e montmorilonita APA com o 

corante azul de metileno 

 
3. METODOLOGIA 

 

As argilas e o corante estudados foram utilizadas sem prévia purificação. 

A  anilina  foi  destilada  a  pressão  reduzida  na  presença  zinco  metálico. Os  
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experimentos serão divididos em duas etapas: 

1. Primeira etapa será o experimento com as argilas em solução com 
corante. 

2. Síntese de polianilina em presença de argilas. Para as análises 

espectroscópicas foi realizado um branco para parâmetros de base para o 

equipamento de espectroscopia. Primeiro antes das análises da argila com 

corante e com anilina será feito uma análise somente com as argilas em 

suspensão com agua para as duas etapas. 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Observa-se que os espectros assemelham-se ao azul de metileno em 

solução aquosa, dado o baixo tempo de interação entre o corante e a argila. 

Em tempos maiores observa-se uma estruturação do espectro, em conjunto com 

um deslocamento do máximo de absorção para em torno de 558 nm, condizente 

com o espectro do corante adsorvido em Laponita. Em concentrações mais 

baixas de corante (1x10-6   MolL-1) é  possível  ver  ainda  uma  banda  em  

torno  de  750 relacionada a interação entre o corante e o sitio ácido da argila. 

Observa-se que os espectros assim como para a laponita assemelham-se 

ao azul de metileno em solução aquosa. Em tempos maiores observa-se 

que não ocorre o deslocamento característico para a laponita, nem a 

formação da banda atribuída a interação corante sitio ácido. A argila APA é 

uma argila montmorilonita modificada como aditivo para sistemas orgânicos, 

sendo portando bem menos dispersível que outras montmorilonitas não 

modificadas. Tal fato pode reduzir a interação entre o corante e a argila, sendo 

o corante medido somente função o que está difundido na solução aquosa. 

De forma a se estudar o efeito da adição de uma carga inorgânica em 

argila foi executada a síntese de polianilina na presença de dispersões de 

argilas citadas. A síntese foi executada em banho de gelo em temperatura 

próxima a 0 oC. No entanto, como estes experimentos foram realizados 

próximos ao fim do período deste relatório, não foi possível realizar nenhum 

ensaio de caracterização. 

 
5. CONCLUSÃO 

 

Observou-se que a adsorção de azul de metileno nas argilas laponita 
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e montmorilonita APA é dependente do tempo e da concentração das espécies 

envolvidas. A azul de metileno interage diferentemente com cada argila, 

podendo este fato ser utilizado futuramente para desenvolvimento de  

metodologias  de identificação de argilas. A síntese de Polianilina na presença de 

argila foi executada, sendo a caracterização passível de uma próxima etapa do 

trabalho. 
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MULHERES “MALDITAS” NA POESIA DE BAUDELAIRE 
 

 
FRANÇA, Cleidiane Gonçalves¹; MENEZES, Marcos Antônio de² 

 
Palavras-chave: Charles Baudelaire, mulheres, lésbicas, gênero. 

 
Introdução 

 

Charles Baudelaire, em 1845, anunciava o lançamento de um livro de 

poesia lírico chamando Les Lesbiennes, apresentando poemas escandalosos aos 

olhos de seus contemporâneos. O livro sobre o amor entre duas mulheres foi 

intitulado, depois de 1857, As flores do mal e apresentavam os poemas sobre a 

mulher lésbica. 

A ousadia do poeta custou-lhe a apreensão da obra e em 20 de agosto de 

1857 a condenação pela 6ª Vara Correcional de Parias. Baudelaire e seu editor 

tiveram que pagar uma multa de mais de 300 francos e retirar do livro os 

poemas considerados “escandalosos”. Os poemas, sobre as lésbicas, só voltaram 

a ser publicados em 1866 na Bélgica sobre o título de “Les Èpaves”, mas na 

França a condenação contra eles só foi retirada em 1949. 

Lesbos, onde Frineias uma à outra esperam,  

Onde jamais ficou sem eco num só queixume, 

Tal como Pafos as estrelas te veneram, 

E Safo a Vênus, com razão, inspirou ciúme! 

Lesbos, onde as Frineias uma à outra esperam, 

 
 

Lesbos, terra das quentes noites voluptuosas,  

Onde, diante do espelho, ó volúpia maldita! 

Donzelas de ermo olhar, dos corpos amorosas,  

Roçam de leve o tenro pomo que as excita;  

Lesbos, terra das quentes noites voluptuosas, 

[Lesbos, v. 11-20]; 
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O século XIX colocou a mulher no processo de produção, ela foi trabalhar 

nas fábricas, longe do ambiente doméstico ao qual sua imagem sempre esteve 

associada. Baudelaire, então, constrói em seu trabalho personagens feminina 

com traços masculinos, uma mulher “heroína” e “moderna”, especialmente 

capaz de atitudes heroicas. 
 

Para Baudelaire, a modernidade é aquela que coloca todas as pessoas 

como serviçais da nova classe dominante, a burguesia, e que faz da mulher 

apenas uma mercadoria do prazer sexual. Para Walter Benjamin, a lésbica é a 

heroína da modernidade (KOTHE, 1991, p. 113), essa heroína de traços 

másculos e conduta desviante perante a sociedade burguesa que prega a moral 

e os bons costumes. 
 

Objetivos 
 

Demonstrar como aparece nas poesias de Baudelaire do livro As flores do 

mal, o seu pensamento a cerca das mulheres. Pensamento esparramado 

pelos seus textos, no qual as mulheres representam a perda da natureza, 

aspecto chave da modernização. A mulher andrógina, a lésbica, a prostituta, a 

mulher sem filhos, todas indicam novos temores e novas possibilidades, 

levantando questões, ainda que elas não dessem resposta, tais como a 

erotização na metrópole. (MENEZES, 2013, p. 124). 
 

Analisar como o escritor, ao apresentar essa “fêmea maldita”, 

desagrada à burguesia francesa, causando polêmica. Na França do século XIX 

com em muitas sociedades contemporâneas do poeta a sexualidade constituía-

se tabu – hoje ainda o é em muitas comunidades. Os valores, a moral, com o 

reforço da religião, tentam deter ou regular o instinto natural do sexo. Segundo 

Camille Paglia: “A sociedade é uma construção artificial, uma defesa contra o 

poder da natureza (...). O homem civilizado esconde de si mesmo a extensão 

de sua subordinação à natureza”. (PAGLIA, 1993, p. 13). 

Metodologia 
 

A entrada em cena da História Cultural possibilitou que um novo olhar 

fosse lançado sobre as diversas fontes de pesquisas existentes e que podem ser 

“desfrutadas” pelo historiador. As análises mecanicistas impostas por outras 

tendências historiográficas deram lugar a percepções mais apuradas, que 
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permitiram ao historiador enxergar os objetos de pesquisa por novos ângulos. 

Conceitos como representação, imaginário, narrativa e sensibilidade 

passam a fazer parte dessas novas análises, bem como novos campos de 

pesquisa, com investigações que propõe discutir questões de gênero e história das 

mulheres. (SOIHER e PEDRO 2007). 

As pesquisas feitas nos últimos anos englobam a noção de que 

aarticulação dos estudos de gênero com aqueles das representações 

necessariamente se inserem no âmbito da História Cultural. 

A noção de gênero tem servido de base para indicar a criação 

inteiramente cultural das ideias sobre os papéis próprios aos homens e mulheres 

(Scott, 1988). Tal referencial teórico possibilita compreender o gênero como 

construção cultural, negando o caráter natural, radical, universal atribuído aos 

papéis masculinos e femininos (CHARTIER, 1993). 

No que se refere à organização, disponibilidade e acesso às fontes, 

ressalto que as fontes que usarei são bibliográficas e estão traduzidas para o 

português. Todas as publicações de Baudelaire e com edição no Brasil se 

encontram na lista de referências desse Projeto. 

Quanto aos textos selecionados para o trabalho, assinalo que da obra As 

flores do mal apenas dois poemas tratam do tema e constituirão meu objeto de 

análise. 

Resultados, discussão 
 

 
No momento não há uma resposta acabada, pois a pesquisa ainda está 

em curso. De acordo com nosso cronograma de trabalho apresentado ao 

orientador do projeto, nos próximos períodos a intenção é pesquisar nas fontes 

bibliográficas e a discussão do material pesquisado, pois este estudo, ainda 

encontra-se em seu momento inicial, na qual, a leitura, classificação e análise das 

fontes se faz. 

A leitura da obra de Baudelaire realizada até aqui – poesia – nos 

permite acreditar no que já afirmamos no projeto ser possível, ler as questões 

de gênero – lésbicas – presente nos seus escritos. 

A literatura deste autor, cotejada com outros documentos historiográficos 

é a chave para entendermos qual o lugar da mulher naquela sociedade – século 

XIX – e na poesia. 
 



 

546 
 

Conclusões 
 

 
Espero poder demonstrar que o poeta Baudelaire, ao escrever seus 

versos sobre as mulheres lésbicas, não deixa de intervir na esfera pública e 

pensar em prol dessas mulheres tão silenciadas pela modernização. 
 

Espero ainda contribuir com o espesso debate já existente sobre a obra 

do poeta francês Charles Baudelaire, trabalhando com criatividade, sensibilidade 

e imaginação na busca de pistas que permitam transpor o silêncio e a invisibilidade, 

que perduram por tão longo tempo quanto ao passado feminino. (SOIHER e 

PEDRO 2007). 
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A IMPLANTAÇÃO DO PIBID NA UFG/REJ E SUAS IMPLICAÇÕES À 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA1 

MOURA, Dyeinipher Stefanne Alves de2; ASSIS, Renata Machado de3 

 
Palavras-Chave: Pibid; Educação Física; Formação. 

Introdução 

Este trabalho apresenta um projeto de pesquisa que tem como foco realizar 

um levantamento dos movimentos de implantação do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) na Regional Jataí da UFG (UFG/REJ), no 

que se refere às ações empreendidas e problemas enfrentados. 

O Pibid é relativamente recente, mas já foi objeto de alguns estudos, e 

com intuito de compreender sob quais aspectos o programa em questão já foi 

investigado, realizamos uma busca por artigos, dissertações e teses em 

periódicos, bases de dados e revistas eletrônicas, que nos permitiu identificar que 

grande parte dos estudos relacionados ao Pibid averiguaram as contribuições do 

programa para a formação de professores, diferenciando-se apenas pelas 

fontes, visto que, alguns utilizaram os bolsistas de iniciação à docência (BID), 

outros os coordenadores de área, outros os professores supervisores, ou uma 

combinação de dois ou mais grupos de sujeitos do programa. 

Visamos agregar novos conhecimentos relacionados aos movimentos de 

implantação e ações empreendidas pelo programa nesta instituição, e dar força 

ao argumento de que essa política educacional contribui consideravelmente à 

formação docente, e a longo prazo, também à educação básica. 

Objetivos 

Objetivo geral: investigar a implantação do Pibid na UFG/REJ, as ações 

empreendidas e problemas enfrentados, bem como, a partir da análise de 

documentos e da opinião dos sujeitos, identificar as contribuições e limitações 

desse programa para a formação dos acadêmicos das licenciaturas, 

especificamente da EF. 

_______________________ 
1Resumo expandido revisado pela professora orientadora do projeto de pesquisa: O Pibid na UFG/Regional Jataí: ações, 
produção e formação docente, cadastrado no SAP da UFG, sob o número 043678, Renata Machado de Assis. 
2Voluntária no Projeto de pesquisa: O Pibid na UFG/Regional Jataí: ações, produção e formação docente, 
cadastrado no SAP da UFG, sob o número 043678, discente do curso de Licenciatura em Educação 
Física/UFG/Regional Jataí. E-mail: dyeinipher@outlook.com 
3Orientadora do projeto de pesquisa: O Pibid na UFG/Regional Jataí: ações, produção e formação docente, 
cadastrado no SAP da UFG, sob o número 043678, docente dos cursos de Educação Física/UFG/Regional Jataí. E-mail: 
renatafef@hotmail.com 
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Objetivos específicos: 

 conhecer o Pibid enquanto política educacional, suas características, 

objetivos e organização geral; 

 averiguar como se deu a implantação desse programa na UFG/REJ, por meio 

de documentos da Secretaria do Pibid; 

 identificar as ações empreendidas, os pontos positivos e problemas 

encontrados no desenvolvimento dos subprojetos EF, desde o primeiro ano 

de vigência; 

 investigar as contribuições e possíveis limitações do programa para a 

formação docente, a partir da opinião dos sujeitos. 

Metodologia 

Buscando atingir os objetivos propostos, a metodologia prevê pesquisa 

documental, por meio de análise qualitativa descritiva de documentos oficiais 

da Secretaria do programa da UFG/REJ, e institucionais que regem o 

programa em questão, tais como leis, decretos, resoluções, relatórios de gestão e 

dos participantes do Pibid; pesquisa de campo, utilizando como instrumento de 

coleta de dados junto aos bolsistas de iniciação à docência o questionário, e 

junto aos professores supervisores e coordenadores de área do subprojeto de EF 

a entrevista semiestruturada; e a pesquisa bibliográfica se faz presente em 

todas as fases da pesquisa, norteando  os estudos teóricos e a fundamentação 

da análise dos dados. 

A pesquisa documental caracteriza-se como sendo de fonte primaria 

(GIL, 2014), e por meio da análise qualitativa de documentos oficiais públicos, 

referentes às ações do Pibid na UFG/REJ, nos situaremos quanto ao aspecto 

histórico e trâmites oficiais do programa, desde a implantação até os rumores de 

possível corte de bolsas em 2016 e possível reconfiguração do programa. Para 

tanto, analisaremos os relatórios finais dos coordenadores de área do 

Subprojeto EF, bem como, já estão compiladas e parcialmente analisadas as 

leis, decretos e portarias que regem esse programa. 

A pesquisa de campo ocorrerá por meio de aplicação de questionários 

aos bolsistas e ex-bolsistas de iniciação à docência do Subprojeto EF, e 

realização de entrevista semi-estruturada com os coordenadores de área e 
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professores supervisores dos  subprojetos EF, já executados e atualmente em 

execução na UFG/REJ. 

No entender de Marconi e Lakatos (2010), “a pesquisa bibliográfica 

pode, portanto, ser considerada também como o primeiro passo de toda pesquisa 

científica” (p. 44), caracterizando a pesquisa bibliográfica como sendo derivada 

de fontes secundárias. Como parte da pesquisa bibliográfica já realizamos um 

levantamento a respeito do que tem sido estudado sobre o Pibid nos últimos 

anos, e também já compilamos literaturas que nortearão a elaboração de 

escritos sobre a influência do curso de formação na vida profissional de docentes 

(ASSIS (2000), BORGES (1998), PERRENOUD et al (2002), TARDIF e 

LESSARD (2005), entre outros). 

Pretendemos, por meio destes instrumentos de coleta de dados, 

identificar a opinião dos sujeitos quanto às dificuldades enfrentadas, 

contribuições do programa para a formação dos indivíduos envolvidos, relações 

estabelecidas durante o desenvolvimento dos subprojetos, as limitações do 

programa e sugestões de mudanças e aperfeiçoamentos. 

Resultados/discussão 

Até o momento alguns documentos referentes à decretos, resoluções e 

leis foram analisados com intuito de caracterizar o Pibid, um dos programas da 

linha de formação inicial financiado pela Capes. 

Criado em 2007, o Pibid foi concebido com base nos princípios 

estruturantes da formação de professores da DEB, sendo eles, “conexão entre 

teoria e prática; integração entre instituições formadoras, escolas e programas 

de pós-graduação; equilíbrio entre conhecimento, competências, atitudes e 

ética; articulação entre ensino, pesquisa e extensão” (RELATÓRIO, 2013, p. 05). 

Relacionado aos princípios citados, dois dos objetivos do programa são: 

incentivar a formação de professores na graduação para a educação básica e 

contribuir para a valorização da carreira docente (BRASIL, 2016). A Capes, além 

de financiar o desenvolvimento do programa quanto 

 

as questões que envolvem o desenvolvimento de atividades dos subprojetos, 

também oferta cinco modalidades de bolsas (BRASIL, 2016). 

Quanto aos estudos e publicações sobre o Pibid, selecionamos apenas 

estudos bibliográficos e pesquisas sobre o programa, sendo eles: AMBROSETTI 
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et al (2013); CIVARDI et al (2016); FRANCISCHETT, GIROTTO e MORMUL 

(2012); MOURA (2013); RAUSCH e FRANTZ (2013); e RIBEIRO, PANIAGO e 

OLIVEIRA (2014). 

. Averiguamos que há uma prevalência de estudos sobre as contribuições 

do Pibid e escassez de investigações no que se refere ao contexto de 

concepção das propostas e organização geral, bem como, de avaliação desse 

programa. Portanto, afirmamos a necessidade de desenvolver estudos que 

subsidiem o aprimoramento das propostas já existentes, apontando também os 

pontos negativos do programa. 

Conclusões 

Apresentamos neste uma prévia do que já foi desenvolvido e não uma 

análise conclusiva do estudo, que terá como resultado final um trabalho de 

monografia, requisito parcial para obtenção do título de Licenciada em Educação 

Física. 
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O VÍDEO NA INCLUSÃO DO SURDO NO ENSINO SUPERIOR 
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GREGÓRIO, Jordanna Sebastiana3 (coautor); COSTA, Vanderlei Balbino4 

(orientador) 
 

Palavras-chave: inclusão do surdo, vídeo, ensino superior. 
 
 
 
 

Introdução 
 

 
Ao longo de séculos as pessoas com deficiência sempre foram 

estigmatizadas pela sociedade. Excluir, estereotipar, manter preconceitos, 

configura-se como uma marca contra aqueles que não se encaixam nos 

padrões de normalidade e perfeição. 

 
No que afirma à educação das pessoas com deficiência é necessário 

apontar que durante décadas, perdurou a falsa ideia de que no sistema 

educacional eram as pessoas com deficiência que deveriam se preparar para 

se manter no ensino regular, não cabendo à escola, aos professores, nem ao 

menos ao sistema, a culpa pelo seu fracasso, ou seja, se essas pessoas com 

limitação física, visuais, intelectuais, e auditivas fracassassem, a culpa não era 

da sociedade, mas sim deles que não conseguiram se adaptar ao sistema de 

ensino. O período de 1960/1990 foi caracterizado por Costa (2012), como 

integração escolar. 

 
Ao lançar mão da legislação que trata da educação especial, pode-se 

afirmar que foi na década de 1990, com a realização da Declaração Mundial 

de Educação para Todos em Jomtien, na Tailândia (UNESCO, 1990) e com a 

Declaração de Salamanca, na Espanha (UNESCO, 1994), que os países 

começaram a se preocupar com a educação dos que são considerados 

diferentes no contexto da escola. 

Ao se referir ao Brasil, podemos afirmar que a educação especial 

passou a ser mais assistida pelos governos à partir da promulgação da Lei de  

__________________________ 
Resumo revisado pelo orientador cadastrado sobre o código (41622) Prof. Dr. Vanderlei Balbino da Costa. 
1Unidade Acadêmica Especial de Educação - edimilson.ep@gmail.com 
2Unidade Acadêmica Especial de Educação - melo.ericaferreira@gmail.com 
3Unidade Acadêmica Especial de Educação - gregoriojordanna@gmail.com 
4Unidade Acadêmica Especial de Educação - profvanderleiufg@gmail.com 
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Diretrizes e Bases da Educação -  LDB (BRASIL,1996) que pela primeira vez 

aprovou um capítulo específico sobre a educação especial. 

Com a aprovação dessas legislações, as pessoas com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento, altas habilidades e superlotação 

passaram a ser vista com um olhar mais inclusivo pela sociedade brasileira, 

um novo olhar para a inclusão escolar. Nesse sentido, cabe ressaltar que 

inclusão escolar é a forma mais eficiente para a promoção das igualdades 

entre aqueles que são vistos como diferentes nos diversos contextos sociais. 

Entretanto, mesmo com toda a legislação vigente, a educação das 

pessoas com deficiência sempre foi vista como um processo difícil de ser 

efetivado. Os professores falam que não estão preparados para ensinar 

pessoas deficientes e as escolas também não estão preparadas para incluir 

essas pessoas, principalmente quando essas são surdas, não ouvem, não 

falam, ou que às vezes não são entendidas pelos colegas e nem pelos 

professores ouvintes na sala de aula regular. 

Nas escolas em todos os níveis, principalmente na universidade, 

também vemos que não há essa preparação dos professores que ensinam as 

pessoas surdas. Isso faz pensar que a educação do surdo no ensino superior 

tem dificuldades por que grande parte dos professores não foram preparados 

para ensinar nós que não temos a audição. Eu começo fazer essa justificativa 

falando que o vídeo enquanto recurso didático é muito importante para a 

educação do surdo, pois as pessoas surdas aprendem mais pelo contato visual, 

por que não ouvimos o que os professores estão falando na sala de aula. 

Por não ouvir o que os professores estão falando é muito importante 

o trabalho com fotografias, imagens e vídeos. Enquanto surdo e graduando do 

curso de pedagogia, percebemos que nas disciplinas as quais eram utilizadas 

o vídeo como suporte visual para as aulas teóricas, muito contribuía para o 

meu aprendizado. Por essa razão, defendemos que o vídeo enquanto recurso 

didático é muito importante para que nós possamos aprender mais os 

conteúdos que são ministrados em sala de aula no ensino superior. 

Neste contexto, a presente pesquisa pretende investigar o processo de 

inclusão do surdo no ensino superior. Para tanto, o problema que irá o estudo 

será: Como o vídeo pode contribuir para o processo de inclusão do surdo 

no ensino superior? 
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Objetivos 
 

 
O referido trabalho teve por objetivos conhecer e descrever sobre os 

recursos didáticos utilizados no processo de inclusão do surdo no ensino 

superior; identificar à luz da literatura quais são os principais recursos didáticos 

empregados no processo de inclusão do surdo; averiguar se a produção 

imagética vem se preocupando com a elaboração de recursos voltados à 

inclusão do surdo e analisar até que ponto a produção audiovisual contribui no 

processo de inclusão do surdo no ensino superior. 

 
Metodologia 

 

 
Nossa escolha nesse estudo foi pela pesquisa qualitativa e bibliográfica. 

Por pesquisa qualitativa podemos entender segundo Gil (2000, p. 43) que: 

"uma pesquisa qualitativa é aquela que aborda uma visão de mundo e das 

pessoas com o objetivo de compreender as diversas situações". Para tanto 

apoiamo-nos em materiais que possibilitam a utilização do vídeo enquanto, 

recurso utilizado no processo de inclusão do surdo. 

Mediante a utilização dos audiovisuais na educação, autores como 

Moran (1995) e Ferrés (1996) sugerem alguns princípios metodológicos para 

nortear o trabalho do professor com essa linguagem, dentre elas: o vídeo como 

sensibilização; o vídeo como ilustração; O vídeo como simulação; o vídeo como 

conteúdo de ensino; e o vídeo como produção. 

Utilizamos como procedimento para a realização da produção de vídeo 

as etapas apontadas por Moran (1995) que são: a criação de um roteiro, 

gravação, edição, sonorização e futura exibição para a comunidade acadêmica. 

 
Resultados e discussões 

 

Nas últimas duas décadas, temos observado que as políticas tem se 

voltado mais para a educação das pessoas com deficiência, principalmente 

quando falamos sobre a educação dos surdos, porque, hoje já temos a 

presença do intérprete para acompanhar esses alunos durante as aulas. Porém, 

a inclusão do surdo na escola não garante sua permanência, uma vez são 

muitas as dificuldades encontradas no processo de ensino-aprendizagem destes 

alunos. 
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Em relação à inclusão do surdo no ensino superior, um dos resultados 

que identificamos é a falta de recursos didáticos adaptados para incluir estes 

alunos. Frente a esta assertiva, esperamos ao final deste trabalho que a 

produção audiovisual apresente-se como uma forma enriquecedora do aluno 

surdo expressar suas ideias e sentimentos de forma criativa e artística; 

utilizando as mídias para comunicação e comprovando que o surdo não ouve, 

mas pode sim se expressar. 

 
Considerações 

 

 
Acreditamos que a inclusão é uma tarefa de todas as pessoas. Para 

tanto requer dos diversos segmentos sociais sensibilidade e conscientização no 

que concerne o processo de inclusão das pessoas com deficiência, em 

especial neste estudo, o estudante surdo. Isso quer dizer que é preciso que 

todos se envolva no processo de educação inclusiva. 

 
No que diz respeito a produção de vídeo na inclusão do surdo, 

consideramos que este recurso possui uma dimensão lúdica e educativa, que 

integra diversas formas de linguagem e ainda possibilita a este sujeito o 

acesso à comunicação e a expressão corporal, representado assim a sua 

realidade. 
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ESTIMATIVA DO INTERVALO HÍDRICO ÓTIMO DE UM NEOSSOLO 

QUARTZARÊNICO ÓRTICO DO MUNICÍPIO DE RIO VERDE (GOIÁS) 

 
QUEIROZ, Eduardo Oliveira1; MARTINS, Alécio Perini2; FERREIRA, Luana Silva3

 
 

SCOPEL, Iraci4 
 

Palavras-chave: Neossolo Quartzarênico, Propriedades físicas do solo, 

Resistência do solo à penetração, Densidade do solo. 

Introdução 
 

Em geral, os solos são destinados à produção de matéria prima, fibras, 

energia e alimentos pelas diversas formas de cultivos e atividades exercidas no 

solo. Muitas vezes, para obtenção de tais produtos, diversas modificações no 

meio e na paisagem são causadas pela ação antrópica, algumas indesejáveis e 

danosas, como perca da qualidade física do solo. 

A avaliação da qualidade física do solo envolve a obtenção de dados de 

difícil aquisição, com dispêndio de tempo e recursos para serem 

determinados e essa avaliação é baseada em análises quantitativas de 

propriedades isoladas. Entretanto, é a interação entre estas propriedades que 

determinam a qualidade do solo (SILVA et al., 2009). Silva et al. (1994) 

desenvolveram métodos para estimativa do Intervalo Hídrico Ótimo (IHO), e o 

próprio método do IHO, como ferramenta alternativa para avaliação da qualidade 

física do solo. 

O IHO compreende a faixa ou conteúdo de água em que são mínimas 

as restrições para o crescimento das plantas, considerando o potencial matricial, 

porosidade de aeração e a resistência do solo à penetração (RP), incluindo a 

densidade do solo (DS) como variável de monitoramento (SILVA et al, 1994; 

TORMENA et al, 1998). 

A curva característica de água no solo (CRA) é estabelecida como função 

de duas variáveis independentes; tensão de água e DS; a curva de resistência à 

penetração do solo (CRS), por sua vez, é estabelecida como função da DS e 

da umidade volumétrica do solo (θv) (SILVA et al., 1994). Como os valores 

limitantes de Capacidade de Campo (CC), Ponto de Murcha Permanente (PMP)  

___________________________ 
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e Resistência a penetração (RP)   são   prefixados,   a   DS   torna-se   o   único   

fator   variável   e independente. Logo o IHO é quantificado em função da DS, 

a qual se estabelece como novo índice de qualidade física do solo (LEÃO, 2002). 

A avaliação do IHO para solos tropicais foi empregada recentemente, a 

maioria dos estudos se concentra em uma única classe de solo, os Latossolos, 

em função do seu alto potencial para uso agrícola e por serem os solos de 

maior extensão territorial nas áreas tropicais. Por este motivo, este trabalho 

objetiva quantificar variáveis necessárias para a estimativa dos limites do IHO e 

caracterizar, neste sentido, o comportamento de um Neossolo Quartzarênico 

Órtico (RQo) (Embrapa, 2013), 

 
Material e Métodos 

 

Neste trabalho foram utilizadas amostras deformadas, porções de solo 

desagregado compactado artificialmente. O solo amostrado é um Neossolo 

Quartzarênico Órtico (RQo), que possui teores médios de 98 g kg-1 de argila, 

37 g kg-1 de silte e 865 g kg-1 de areia, conforme análise do Laboratório Exata 

Ltda. de Jataí (GO). A área amostrada têm, como coordenadas de referência, a 

latitude de 17º49’34” S e a longitude de 51º18’57” W, situada no município de 

Rio Verde (GO), pertence ao Planalto de Rio Verde e é utilizada, 

predominantemente, com cana-de- açúcar e em menor proporção para silvicultura 

e plantio de soja e milho. 

No total, 40 amostras foram compactadas no laboratório, em cilindros de 

6,8 cm por 5 cm (diâmetro interno x altura), para produzir diversas densidades 

do solo. 

Para determinar a Curva de Resistência do solo à penetração (CRS), 

os cilindros contendo as amostras compactadas artificialmente foram saturados 

por 12 horas em recipiente com lâmina de água, posteriormente foram retirados e 

deixados para secar ao ar livre, após o período de 48 horas expostos ao ar livre 

foi medida a Resistência do solo à penetração (RP), em intervalos sucessivos 

de 12 horas para obter um gradiente de umidade. A RP foi avaliada em três 

pontos em cada um dos cilindros contendo as amostras (LEÃO, 2004), com 

minepenetrômetro dinâmico, reproduzido conforme De Sá et al. (2007). 

Após os ensaios de RP, foi tomada a massa úmida e seca das amostras 

para determinação da umidade gravimétrica (θg) e densidade do solo (DS), 
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conforme EMBRAPA (1997). Para  o  ajuste  da  curva  de  resistência  do  solo  à  

penetração (CRS), utilizou-se o modelo proposto por Busscher (1990). 

Para estabelecer a curva de retenção de água (CRA), foram utilizadas 

equações matemáticas denominadas de funções de pedotransferência, 

desenvolvidas por Reichert et al. (2009), utilizadas para estimar o conteúdo 

gravimétrico de água no solo nos diferentes potenciais de água no solo (0,006 

MPa; 0,01 MPa; 0,033 MPa; 0,1 MPa; 0,5 MPa; 1,5 MPa). Os Resultados 

obtidos foram utilizados posteriormente para o ajuste da curva de retenção de 

água do solo (CRA), através do modelo descrito por Silva et al. (1994). 

Para estimar o IHO, os valores críticos ou limitantes, que se relacionam 

com o potencial de água no solo (Ψ), foram obtidos de Silva (1994), e são: para 

capacidade de campo (CC), correspondente ao potencial de Ψ -0,01 MPa e o 

ponto de murcha permanente (PMP), de Ψ -1,5 MPa, RP equivalente de 2,0 

MPa e Pa limitante de 10%. 

A porosidade de aeração de 10% foi obtida para cada amostra, pela 

da diferença do conteúdo de água das amostras totalmente saturadas (θsat cm3 

cm-3), menos o volume de 0,1 cm3 cm-3. 

 
Resultados e Discussão 

 

Através do ajuste do modelo da CRA obteve-se a variação de 

umidade, substituindo-se os valores de potencial de água no solo referentes a 

CC e PMP na equação do modelo ajustado, de forma que a DS foi a única 

variável independente (θCC = 0,08454 DS- 0,33088 0,01- 0,19648; θPMP = 0,08454 DS- 

0,33088 1,5- 0,19648). Com o ajuste do modelo da CRS substitui-se na equação o 

valor limitante de RP (2 MPa) obtendo-se a variação do conteúdo volumétrico 

de água (θv) na RP limitante em função da DS (θRP = (2,0/(0,00574 DS8,78391))1/- 

0,63695). 

A figura 1 é obtida por meio da plotagem das equações referentes a θCC, 

θPMP, θRP, θPa  em plano cartesiano, o eixo x representa a DS, em g cm-3, e y o θv, 

cm3 cm-3. Portanto, é representada a variação de θv nos limites críticos 

definidos por θCC, θpa, θRP, θPMP em função da DS. 

A área hachurada representa o IHO, definido no seu limite superior pela 

θCC e inferior por θPMP e θRP. O IHO variou de 0,1157 cm3  cm-3  a 0 cm3  cm-3. 

Tanto a umidade na  capacidade  de  campo,  quanto  no  ponto  de  murcha  
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permanente sofreram uma leve redução em função do aumento da densidade do 

solo. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1: Variação do conteúdo de água com a densidade nos valores críticos 
da capacidade de campo (CC = Ψ -0,01 MPa ), ponto de murcha permanente 
(PMP = Ψ – 1,5 MPa), porosidade de aeração (Pa = 10%) e resistência do solo 
à penetração (Pa = 2 MPa); No Neossolo Quartzarênico Órtico amostrado no 
município de Rio Verde (GO), área hachurada representa o Intervalo Hídrico 
Ótimo (IHO). A densidade crítica (DSC), onde o IHO = 0 é demostrada em “a”, 
e a densidade em que a resistência do solo à penetração substitui o ponto 
de murcha permanente como limite inferior do IHO em “b”. 

 
A Pa não se apresentou como limitante, porém, foi severamente 

reduzida à medida que aumentou a DS. A curva de θPa não intercepta com a da 

θCC, indicando que nos RQo o desenvolvimento das plantas não é limitado pela 

reduzida difusão de oxigênio. O aumento da densidade influenciou diretamente a 

θRP. No limite inferior a curva de θRP é limitante em 53% das amostras. θRP 

cruza com θPMP  na DS igual a 1,60 g.cm-3 conforme assinalado no ponto “b” na 

figura 1, a partir deste valor a θRP torna-se o limite inferior do IHO. O ponto “a” 

(figura 1) indica a densidade crítica (DSC), 1,72 g cm-3, que corresponde ao 

IHO igual zero, sendo definida pela intersecção de θCC e θRP. 

 
 

Conclusões 
 

A DS do solo variou negativamente com a retenção de água no solo. O 

limite superior do IHO foi determinado por θCC em toda sua extensão. O limite 
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inferior foi determinado por θPMP  para DS < 1,60 g.cm-3. A partir desta DS, o 

limite inferior do IHO foi determinado por θRP. A densidade do solo crítica foi de 

1,72 g.cm-3. 
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Palavras-chave: adolescência; sexualidade; saúde; IST’s. 
 

Introdução 
 

A adolescência é a etapa da vida que separa a infância da fase adulta e é 

neste período que ocorre às transformações físicas e psicológicas, fase esta 

importante a qual definirá a personalidade deste adolescente e como ele 

reagirá diante dos novos problemas e responsabilidades que surgirão. Para a 

Organização Mundial de Saúde e Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) 

a pré-adolescência se inicia aos 10 anos e vai até 14 anos, já a adolescia inicia-

se aos 15 e se estende até 19 anos de idade (DAVIM et al. 2009). 

De acordo com Lourenço & Queiroz (2010) o adolescer é marcado por 

transformações psicológicas, sociológicas e principalmente pela maturação 

sexual. Juntamente com essas mudanças o indivíduo agora se torna um ser 

vulnerável, cujas características estão marcadas por experiências antes 

desconhecidas. É nesta fase que a maioria dos adolescentes iniciam suas vidas 

sexuais e quase sempre despreparados. A informação apesar de disponível a 

todos, não está sendo buscada e interpretada de forma correta por este público. 

Infelizmente, os programas de prevenção às infecções sexualmente 

transmissíveis e os programas de prevenção da gravidez na adolescência 

encontram-se deficientes, pelo simples fato de acharem que as evoluções 

tecnológicas conseguirão fazer de forma oculta o papel de promoção da saúde 

com os adolescentes. Sabemos que a informação está ao alcance de todos, 

porém não são todos que procuram alcançá-la, principalmente quando 

tratamos do público jovem, marcado pela coragem de atingir objetivos sem que 

sejam prejudicados (SANTOS, 2009). 

De acordo com Taquette (2007) as infecções sexualmente 

transmissíveis (IST’s), apesar de  estarem sendo pouco comentadas pela mídia  
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estão presentes entre nós, e inevitavelmente os adolescentes são os mais 

acometidos, os mesmos se contaminam, não se tratam e acabam transmitindo 

para mais pessoas. 

Segundo Davim et. al (2009) é de extrema importância, que a saúde 

pública esteja preocupada com os jovens, levando em consideração que o sexo 

vem tomando um rumo vulgarizado, o que antes era algo totalmente reprimido 

pelas décadas passadas. Com essa liberdade sexual está presente o desrespeito 

e a desvalorização do próximo e de si mesmo, o que faz com que os 

adolescentes não saibam como se comportar diante destas transformações. 

Toda comunidade que mantêm contato com este público tem a obrigação 

de se preocupar com a saúde sexual destes indivíduos. A promoção da saúde 

deve estar presente em todos os cantos, não deixando existir brechas ou 

possíveis brechas. O sexo deve ser considerado algo normal, porém deve ser 

seguro. 

A promoção da saúde é de extrema importância para nossa sociedade, 

pois dá ao indivíduo a liberdade de entender o porquê deve cuidar de sua 

própria saúde, reduzindo assim futuros agravos. Diante disto, uma equipe de 

graduandas do curso de enfermagem criou o projeto de extensão direcionado à 

promoção da saúde do adolescente com informações fundamentais para uma 

melhor maturação psicossexual. 

Objetivo 
 

O objetivo do projeto de extensão é despertar o público adolescente 

para o cuidado sexual, interferindo de forma indireta na redução da gravidez na 

adolescência, reduzir as infecções sexualmente transmissíveis, avivando no 

adolescente a vontade de se valorizar e valorizar ao próximo, contribuindo para 

que à informação chegue até eles de forma correta. 

Metodologia 
 

O projeto de extensão teve como proposta mobilizar o público jovem 

sobre a importância de iniciar uma vida sexual saudável. Para elaboração do 

projeto foram gastos dois meses com encontros em dias alternados com 

finalidade de montagem, discursões e aperfeiçoamento de novas ideias. O 

projeto de extensão foi realizado em um colégio estadual no município de 

Jataí/GO, com a autorização do diretor por meio de oficio, com os alunos do 1° 

ano do ensino médio, com faixa etária de 14 a 20 anos. 
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Iniciamos a atividade com a distribuição de preservativos feminino e 

masculino, em seguida demos início a uma gincana sobre perguntas, foram 

distribuídos papéis em branco para que os alunos colocassem anonimamente as 

dúvidas sobre sexualidade, com intuito de deixar um clima mais confortável para 

os adolescentes. Em seguida foi dado início a aula expositiva abordando os 

temas de ISTs, gravidez, sexo, valorização do corpo, mitos e verdades sobre 

sexo e prevenção. Logo após realizamos novamente a gincana de dúvidas e 

perguntas, para verificar se os alunos conseguiram realmente absorver as 

informações. Foi entregue no final de cada palestra uma ficha para que os alunos 

a preenchessem colocando a idade e o sexo. Por fim avaliamos oralmente o 

que eles acharam sobre a palestra, através da seguinte pergunta “o que vocês 

levarão de informação desta palestra para vida sexual de vocês fora daqui”? 

Com base nos dados obtidos nas fichas com a idade e sexo dos alunos, após o 

término da pesquisa as informações foram organizadas e documentadas em 

planilhas. 

Resultados e discussão 
 

O projeto de extensão foi realizado em três salas sendo elas 1ºA, 1ºB e 

1ºC, no turno vespertino das 15:00 as 17:00 horas. Foram analisados os dados 

coletados através das fichas de identificação contendo sexo e idade dos 

alunos, nome da escola, turno e série, que foram entregues a cada final de 

palestra. Os dados analisados nas fichas foram o perfil dos alunos com relação a 

sexo e faixa etária, bem como a quantidade de alunos que estavam presentes. 

Foram analisadas três fichas correspondentes ao 1ºA, 1ºB e ao 1ºC contendo 74 

alunos no total, sendo 42 alunos (31,08%) do sexo feminino e 32 alunos (23,68%) 

do sexo masculino. 

Em média geral a faixa etária mais frequente foi entre 15-16 anos 

(44,4%), levando-se em consideração o sexo feminino, a faixa etária que 

prevaleceu foi entre 15-16 anos (24,42%), porém, no sexo masculino a faixa 

etária mais dominante foi entre 15-17 anos (18,5%). 

Foi identificado que as dificuldades e as ansiedades dos adolescentes está 

relacionada a cultura, sendo que foi relatado pelos alunos as dificuldades que 

os pais possuem em falar sobre sexualidade, sendo que os mesmos acreditam 

que ao falar sobre sexo para os filhos estarão estimulando a prática sexual. 

Segundo Santos & Rubio (2013) por uma questão de crenças, valores e até 
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mesmo de religião, o tema sexualidade não é abordado com frequência e de 

maneira eficiente, mesmo que a sexualidade seja um tema que faz parte de toda 

a vida, ainda hoje tem restrições para ser falado para os jovens. 

Foi possível identificar pelos relatos dos adolescentes que vídeos e 

imagens sobre conteúdo sexuais inapropriados para menores de 18 anos, 

circulam entre os seus aparelhos digitais sem nenhuma restrição, o que causa o 

sexo algo que desrespeita o próximo e banalização do ato sexual, sendo que a 

mídia é a principal vinculadora de informações, a mesma deve atuar de forma 

a prevenir e realizar educação em sexualidade para os jovens. De acordo 

com o estudo do Ministério da Saúde (2014) verificou que 15,2% das notícias 

veiculadas pela mídia focam iniciativas, ações e campanhas de prevenção as 

IST’s. Desse total, contudo, 50% não destacam públicos específicos das 

campanhas de prevenção, o que condiz a respeito da mídia não estar enfocando 

na educação sexual dos adolescentes. 

No grupo dos adolescentes realizamos orientações diretas, tais como: 

valorização do próximo, primeira relação sexual, auto cuidado, anatomia do 

aparelho reprodutor feminino e masculino, gravidez na adolescência, maneiras de 

conhecer o seu corpo, prevenção as infecções sexualmente transmissíveis 

(IST’s), acesso as unidades de distribuição de preservativos e realização de testes 

rápidos para IST’s. 

Para avaliação da intervenção proposta foi realizado uma roda de 

conversa cujos alunos relataram os assuntos considerados os principais para 

uma boa saúde sexual. Um dos temas que mais geraram dúvidas foi sobre a 

primeira relação sexual e IST’s. Outro tema que gerou curiosidade foi o 

preservativo feminino, que muitos nunca haviam visto. Apesar de alguns 

adolescentes apresentarem resistência sobre determinados assuntos, os mesmo 

se sentiram à vontade para sanar suas dúvidas ao final da palestra. 

Observou-se que com o desenvolvimento do projeto de extensão, 

percebeu-se que os alunos demonstraram ter algum conhecimento sobre 

sexualidade, porém, não o suficiente para compreender a importância de se 

proteger, de se respeitar e respeitar o próximo. De acordo com a fala dos 

alunos analisamos por meio de observações que estes jovens estão carentes de 

boas informações que venham fazer a diferença na sua adolescência e vida 

adulta. 
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Conclusão 
 

Diante de todas as atividades desenvolvidas e dos resultados obtidos com 

os alunos do 1º ano do ensino médio, foi possível concluir que apesar das 

informações estarem presentes no mundo virtual e nas unidades de saúde, os 

adolescentes apresentaram uma necessidade de maior conhecimento sobre o 

assunto. A metodologia utilizada mostrou-se eficaz pois os alunos 

demonstraram-se interessados e colaborativos, sendo cada vez mais 

necessário projetos de extensão que envolvem uma metodologia mais 

participativa e dinâmica para uma melhor apreensão do conteúdo. 

As ações desenvolvidas no projeto de extensão sobre educação sexual, 

tem cooperado para a prevenção das IST’s assim como a valorização do corpo. 

Contudo, torna-se necessário realizar mais intervenções educativas com os 

adolescentes sobre educação sexual usando uma metodologia dinâmica 

permitindo-lhes a realizar perguntas em anonimato para que os mesmos não se 

sintam constrangidos. Dessa forma, ter uma atenção voltada para os 

adolescentes é indispensável para uma melhor assistência de saúde e para a 

prevenção das IST’s. 
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INTRODUÇÃO 

 

Diante do desafio de compreender as contradições do universo 

educacional, faz-se necessário reconhecer o processo de formação docente, 

que em muitas ocasiões não ocorre de forma dialética, especialmente na 

sociedade capitalista. Ainda que os cursos de formação docente, em especial os 

cursos de Pedagogia, hipoteticamente estejam submergidos nas relações sociais 

de produção, podendo em muitas ocasiões servir de instrumento para reprodução 

e intensificação das relações de opressão, porém contra esta vertente, há 

também no contexto educacional uma possível força de ruptura, diante de certas 

condições e particularidades do complexo processo dialético de formação 

indivíduo. Por isso, é preciso considerar o caráter ambíguo os cursos de 

formação docente, frente a possibilidade de desenvolvimento da consciência e 

emancipação dos indivíduos e, ao mesmo tempo, a sua negação. 

O interesse pela temática apresentada surge pelo fato da pesquisadora 

atuar como docente em um curso de Pedagogia desde 2015 e paralelamente como 

gestora em uma unidade de educação básica na rede pública municipal de Rio 

Verde – GO desde 2011, vivenciando, assim, esta  ambiguidade da formação 

até a  atuação docente. 

A problemática em torno da qual o trabalho propõe investigar e 

compreender decorre da seguinte questão: os cursos de formação docente, 

especificamente os de Licenciatura em Pedagogia, formam professores 

capazes de atuar na formação integral do aluno, no sentido de incentivar a 

consciência    crítica,   ou   suas   perspectivas   e   concepções   de   formação  se  

_____________________ 
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Universidade Federal de Goiás-Campus Jataí. E-mail: evailda26@hotmail.com. 
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automática e imediatamente à reprodução das relações capitalistas de produção, 

especialmente relacionadas à indústria cultural? 

Seguidos pelo desígnio de contribuir com a ação educacional na 

sociedade contemporânea, faz-se necessário analisar as vinculações 

implícitas da (pseudo?)formação docente, em contrapartida aos pressupostos 

difundidos pela Indústria Cultural, diante da possibilidade em culminar 

diretamente na formação de indivíduos. Para tanto, pretende-se iniciar com a 

apresentação de algumas considerações teóricas fundamentadas na obra de 

autores da primeira geração da Escola de Frankfurt - Theodor W. Adorno, 

Max Horkheimer, Marcuse, além de renomados autores como Georg Lukács, 

Manacorda, Crochík, Demerval Saviani, entre outros autores. 

 
 

OBJETIVOS 
O objetivo central da pesquisa está em compreender a formação docente 

no âmbito de cursos de Pedagogia, de Instituições de Ensino Superior 

públicas e particulares do Estado de Goiás, quanto à concepção dos ideários de 

formação social, buscando compreender as possíveis influências da indústria 

cultural na formação do pedagogo, bem como sua consciência quanto a atuação 

profissional e a formação integral e rigorosa do indivíduo enquanto profissional em 

formação e formador. 

Para tanto, buscaremos compreender as especificidades da indústria 

cultural e a configuração dos cursos de Licenciatura em Pedagogia, buscando nos 

apropriar de conceitos básicos a respeito da própria indústria cultural, da 

chamada pseudoformação e da  formação docente, além de debater sobre  a 

perspectiva predominante de formação do indivíduo na sociedade capitalista, a fim 

de submetê-la a uma análise crítica. Além disso, verificaremos as concepções 

de formação aprendidas nas instituições de Ensino Superior, nos cursos de 

Licenciatura em Pedagogia, frente a necessidade de formação do professor, 

visando identificar contribuições quanto à formação docente e formador, 

corroborando com o desenvolvimento integral do indivíduo. 

 
 
 
 

METODOLOGIA 
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O estudo em pauta adotará pesquisa do tipo quantitativa. Serão utilizados 

os seguintes procedimentos metodológicos: revisão bibliográfica, análise e 

sistematização documental das Instituições de Ensino Superior que ofertam o 

curso de Pedagogia Presencial no Estado de Goiás, seleção dos Cursos 

Pedagogia Presencial no Estado de Goiás a serem pesquisados, seleção de 

amostra para realização de entrevistas e aplicação de questionários a 

coordenadores, diretores e docentes que atuam em cursos de Licenciatura em 

Pedagogia de regime presencial das instituições privadas e públicas selecionadas. 

Na pesquisa bibliográfica e/ou revisão de literatura, realizaremos o 

aprofundamento de leituras a fim de compreender e nos apropriarmos do 

universo conceitual desenvolvido pelos principais autores e obras que 

auxiliarão no embasamento teórico-metodológico necessário à pesquisa e, 

paralelamente, promovendo o levantamento de estudos que se inscrevem dentro 

da preocupação de entender o processo de formação docente na relação com a 

formação do indivíduo. Realizaremos essa etapa por meio da busca de livros, 

teses, dissertações e artigos científicos disponíveis em material impresso e 

eletronicamente. 

Possivelmente recorreremos à análise documental, a qual compreende 

a sistematização de documentos de âmbito nacional, estadual e municipal 

atinentes a temática de formação docente e do indivíduo, bem como Leis, 

Decretos, Resoluções, o Plano Nacional de Educação, a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, entre outros dispositivos legais relativos à 

normatização do Ensino Superior e específicos sobre o curso de Pedagogia. 

Serão também coletadas informações por meio de entrevistas, inicialmente 

de caráter semiestruturado com coordenadores, diretores e docentes do Curso 

de Licenciatura em Pedagogia selecionados. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir desta problemática podemos levantar algumas hipóteses, 

considerando a possibilidade dos cursos de formação dos professores não 

conceberem a necessi- dade de formar docentes que em sua atuação profissional 

culminem para uma modi- ficação da realidade imposta pelo capitalismo. E ainda, 

pretendemos averiguar se, e como, a indústria cultural influência na formação de 
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pedagogos a partir dos cursos de Pedagogia em Goiás, reconhecendo como se 

formam os professores formadores ou meros pseudoformados/formadores. 

Neste aspecto, diante da possível (pseudo?)formação docente, 

considerando o termo pseudoformação teorizado no final da década de 1950 por 

Theodor Adorno, que estabelece relações com outro conceito na obra Dialética 

do Esclarecimento também fundamentado por Adorno em companhia com Max 

Horkheimer, sendo este o conceito de indústria cultural. São estes, conceitos 

básicos ao entendimento da atual conjuntura social, que remetem para uma 

inquietante regressão do homem diante da cultura e dos bens culturais, por um 

sistema imediatista e desumanizado, diante do manuseio dos indivíduos em 

sociedade, inclusive em sua formação e na educação. 

Ressaltando neste contexto a necessidade da educação para emancipação. 

O conceito de emancipação política foi abordado por Karl Marx em suas obras, 

entre elas Manifesto Comunista e Manuscritos econômico –filosóficos, que será 

abordado no decorrer da pesquisa, sendo basicamente o ato de tornar livre ou 

independente. 

Portanto, os novos tempos precisam de educação e docentes que 

busquem a emancipação e a qualidade em sua formação, voltadas inicialmente 

para a formação do próprio docente, que requer concomitantemente refletir sobre 

sua (pseudo?)formação e o possível domínio da indústria cultural aos seus moldes 

sociais de formação. 

Neste sentido, Adorno ressalta que, a emancipação, “[...] precisa ser 

inserida no pensamento e também na prática educacional[...]” (1995, p. 143), 

considerando a emancipação do indivíduo e do próprio docente o desvendar do 

mistério social que estamos emergidos, tomando consciência de seu papel 

como indivíduo ativo no contexto social, indo “para além do capital”, e dos 

mecanismos sociais de dominação. 

 
 

CONCLUSÕES 
 

Os novos tempos precisam de docentes que busquem qualidade em 

sua formação, voltadas primeiramente para própria formação e nos cabe 

evidenciar o contexto que se dá a formação docente; para emancipação ou 

dominação? 

Vale ressaltar que há um grande desafio frente a emancipação do indivíduo, 
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e esta não é uma tarefa fácil a ser desenvolvida, porém o elemento central da 

educação e atuação docente é a emancipação, e cabe primeiramente ao docente, 

como figura direta do processo de formação educacional, evidenciando que 

não se propõe o apoderamento da função docente ou da educação em si, 

porém ao considerar a atuação docente no perfil da emancipação, se busca o 

despertar para a formação docente efetivamente onilateral, não meramente 

formal, mas, em oposição ao cenário de docentes suscetíveis a seguir as 

demandas estabelecidas para atuação. 

Destacamos ainda que, há alguns aspectos importantes que devem ser 

abordados, propomos assim uma pesquisa de campo para levantar os 

componentes relevantes a serem observados no contexto de formação 

docente, ressignificando assim o desafio de sua auto-formação, da formação 

docente para emancipação. 

 
REFERENCIAS 

 
ADORNO, T. W. Educação e emancipação. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995a. 
 

  . Palavras e sinais: modelos críticos 2. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995b. 
 

  . Teoria da semicultura. Educação & Sociedade, Campinas, v. 17, n. 56, 
1996. 
 

  ; HORKHEIMER, M. Dialética do Esclarecimento. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 1985. 
 
LUKÁCS, G. Ontologia do ser social: os princípios ontológicos fundamentais de 
Marx. São Paulo: Ciências Humanas, 1979. 
 
MANACORDA, M. A. Marx e a Pedagogia Moderna. São Paulo: Cortez, 
Autores Associados, 1991. 
 
MARX, K. e ENGELS, F. Textos sobre educação e ensino. São Paulo: 
Centauro, 2004. 
 
MARX, K. Manuscritos econômicos e outros textos escolhidos. 4.ed. São 
Paulo: Nova Cultural, 1987. 
 
MAAR, W. L. Adorno, Semiformação e Educação. In: Educação e 
Sociedade. Campinas, vol. 24, n. 83, p. 459-476, agosto 2003. 



 

573 
 

ASSOCIATIVISMO E COOPERATIVISMO NA AGRICULTURA FAMILIAR NO 

MUNICÍPIO DE CAIAPÔNIA-GO EM 2016 

 
MELO, Felipe Alves¹; CLEMENTE, Evandro Cesar (orientador) ² 

 
 

Palavras Chave: agricultura familiar, cooperativismo, atores locais; 
 

INTRODUÇÃO 
 
 

Para compreender a atual situação dos pequenos produtores da cidade de 

Caiapônia, primeiramente temos que ter em vista que a cidade se situa num 

atual contexto regional de modo de produção, que é dirigido, principalmente, 

pela concentração de investimentos para as políticas e estruturas produtivas do 

agronegócio. A pesquisa teve como objeto de estudo as cooperativas e 

associações coletivas da agricultura familiar em Caiapônia-GO no ano de 2016. 

A cidade, que historicamente teve sua formação associada às atividades 

agrárias, está numa região que foi marcada pela atividade de pecuária 

durante seu processo de ocupação, resultado direto da influência dos 

pecuaristas do norte paulista e principalmente do triângulo mineiro. 

A partir disso, 
 
 
 

“[...] se a pecuária, economicamente, não foi capaz de dinamizar 

espacialmente o território goiano, como ocorreu em outras regiões, com a 

exploração do ouro, foi fundamental para o estabelecimento e 

reconhecimento como território. As fazendas que, a princípio, não 

obedeciam a uma linha física definida, com o tempo possibilitou-se que 

as demarcações dessem os contornos da abrangência das terras goianas. 

Assim, em Goiás, primeiro se formou a fazenda e depois as cidades, o 

que deu os traços de sociedades de típicas características e identidades 

sertanejas.” (SILVA, 2011) 
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Neste contexto, a agricultura familiar do município de Caiapônia se 

apresenta atualmente como um modelo de contraposição a esse modelo 

hegemônico de produção agrícola, conseguindo através de organizações 

representadas por agentes coletivos ou sendo associados de cooperativas, 

incrementar o desenvolvimento econômico da cidade, pois, 

 
 

“É sabido que o capitalismo em sua dinâmica, tem como estratégia atuar 

com um caráter intrinsicamente concentrador. Se fizermos uma digressão 

histórica, constataremos que em cada período, a racionalidade 

econômica, propiciou que uma força de acumulação de capital entrasse 

em ação. No entanto, as diferentes territorialidades que se atravessam 

mutuamente no território revelam que os atores, em que a baixa 

densidade técnica é uma força imperativa, desenvolveram pela criatividade 

a capacidade de enfrentar as mudanças que os cercavam, sem perder a 

sua identidade.” (RUBELO, 2010) 

 
 

Neste sentido, a pesquisa se propos a compor um panorama atual da 

situação das cooperativas e associações da agricultura familiar da cidade, 

compreendendo através de suas atuações os seus desafios e realizações que os 

caracteriza. 

 
 
OBJETIVOS 

 

Levantar e analisar as principais características das organizações 

coletivas (associativismo e cooperativismo) da cidade de Caiapônia no ano de 

2016, para compreender se estas ajudam no desenvolvimento econômico da 

cidade. 

METODOLOGIA 
 
 

A metodologia usada para o levantamento de dados da pesquisa, foram 

entrevistas semi-estruturadas registradas em gravador portátil e seguindo um 

roteiro de entrevistas pré-estabelecido pelo orientador e aluno bolsista. As 

entrevistas foram realizadas com agricultores associados ou não às cooperativas, 

com o Gestor da Agricultura Familiar da cidade de Caiapônia e com os 

presidentes das cooperativas. 

RESULTADOS 
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A primeira visita para levantamento em campo, foi na Prefeitura 

Municipal de Caiapônia-GO, onde fomos recebido pelo atual Gestor da 

Agricultura Familiar do município, vinculado a Secretaria de Agricultura, e que 

está no cargo a 3 anos e meio. Neste encontro, que teve o intuito de abordar 

um pouco do histórico da formação agrária da cidade e também para ter o 

primeiro contato com a atual realidade da agricultura familiar a partir da visão 

oficial do município, foi possível ter acesso a dados estatísticos gerais sobre os 

assentamentos da cidade, sobre alguns pormenores sobre a situação de 

algumas cooperativas e como é elaboradas e destinadas as políticas do atual 

poder municipal para o desenvolvimento da agricultura familiar na cidade. Ainda 

realizado na primeira visita à cidade de Caiapônia, foram realizadas 05 

entrevistas com agricultores familiares no Assentamento Cachoeira Bonita, que 

fica distante cerca de 8km da sede municipal. No segundo dia de visitas à 

cidade de Caiapônia, entrevistamos o presidente da cooperativa COOPERCAP, 

e também produtor rural familiar, situada na área central da cidade de 

Caiapônia, e a secretária da cooperativa, onde foi nos passado dados ainda 

mais condizentes com o objeto de estudo. A partir desta entrevista, já foi 

possível notar alguns pontos comuns e divergentes entre a cooperativa e o 

poder público municipal, sendo possível também estabelecer em quais níveis as 

políticas públicas tem assistido a agricultura familiar da cidade e região (já que a 

cooperativa também possui associados que são de cidades vizinhas). 

CONCLUSOES 
 

A partir do levantamento feito durante a pesquisa, chega-se a conclusão 

que a agricultura familiar é fundamental para a incrementação da economia do 

município de Caiapônia, pois diversifica a produção agrícola e gera renda renda 

para os produtores familiares. Neste sentido as associações também assumem 

total relevância para os produtores familiares, promovendo maior 

representatividade no mercado e melhor infraestrutura produtiva. 
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ALTERAÇÕES HISTOPATOLÓGICAS NA PRÓSTATA DE GERBILOS 

MACHOS E FÊMEAS SENIS EXPOSTOS AO ETINILESTRADIOL DURANTE O 

DESENVOLVIMENTO 
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Palavras-chave: Próstata feminina, desenvolvimento, etinilestradiol. 

 

 
Introdução 

 

O etinilestradiol, componente da maioria dos contraceptivos orais, é um 

tipo de desregulador endócrino, o qual pode afetar a função dos órgãos do 

sistema endócrino (SCHUG et al., 2011). Estudos mostram que cerca de 2% 

a 5% das mulheres que utilizam contraceptivos orais e engravidam 

acidentalmente (tendo como causa usual o erro na administração da medicação), 

e, por desconhecerem a gravidez, continuam o uso da pílula durante os 

primeiros meses da gestação (OSTERHELD et al., 2008). Essa exposição 

durante o desenvolvimento pode afetar o desenvolvimento da próstata masculina 

e feminina, e, posteriormente, resultar em alterações morfológicas que podem 

causar pré-disposição ao câncer em ambos os sexos (PEREZ et al., 2016). 

 
Objetivos 

 

Analisar os aspectos morfológicos das próstatas masculina e feminina 

de gerbilos senis, expostos ao etinilestradiol durante o período pré-natal e puberal. 

 
Metodologia 

 

No grupo tratado (EE/PRÉ-PUB), 05 fêmeas grávidas de gerbilos 

(Meriones unguiculatus) receberam por meio de gavage 15µg/kg/dia de 17α-

etinilestradiol (EE- Sigma) diluído em 100µl de óleo mineral Nujol® (CAS 8020-

83-5; Sigma), segundo  modificações  do  método  de  Thayer  e colaboradores  
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(2001). A exposição ao EE foi realizada no 18º ao 22º dia de gestação e do 

42º ao 49º dia do período puberal (PINTO-FOCHI et al., 2016). No grupo 

controle, 05 fêmeas grávidas não receberam tratamento. Quando os gerbilos 

machos e fêmeas dos grupos experimentais atingiram a senescência (12 

meses), foram mortos e tiveram a próstata retirada, fixada em metacarn e 

paraformol (PFA), submetidas ao processamento histológico e incluídas em 

parafina (Paraflast). Todos os procedimentos do delineamento experimental 

foram realizados durante o projeto de doutorado da Profa. Ana Paula da Silva 

Perez, segundo as normas do CEEA da UNESP (Protocolo 020/09). 

As próstatas dos grupos experimentais foram seccionadas (5 μm) no 

micrótomo semiautomático (Leica RM2235). Posteriormente, as lâminas foram 

colocadas na estufa a 60° (2 horas) para secagem e derretimento do excesso 

de parafina. Os cortes foram corados com Hematoxilina-Eosina (HE), 

anteriormente, foram submetidas à desparafinização e hidratação. Após a 

reação citoquímica, os cortes foram submerso em soluções crescentes de álcool 

e no xilol, submetidos ao processo de montagem, utilizando-se o bálsamo do 

Canadá. As imagens foram capturadas em diferentes aumentos no 

fotomicroscópio (Leica DM750). 

 
Resultados 

 

As próstatas masculinas e femininas em condições normais são 

morfologicamente muito semelhantes, por serem glândulas tubuloalveolares 

revestidos por epitélio simples prismático com um núcleo central, redondo e 

palidamente corado. No estroma, encontram-se fibras de músculo liso, fibras 

colágenas e vasos sanguíneos (Figuras 1A-D e 2A-D). 

No grupo EE/PRÉ-PUB, foi observado a presença de neoplasia 

intraepitelial prostática (PIN) e alterações no estroma fibromuscular. A PIN foi 

encontrada tanto na próstata masculina quanto na feminina, sendo caracterizada 

pela hiperplasia das células epiteliais, apresentando núcleos de formato atípico 

e hipercromados, além de observarmos grande quantidade de vesículas em seu 

citoplasma, conferindo uma coloração mais pálida a este (figuras 1F-H e 2E-H). 

Quanto ao estroma, há diferenças nas alterações do músculo liso da 

próstata masculina para a feminina. Na masculina, verifica-se uma distribuição 

irregular das células musculares lisas ao redor das glândulas lesionadas 



 

579 
 

(figuras 2E, F e H), enquanto na feminina, observa-se uma hiperplasia dessas 

células, formando uma camada mais espessa ao redor das glândulas (figura 1E). 

CONTROLE ♀ EE/PRÉ-PUB 

 
 

Figura 1. Corte histológico da próstata feminina de gerbilo corada com HE. (A-D) Epitélio simples cúbico (Ep) revestindo 

os ácinos prostáticos e com presença do lúmen (L). Estroma fibromuscular (Es), contendo músculo liso (ML) ao 

redor das glândulas. (E-H) Presença de neoplasia intraepitelial prostática (PIN), núcleo com formato anormal e 

hipercorado (ponta de seta) e maior quantidade de vesículas (seta). Hiperplasia do músculo liso (HP). 
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CONTROLE ♂ EE/PRÉ-PUB 

 
Figura 2. Corte histológico de próstata masculina de gerbilo corada com HE. (A-D) Epitélio simples cúbico (Ep) revestindo 

os ácinos prostáticos com presença de lúmen (L). Estroma fibromuscular (Es), contendo músculo liso (ML) ao redor das 

glândulas e vasos sanguíneos (VS), detalhe das hemácias no interior (H). (E-H) Alterações no epitélio prostático, presença 

de neoplasia intraepitelial prostática (PIN) e músculo liso (ML) com distribuição irregular (seta). 

 

Discussão 
 

O estrógeno tem um importante papel durante o desenvolvimento 

prostático (PRINS et al. 2008). A exposição ao EE, um estrógeno sintético, 

durante o período pré-natal (PEREZ et al. 2016) (com a ativação do eixo 

hipotálamo-hipófise-gônada), pode causar alterações morfológicas e pré-

disposição ao câncer durante o envelhecimento. 

A principal alteração encontrada é a PIN, lesão epitelial não-invasiva, 

que pode causar pré-disposição ao câncer, como o adenocarcinoma. Ela é 

caracterizada como “um aglomerado de células epiteliais heterogêneas com 
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provável função atípica” (CAMPOS et al, 2008).  As células epiteliais apresentam 

núcleos com formato não usual e hipercromados, além da presença de muitas 

vesículas, e podem causar um rompimento da membrana basal, demonstrando 

seu potencial invasivo, levando, portanto, a uma pré-disposição ao câncer. 

 
Conclusão 

 

O presente estudo demostra que a exposição ao etinilestradiol durante 

o período pré-natal e puberal promove alterações histopatológicas na próstata 

masculina e feminina durante o envelhecimento. As circunstâncias 

apresentadas podem ser um meio de compreender melhor a patogenia do 

câncer prostático em ambos os sexos, fornecendo novos caminhos a serem 

estudados em busca da diminuição do número de incidência dessa doença. 
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MAPEAMENTO SISTEMÁTICO SOBRE O USO DE MOOC PARA 
ALGORITMOS E PROGRAMAÇÃO 

 
SANT'ANNA, Flaviane Vicente Fonseca Tinoco1, SANT'ANNA NETO, João 

Darcy Tinoco2, BOAVENTURA, Ana Paula Freitas Vilela3 
 

Palavras - chave: ensino, aprendizagem, algoritmos, programação, MOOC. 
 
Introdução 
 

Disciplinas de Algoritmos e Programação de Computadores são de 

suma importância para cursos de Ciências da Computação e áreas afins. 

Tais disciplinas permitem ao acadêmico desenvolver o raciocínio lógico 

aplicado à solução de problemas em nível computacional. No entanto, Santos 

et al, (2014) aponta que muitos discentes não apresentam desempenho 

satisfatório ao cursar a disciplina, ocasionando inclusive o abandono do curso. 

Para (LAHTINEN et al, 2005), (ROBINS et al, 2006), (DENNY et al, 

2011), algumas das dificuldades encontradas pelos alunos novatos nestas 

disciplinas estão relacionadas à carência de habilidades matemáticas, 

compreensão e abstração lógica dos problemas e também de dificuldades 

em elaborar os algoritmos. Além disso, os discentes não compreendem 

aspectos relacionados à sintaxe das linguagens de programação, atribuições 

de valores para variáveis, interpretação de erros de compilação de programas 

dentre outras. De acordo com Begosso (2013), disciplinas desta natureza 

contemplam conceitos abstratos, e por isso, afirma que é preciso utilizar 

métodos de ensino dinâmicos, que envolvam aulas teóricas, práticas e 

outros recursos didáticos, a fim de facilitar a abstração e estimular a 

aprendizagem dos alunos. 

Uma das alternativas usadas para facilitar o processo de ensino-

aprendizagem é o e- learning (eletronic learning) termo em inglês, a qual 

trata-se de uma modalidade de Ensino a Distância (EaD) por meios 

eletrônicos. Neste sentido, a Internet exerce um papel importante na 

educação, pois permite aos indivíduos buscar e compartilhar informações. 

Um exemplo de e- learning são os cursos MOOC, cujo acrônimo significa 

Massive  Open  Online  Course,  ou  seja,  Cursos  Online Abertos e Massivos.  

__________________ 
1Acadêmica do curso de Ciência da Computação/UFG - flaviane.vicente@gmail.com; 
2Acadêmico do curso de Ciência da Computação/UFG - jdtsncomp@gmail.com; 
3Departamento de Ciência da Computação/ UFG - apfvboaventura@gmail.com. 
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Estes cursos são projetados para receber um grande número de alunos, os 

quais podem estar dispersos geograficamente, são cursos de caráter aberto, 

em sua grande maioria gratuitos e disponíveis para qualquer pessoa, a partir 

de um computador com acesso a internet. (SOUZA, 2015). 

Diferentemente da maioria dos cursos EaD os cursos MOOC não 

exigem pré-requisitos e nem sempre possuem tutores como na maioria dos 

cursos EaD, no MOOC os próprios alunos atuam como colaboradores e 

possuem papel ativo no seu aprendizado. Assim como em cursos EaD os alunos 

podem fazer seu próprio horário de estudo, entretanto esta liberdade exige um 

comprometimento maior por parte do aluno. (SCHLOSSER, 2010). 

Assim, este trabalho tem por objetivo apresentar um mapeamento 

sistemático sobre o uso de MOOC de Algoritmos e Programação. Dentre os 

objetivos específicos é possível elencar: Elaborar um checklist que permita 

filtrar os materiais que se enquadrem aos requisitos da pesquisa; 

Estabelecer um conjunto de critérios para inclusão e exclusão de trabalhos; 

Identificar os artigos que são relevantes para a pesquisa. 

 
Metodologia 

 
De acordo com KITCHENHAM and CHARTERS (2007), uma revisão 

sistemática da literatura deve ser realizada seguindo etapas de planejamento, 

condução e documentação. Estas etapas podem ser utilizadas também em um 

mapeamento sistemático para identificar, avaliar e interpretar os estudos 

disponíveis na literatura e que são relevantes para determinadas questões de 

pesquisa. 

 
Para a elaboração deste trabalho foi adotada como metodologia a 

revisão sistemática, para encontrar trabalhos sobre o uso de MOOC voltados 

para o ensino e aprendizagem de Algoritmos e Programação em instituições 

de ensino superior. 

Assim, a primeira etapa da metodologia proposta consiste em 

estabelecer as bases de dados que seriam consultadas para a pesquisa. No 

caso do presente artigo foram usados: ACM Digital Library4 (Association for 

Computing Machinery), IEEE Xplorer5 (Institute of Electrical and Electronics 

Engineers), CAPES6 (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
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Nível Superior), SCIELO7 (Scientific Electronic Library Online), e Biblioteca 

Digital da USP (Universidade de São Paulo). Além destas, foram realizadas 

buscas nos anais do Simpósio Brasileiro de Informática na Educação – 

SBIE8, Workshop de Informática na Escola – WIE9 e no website Revista 

Brasileira de Informática na Educação (RBIE).10 Ainda no que tange a 

busca na base de dados, restringiu-se o período de publicação entre os anos 

de 2006 a 2016, ano que o trabalho foi realizado. 

A segunda etapa envolveu a definição das strings de busca, que 
deveriam contemplar o objeto de estudo e são apresentadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Strings de busca usadas no Mapeamento Sistemático 
 

Strings de busca 
 

MOOC Algoritmos 
 

MOOC Algoritmos e Programação 
 

MOOC Introdução a Programação 
 

MOOC Programação Introdutória 
 

MOOC Ciências da Computação 
 

Ensino Algoritmos e Programação 
 

Aprendizagem Algoritmos e Programação, 
 

Ensino Aprendizagem Algoritmos e Programação 
 

Por conseguinte, são definidos os critérios de inclusão e exclusão, 

conforme apresentados na Tabela 2, que apresentam as colunas para os 

critérios de inclusão e exclusão. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
___________________ 
4dl.acm.org/ 
5ieeexplore.ieee.org 
6www.periodicos.capes.gov.br 
7http://www.scielo.org/ 
8http://ceie-br.org/publicacao/congresso-brasileiro-de-informatica-na-educacao-cbie/ 
9http://www.br-ie.org/pub/index.php/wie/issue/archive 
10www.brie.org/pub/index.php/rbie 
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Tabela 2. Critérios de Inclusão e Exclusão 
 

Critérios de Inclusão Critérios de Exclusão 
 

Trabalhos escritos em português ou 
inglês 

Trabalhos cujo texto estivesse escrito em 
outros idiomas, que não fossem português 

 

A versão completa dos trabalhos deve 
estar disponível na web 

Trabalhos cujo texto completo não pudesse 
ser obtido via web 

 

Trabalhos que abordam o processo de 
ensino aprendizagem de Algoritmos e 
Programação utilizando MOOC 

Artigos que não sejam claramente sobre 
ensino aprendizagem de Algoritmos e 
Programação utilizando MOOC 

 

Trabalhos que contenham alguma das 
strings citadas na Tabela 2 em seu título, 
abstract/resumo ou conjunto de palavras- 
chave/keywords 

 

Por fim, são relacionados e apresentados os trabalhos que servirão 

como norteadores para pesquisas relacionadas ao uso de MOOC em 

Algoritmos e Programação de Computadores. 

Resultados 
A seleção dos artigos foi realizada manualmente, por meio de pesquisa 

nas bases de dados apresentadas anteriormente e utilizando as strings 

apresentadas na Tabela 1. Destas duas etapas, foram selecionados 61 

trabalhos. 

Em seguida, os trabalhos foram incluídos ou excluídos da seleção em 

função dos critérios reportados na Tabela 2. Após a triagem foram 

selecionadas 24 publicações, as quais foram submetidas à leitura na íntegra. 

Ao final, dois trabalhos foram selecionados e aqui relatados. 

Com o objetivo de contribuir com o processo de aprendizagem de 

programação, Brandão and Ribeiro (2015) em seu trabalho intitulado: Sobre 

cursos introdutórios de programação na modalidade MOOC utilizando Moodle, 

os autores construíram um curso MOOC de Introdução a Programação 

baseada no paradigma de Programação Visual11. O curso foi disponibilizado 

por meio do Sistema Gerenciador de Cursos (SGC) Moodle, acrônimo para 

Modular Object- Oriented Dynamic Learning Environment, a escolha desta 

plataforma teve o objetivo de aproximar o cenário experimental de uma 

situação real de aprendizagem e também para fins de coleta de dados. O 

curso foi aplicado no segundo trimestre de 2014 e teve duração de 4 

semanas. Ao termino do curso os participantes realizaram uma avaliação 

do mesmo, nesta avaliação os autores constataram que no geral os 
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participantes se mostraram satisfeitos com o curso, com a metodologia, a qual 

foi inclusive elogiada por alguns alunos, alguns participantes apresentaram 

sugestões a respeito do conteúdo do curso, pedindo a inserção de exemplos 

de algoritmos prontos junto aos conteúdos teóricos. 

Já o trabalho intitulado: Experimentation and analysis of 

undergraduate students performance and satisfaction in a blended model of 

an introductory computer science and programming course de (BRAGA et al, 

2014) diz respeito a proposta de um curso de programação na Universidade 

Federal do ABC (UFABC), baseado em educação a distância. Assim, os 

autores fizeram um levantamento a cerca das dificuldades observadas nessas 

disciplinas de Introdução a Computação e a Programação de 

Computadores e a partir das demandas, desenvolveram um curso a 

distância no ano de 2012, ofertado por meio do Learning Management 

System (LMS)12 chamado TIDIA-Ae (Tecnologia da Informação no 

Desenvolvimento da Internet Avançada - Aprendizado Eletrônico). Apenas os 

discentes que já foram reprovados nas disciplinas anteriormente foram 

selecionados a fazerem o curso e ficaram dispensados das aulas presenciais. 

Ao final, concluiu-se que o modelo foi bem aceito pelos participantes e houve 

uma melhora no índice de aprovação, com relação ao ano anterior no que diz 

respeito aos repetentes que não participaram do modelo. 

Conclusão 
 

A demanda por profissionais cujas qualificações estejam relacionadas à 

tecnologia está numa curva ascendente. Embora exista uma procura 

significativa por cursos na área de Computação, ainda assim, observam-se 

elevadas taxas de insucesso e reprovação. Segundo a literatura, as maiores 

dificuldades são relacionadas às disciplinas iniciais dos cursos, principalmente 

que envolvem lógica de programação. O uso de MOOC, como uma 

ferramenta para auxiliar os interessados em aprender sobre algoritmos e 

programação, se mostra uma alternativa atraente, haja vista a não 

necessidade de  pré-requisitos  e  por ser um curso em formato online. Assim,  
___________________________ 

11Programação Visual: Possui o mesmo objetivo de uma linguagem de programação tradicional, porém com ela o 
programador utiliza recursos visuais como fluxogramas, blocos de código ou representações digitais dos objetos do 
mundo real para elaborar seu algoritmo. 
12Learning   Management   Systems   (LMS)   ou Sistema   de    Gestão    da    Aprendizagem (SGA), são softwares 
desenvolvidos sobre uma metodologia pedagógica para auxiliar a promoção de ensino e aprendizagem virtual ou semi-
presencial.
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com o intuito de conhecer a demanda, funcionalidade, vantagens e 

desvantagens de cursos MOOC, este trabalho fez um levantamento 

sistemático sobre o assunto. Muitos trabalhos foram encontrados, mas após o 

refinamento por meio da metodologia exposta no presente artigo, apenas dois 

trabalhos foram catalogados e contribuirão para levantar do estado da arte 

sobre o assunto. A partir desta iniciativa, pretendem-se como trabalhos 

futuros, construir e implantar um curso MOOC para o ensino-aprendizado de 

Algoritmos e Programação. 
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CRESCIMENTO INICIAL EM DIÂMETRO DE EUCALIPTO EM PRIMEIRA E 

SEGUNDA ROTAÇÃO 

LEAL, Frederico de Assis1, SOARES, Ingrid Martins2, SOARES, Thelma Shirlen3
 

 
Palavras-chave: Idade de corte, brotações, talhadia. 
 
Introdução 

 

Os plantios de eucalipto no Brasil estão entre os mais produtivos do 

mundo e apresentam um histórico de desenvolvimento de técnicas de manejo, 

melhoramento genético e adaptabilidade ambiental, que conferem a esta 

espécie altos valores de crescimento (MACHADO, 2014). A rotação florestal, ou 

seja, a idade de corte de um povoamento, também chamada de rotação florestal 

é uma das fases mais importantes no manejo e planejamento florestal 

(RESENDE, 2004) sendo que a mesma varia em função das condições 

edafoclimáticas e do material genético. 

A maioria das espécies do gênero Eucalyptus rebrota de suas cepas 

após serem cortadas e a rebrota depende da espécie, idade da árvore, 

condições ambientais e da época do ano em que foi cortado e o regime de 

talhadia é usado na maioria dos plantios de eucalipto (HIGA, 1997). 

O manejo dos plantios de eucalipto por condução das brotações 

apresenta algumas vantagens, como redução do tempo de espera, tratos 

culturais, dispensa a produção de mudas, preparo de solo, plantio, entre outros 

(CAMARGO, 1997). 

 
Objetivo 

 

Este estudo teve como objetivo analisar o crescimento inicial em diâmetro 

de eucalipto em diferentes espaçamentos em primeira e segunda rotação em 

Jataí, GO. 

 
Metodologia 

 

O estudo foi conduzido na área experimental do curso de Engenharia 

Florestal  da  Regional  Jataí  da   Universidade  Federal  de  Goiás,  em  Jataí- 

_____________________________ 
1Resumo revisado pela Profª Thelma Shirlen Soares coordenadora do Projeto SAP 41611. 
Curso de Engenharia Florestal, UFG, Regional Jataí, Unidade Acadêmica Especial de Ciências Agrárias - e-mail: 
lealfrederico@hotmail.com. 
2Curso de Engenharia Florestal, UFG, Regional Jataí, Unidade Acadêmica Especial de Ciências Agrárias - e-mail: 
ingridms17@hotmail.com. 
3Curso de Engenharia Florestal, UFG, Regional Jataí, Unidade Acadêmica Especial de Ciências Agrárias - e-mail: 
thelmasoares@ufg.br. 
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GO, localizada nas coordenadas 17°56’S e 51°43’O.  O clima da região onde o 

experimento foi instalado é classificado como tropical de savana e megatérmico 

com estações seca e chuvosa definidas (tipo Aw segundo a classificação de 

Köepen). O solo é classificado como Latossolo Vermelho-Escuro distroférrico. 

O experimento foi implantado no delineamento de blocos casualizados 

com três repetições e seis espaçamentos (3 x 0,5 m, 3 x 1 m; 3 x 1,5 m; 3 x 2 m; 

3 x 2,5 m e 3 x 3 m) distribuídos em parcelas de área variável (15m², 30m², 

45m², 60m², 75m² e 90m², respectivamente). Foi utilizado o clone 1277 

(híbrido E. grandis x E. camaldulensis). 
 

O povoamento foi conduzido em regime de curta rotação com o corte 

realizado aos 24 meses e na sequência, conduzida a talhadia. Para fins de 

comparação do crescimento inicial do povoamento nas duas rotações, foi 

realizada a mensuração do diâmetro a 1,30 m de altura do solo (dap) e a altura 

total de todas as árvores de cada parcela aos 12 meses de idade tanto na 

primeira rotação quanto na segunda. 

Para análise foi considerado o esquema de parcelas subdivididas no 

tempo em que os espaçamentos de plantio constituíram as parcelas e as 

rotações as subparcelas. Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Skott-Knott, em nível de 

5% de probabilidade. 

 
 

Resultados e Discussão 
 

A análise de variância conjunta das características avaliadas revelou 

efeito significativo (p<0,05) apenas dos fatores principais para rotação (dap) e da 

interação espaçamentos x rotação (HT). 

Em relação ao dap, verificou-se que o mesmo apresentou diferença 

significativa apenas para as rotações, com média de 4,6 cm no alto fuste e 3,9 

cm na talhadia. Não foi verificado efeito significativo em função dos 

espaçamentos. 

Reiner et al. (2011), estudando o desenvolvimento de eucalipto em 

diferentes espaçamentos (3,0 m x 3,0 m; 3,0 m x 2,0 m; 2,0 m x 2,0 m e 1,5 

m x 1,5 m), verificaram que somente a partir dos 36 meses de idade o dap 

apresentou diferença significativa, sendo maior para os espaçamentos menos 

adensados e, consequentemente, proporcionando um maior volume por planta. 
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O desdobramento da interação espaçamento x rotação para a altura (HT) 

é apresentado na Tabela 1. Verifica-se que, quando consideradas os 

espaçamentos, apenas no sistema de alto fuste ocorreu diferença significativa 

no crescimento em altura com maiores alturas ocorrendo nos menores 

espaçamentos (3,0 m x 0,5 m e 3,0 m x 1,0 m). Já ao analisar a época de 

avaliação, apenas os espaçamentos 3,0 m x 0,5 m e 3,0 m x 1,0 m 

apresentaram diferenças no crescimento quando comparadas as rotações, com 

maior crescimento no sistema de alto fuste 

Bernardo et al. (1998) também observaram maior altura nos 

espaçamentos mais densos. Ainda segundo os autores, existe controvérsia 

quanto aos reflexos sobre a altura das árvores na fase jovem do crescimento, 

havendo casos em que ocorre aumento da altura em espaçamentos maiores 

e outros em que o comportamento é inverso. 

 
Tabela 1. Médias de altura total (HT) de árvores de eucalipto implantadas 
em seis espaçamentos em duas épocas de avaliação (rotações) 

 

De acordo com Vale et al. (2014), as produtividades do alto fuste e 

da talhadia são por muitas vezes semelhantes, e isso se deve às diferenças do 

padrão de crescimento das árvores, especialmente em relação à copa, bem como 

no uso de água e nutrientes, ocasionado pelo um crescimento inicial maior em 

talhadia quando comparada ao alto fuste. 

Perrando e Corder (2006) relatam que a talhadia quando comparada 

ao sistema de alto fuste, têm produtividade semelhante dependendo da idade da 

planta, material genético, época e altura de corte, manejo das cepas e do solo. 
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Conclusões 
 

Os espaçamentos e as rotações (alto fuste e talhadia) não 

apresentaram influencia no crescimento inicial em diâmetro. 

A altura total das árvores apresentou interação significativa entre 

espaçamentos e rotações, com maiores alturas nos espaçamentos mais 

adensados (3,0 m x 0,5 m e 3,0 m x 1,0 m) no alto fuste e não 

apresentando diferenças significativas na talhadia. Apenas os espaçamentos 3,0 

m x 0,5 m e 3,0 m x 1,0 m apresentaram diferenças no crescimento quando 

comparadas as rotações, com maior crescimento no sistema de alto fuste. 
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AVALIAÇÃO DE FATORES DE RISCO CARDIOVASCULAR E INDICADORES 
ANTROPOMÉTRICOS DE PRATICANTES DE ATIVIDADES FÍSICAS NÃO 

SUPERVISIONADAS 
 

OLIVEIRA Gabriel Silva1; CRODE, Karina Dale2; MOURA, Dyeinipher Stefanne 

Alves3; SILVA Ludmila da Costa4; SOUZA, Leticia Messias5; FILHO Joel dos 

Santos6 OLIVEIRA, David Michel (orientador)7 

 
Palavras Chave: Fatores; risco; cardiovascular; atividade física; 

 

 
Introdução 

 

O sedentarismo é um fator de risco modificável e quando associado a 

outros fatores aumenta o risco de morte por doenças cardiovasculares, a 

prevalência destas doenças vem aumentando em indivíduos adultos em 

regiões com menor desenvolvimento econômico e sociocultural (MANSUR et al., 

2006). 

Atualmente, já está bem estabelecido que a prática regular de atividade 

física AF principalmente as aeróbias não-vigorosas e progressivas ajudam na 

prevenção e reabilitação de doenças cardíacas (HASKELL et al., 2007). Neste 

sentido, o incentivo a realização atividades físicas (AF) em ambientes 

públicos vem sendo utilizado como estratégia na redução de fatores de risco e 

combate ao sedentarismo resultando em melhoras psicossociais, aumento da 

regularidade e dispêndio energético contribuindo para a saúde do indivíduo 

(BLAIR et al., 2009; FERMINO; REIS, 2013). A caminhada é uma das 

modalidades mais praticadas nestes espaços devido ao baixo custo e fácil 

acesso, a corrida vem ganhando muitos praticantes, entretanto, está associada 

a maior incidência de lesão devido a diversos fatores (KUNZLER, et al.,2014; 

VAN GENT et al., 2007). Apesar dos benefícios amplamente comprovados AF 

regular, grande parte da população é considerada sedentária, correndo risco 6 

vezes maior de desenvolver infarto do miocárdio durante o exercício intenso 

(MALTA et al.,2014). 

___________________________ 
Resumo revisado pelo Orientador Prof. Dr. David Michel de Oliveira, código sap (043569). 
1 Curso de Lic. em Educação Física/Unidade Especial de Saúde/UFG - e-mail: gbsogeo@gmail.com 
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Portanto, AF não orientadas realizadas em intensidades inadequadas podem 

apresentar risco cardiovascular, associado ainda a falta de estrutura dos 

espaços públicos, impossibilitando a estratificação de fatores de risco, e 

aumentam as chances de eventos cardíacos (IEPSEN; SILVA, 2015). 

Perante o exposto, torna-se necessárias pesquisas para avaliar fatores de 

risco cardiovascular e indicadores antropométricos de praticantes de AF não 

supervisionada verificando os riscos reais de para realização de esforço físico. 

Objetivos; 
 

Identificar fatores de risco cardiovascular e indicadores antropométricos em 

praticantes de AF não supervisionada 

 
Metodologia; 
 

O estudo descritivo transversal epidemiológico foi realizado em espaço público 

urbano na cidade de Jataí-GO. A coleta de dados ocorreu no quarteirão da 

Universidade Estadual de Goiás (UEG) ao lado da entrada do portão central na 

Rua Riachuelo, local provido de passeios urbanos (calçadas) utilizados como 

pistas de caminhada e corrida, e estrutura física para realização de exercícios 

físicos localizados. 

A coleta de dados aconteceu 3 vezes semanalmente ao longo de 1 mês, em 

dias e horários alternados para contemplar diferentes perfis de praticantes. 

Para critérios de inclusão utilizou-se; ter idade igual ou superior a 18 anos e 

estar realizando caminhada ou corrida sem orientação profissional no dia da 

coleta e que assinassem o termo de livre consentimento esclarecido. Foram 

exclusos; indivíduos que tinham idade inferior a 18 anos, possuísse alguma 

limitação que impedisse a participação do voluntário(a) ou não assinassem o 

termo de livre consentimento esclarecido. Os indivíduos  foram  aleatoriamente  

abordados  e  convidados  a  participarem  da pesquisa, empregou-se o 

questionário validado ACSM/AHA (1998), por meio de entrevista face a face 

obteve-se respostas objetivas preenchidas pelo pesquisador. Foram coletados os 

seguintes indicadoresantropométricos eutilizados os respectivos  instrumentos;  

peso  (balança  digital  Wiso®),  estatura  (estadiômetro portátil Sanny®), e 

depois calculado o índice de massa corpórea (IMC) (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2008). Para mensuração da cintura abdominal (CA) foi 

utilizado fita métrica inelástica (Sanny®) por método e referencia (CALLAWAY et 
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al, 1991). O presente estudo foi aprovado pelo Comissão de Ética em 

Pesquisa nº (1.641.233). 

Os dados foram tratados estatisticamente por Software Action (Versão 2.9), 

expressos em porcentagem e calculado a média e desvio padrão, adotado o 

índice de significância p (< 0,05). 

 
Resultados e Discussão; 
 

Participaram do estudo 38 indivíduos, 9 do sexo feminino com idade (44±12,6) e 

29 do sexo masculino idade (42±14,6), população considerada adulta da faixa 

etária entre 42 e 44 anos. Quanto a amostra entrevistada, 13,5% afirmaram ter 

algum tipo de problema cardíaco e 40,5% alegam que pelo menos um parente de 

primeiro e/ou segundo grau apresenta doença cardiovascular. Quando 

questionado  sobre sintomas ou outras questões de saúde, 8,1% sentiram dor no 

peito, 10,8% sentiram falta de ar repentina, 18,9% cãibras e 13,5% problemas 

ou dores nos músculos ou articulações, tais sintomas mencionados foram 

identificados pelos participantes durante a realização de AF ou esforço. 24,3% 

afirmam ter medo de ocorrer evento cardiovascular durante prática de AF. 

Diversos fatores de risco foram encontrados nos participantes, 45,9% estão na 

faixa etária entre os 45 e 55 anos, 21,6% apresentam hipertensão arterial, 5,4% 

são diabéticos, embora façam uso de medicamentos para tais doenças, 26,6% 

apresentam patologias que aumentam significativamente as chances de 

problemas cardíacos, além de 8,1% expuseram ter doenças na tireoide, rins e 

fígado. Quando questionado sobre a realização de exames clínicos de rotina 

sobre o perfil bioquímico (lipidograma e glicemia), 29,7% e 27,3% afirmam terem 

realizados este procedimento cerca de 3 meses atrás, 24,3% fizeram há 6 

meses, entretanto maioria da população 35,2% e 40,5% asseguram ter sido 

realizado os exames há 1 ano, e 10,8% afirmam nunca terem realizado qualquer 

tipo de exame clínico desta natureza. O instrumento ACSM/AHA (1998), 

questiona se houve ou não nenhuma das afirmativas nos itens, histórico, 

sintomas ou outras questões de saúde e no máximo um item em fatores de 

risco cardiovascular, a maioria dos participantes apresentou pelo menos 1 fator 

de risco para doença cardiovascular. 

Em relação aos indicadores antropométricos dos participantes foram identificadas 

as seguintes características físicas; peso total para mulheres (68±0,05) e homens 
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(83,3±11,2), altura das mulheres (1,60±4,5) e (1,70±0,1) para homens. Sobre a 

IMC das mulheres 66,6% apresentaram peso normal, entretanto 33,3% 

estavam acima do peso e com obesidade nível I e II. Na população 

masculina 34,5% estavam dentro do peso desejável, 31,4% estavam acima do 

peso, 27,5% expuseram obesidade nível I e 6,8% obesidade nível II. 65,5% 

da amostra total masculina estavam acima do peso ou acometido pela 

obesidade em nível considerado alto risco à saúde. Sobre a CA, foi 

identificado valores de (0,90±0,11) para mulheres e 1,0±0,1 para homens, as 

mulheres apresentam valores acima do aceitável que pode contribuir para o 

surgimento de doenças cardiometabólicas (Callaway et al, 1991). Embora os 

valores da população masculina apresentassem dentro do padrão (1,0±0,1), 

estavam no limite permitido, além do mais a maioria destes indivíduos foram 

identificados com sobrepeso e obesidade nível I e II. 

Conclusões 
 

Conclui-se que a amostra estudada em sua maioria é composta pelo sexo 

masculino com faixa etária adulta madura, embora a maioria não apresente 

problemas cardíacos, o histórico familiar de doenças cardiovasculares é 

evidente. A presença de sintomas mencionados pela minoria dos participantes 

durante a AF pode ser atribuída ao baixo nível de condicionamento físico ou 

até mesmo condições patológicas não diagnosticadas. A maioria dos 

participantes apresentam pelo menos um fator de risco e indicadores 

antropométricos indesejáveis refletindo riscos à saúde. Recomenda-se que os 

praticantes realizem periodicamente avaliação clínica prévia e inicie programas de 

AF supervisionada por profissionais de Educação Física. 

Acredita-se que a realização de AF em espaços públicos é de grande 

importância para a saúde da população, entretanto políticas públicas efetivas 

são necessárias para implantação de estrutura física e recursos humanos nestes 

espaços para redução do risco de eventos cardiovasculares de seus 

frequentadores. 
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Palavras-chave: Palhada, plantio direto, Glycine max. 
 
 
 

Introdução: 
 

Atualmente, a cultura da soja (Glycine max) é umas das culturas agrícolas 

de maior importância no Brasil, sendo responsável por cerca de 57% da área 

cultivada no país e no centro oeste cultivada predominantemente no sistema 

plantio direto. Esse sistema de plantio melhora a qualidade química do solo, 

devido ao aumento de matéria orgânica e da maior disponibilidade de nutrientes 

às plantas (CAVALIERI et al., 2004). O sucesso desse sistema depende do uso 

de rotação de culturas e da inclusão de plantas de cobertura, conciliando 

assim a preservação da capacidade produtiva do solo com o rendimento 

econômico (AMARAL et al., 2004). 

 
Objetivos: 

 

Avaliar em função das palhadas das culturas antecessoras o 

desenvolvimento vegetativo em termos de altura e acúmulo de matéria seca da 

cultura da soja. 
 

Metodologia: 
 

O trabalho foi desenvolvido na Regional Jataí da UFG em Latossolo 

distroférrico, textura argilosa, em DBC com seis repetições e parcelas de cinco 

linhas de 10 metros. Foi utilizada uma semeadora para plantio direto montada 

marca Vence-Tudo com cinco linhas. Os tratamentos foram implantados na 

safrinha 2015, com as culturas: braquiária solteira (Urocloa ruziziensis), braquiária 

consorciada com milho (Zea mays), milheto (Pennisetum glaucum), sorgo 

____________________ 
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(Sorghum bicolor), milho e crotálaria (Crotalaria ochroleuca), semeadas logo após 

a colheita da soja. 

Para as culturas na safrinha, a adubação do milho e milho consorciado 

com braquiária foi 100 kg ha-1 de P2O5, 60 kg ha-1 de K2O e 150 kg ha-1 de N. 

Para o sorgo e milheto foram metade da adubação recomendada para o milho. 

As culturas de braquiária e crotalária foram cultivadas apenas com a adubação 

residual da soja. A adubação foi distribuída a lanço, sem incorporação. A 

adubação nitrogenada de cobertura foi de 140 kg ha-1 para milho solteiro e 

consorciado, enquanto milheto e sorgo receberam 70 kg ha-1 de N, já crotálaria e 

braquiária não tiveram aplicação de N em cobertura. A adubação para a soja foi 

antecipada ao plantio, no dia 29/10/2015, com 360 kg ha-1 do formulado 02-20-

18, a lanço. Utilizou-se a variedade Ponta Brasmax, semeada no dia 30/10/2015 

com 20 sementes por metro. 

O desenvolvimento da cultura foi avaliado mensurando-se a altura de 

plantas e a matéria seca da parte aérea aos 13, 20, 28, 33 e 40 dias após a 

semeadura. Calculou-se ainda a relação massa/altura das plantas de soja. Os 

resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

 
Resultados e discussão: 

 

Na Tabela 1, é apresentada resumo da média dos tratamentos e 

teste Tukey a 5 % de probabilidade. Referente à relação ente a matéria seca 

de soja e altura de plantas nas cinco avaliações realizada aos 13, 20, 28, 33 e 

44 dias após a semeadura consecutivamente. 

Tabela 1. Média dos tratamentos e teste de Tukey, quando aplicável, para 
primeira (MS/ALT 1), segunda (MS/ALT 2), terceira (MS/ALT 3), quarta 
(MS/ALT 4) e quinta (MS/ALT 5) coleta de dados de altura e matéria seca da 
soja. UFG, Regional Jataí, 2015/2016. 
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Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade 

 
Em todas as avaliações a relação da massa pela altura das plantas de 

soja diferiu estatisticamente a 5% no teste Tukey. A soja plantada sobre a 

palhada de milheto obteve uma maior relação em todas as avaliações, 

indicandos que foi nessa palhada onde as plantas de soja tiveram o maior 

acúmulo de matéria seca e uma menor altura de planta. Ou seja, a cultura da 

soja foi favorecida e não ocorreu o estiolamento de plantas. Já na soja 

cultivada sobre palhada de braquiária, milho + braquiária e de sorgo, observou-

se a menor relação na primeira avaliação, ocorrido possivelmente pelo 

estiolamento da soja nessas palhadas, que se tem uma maior cobertura vegetal 

no solo. Além de os resíduos dessas palhadas ficarem mais volumosos e 

“eretos”, após a colheita dos mesmos ou a simulação de pastejo na braquiária, 

já na palhada de crotalária, milheto e milho foi menor relação de massa pela 

altura. 

Na segunda avaliação houve diferença estatística com a palhada de 

crotalária, milheto e milho com maior relação massa pela altura de plantas de 

soja, e já nas palhadas de braquiária, milho braquiária e sorgo tiveram a menor 

relação. 

Subsequentemente nas ultimas três avaliações nota se que na palhada de 

crotalária e de milheto a soja teve uma boa resposta, tendo um melhor 

desempenho, pois teve o maior índice, já na palhada do sorgo a resposta foi 

inferior aos dema is tratamentos, tendo uma menor relação massa pela altura de 

plantas de soja. 

 
 

Conclusões: 
 

As culturas antecessoras à cultura da soja afetam seu desenvolvimento 

inicial, pelo estiolamento de plantas possivelmente provocado pelo 

sombreamento graças ao volume de palhada ou suas características físicas além 

de efeitos alelopáticos. 

A palhada de sorgo é a que prejudica mais intensamente o 
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desenvolvimento das plantas de soja. 
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AVALIAÇÃO DA CITOTOXICIDADE DO ÓLEO ESSENCIAL DE Eremanthus 
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Palavras-chave:  esclerose  múltipla,  alfa-bisabolol,  Eremanthus  

erythropappus, encefalomielite experimental autoimune. 

 
 

Introdução 
 

 
A esclerose múltipla (EM) é uma doença autoimune, crônica, inflamatória 

e desmielinizante do sistema nervoso central (STADELMANN, 2011). É mediada 

por células T CD4+, porém um subconjunto reguladora de células CD4+ (Treg) 

tem seu envolvimento apontado no controle da progressão da EM (O'CONNOR; 

ANDERTON, 2008). A encefalomielite experimental autoimune (EAE) é um 

modelo amplamente utilizado para estudar a EM, tendo como características   

inflamação   e desmielinização,assimcomoocorrena EM (GOLD et al., 2006). 

Não há cura para a EM e o tratamento farmacológico disponível age de forma não 

específica, suprimindo a resposta imunitária, exercendo muitos efeitos colaterais 

(PEINE et al., 2014). Assim, torna-se necessária a busca por medicamentos com 

propriedades anti-inflamatórias, que não levem a uma imunossupressão inespecífica e 

que  sejam  capazes  de  estimular  as  células  Treg. Neste sentido, óleo essencial 
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extraído da madeira Eremanthus erythropappus (EE) rico em alfa-bisabolol (α-B) 

e o α-B isolado, devido às propriedades antiinflamatórias já bem descritas para 

o α-B, podem ser promissores no tratamento da EM (SILVÉRIO et al., 2013). 

 
Os testes in vitro são uma ferramenta muito importante para uma 

análise prévia da atividade de substâncias com potencial terapêutico, isto porque 

possibilitam a diminuição do número de animais usados para posteriores testes 

in vivo e, consequentemente, permitem a diminuição da dor e sofrimento 

causados nos animais empregados nestes estudos. Sendo assim, é 

recomendável do ponto de vista ético, principalmente, além do ponto de vista 

econômico, que a determinação da citotoxicidade basal seja realizada antes da 

realização de qualquer experimento in vivo. Isto se deve ao fato dos resultados 

de IC50 (concentração inibitória para 50% das células testadas) obtidos em testes 

de citotoxicidade in vitro poderem ser utilizados para estimar a dose inicial a 

ser utilizada em testes de toxicidade oral aguda realizados em animais 

experimentais, com o objetivo de determinar a dose letal 50 (DL50), que 

corresponde à dose oral que promove a morte de 50% dos animais testados 

(OECD, 2010; VALADARES, 2006). 

 
 

Objetivos 
 

 
Este estudo teve como objetivo encontrar a concentração de óleo de EE 

rico em α-B e do α-B isolado capazes de manter a viabilidade de linfócitos na 

EAE em 50% a fim de se estimar a dose inicial a ser a ser utilizada em 

futuros testes de toxicidade oral aguda in vivo e na avaliação do efeito dessas 

substâncias sobre o número de células Treg in vivo. Além disso, nosso intuito 

foi verificar se a ação citotóxica do óleo rico em α-B difere da ação do α-B 

isolado a fim de verificar se os demais constituintes do óleo podem estar 

envolvidos na ação citotóxica. 

 

Material e Métodos 
 

 
A EAE foi induzida em camundongos C57BL/6 fêmeas pela imunização 

na região axial com uma emulsão composta por glicoproteína da mielina de 

oligodendrócito (MOG35-55) e adjuvante completo de Freund  contendo 
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Mycobacterium tuberculosis. A fim de romper auxiliar na ruptura da barreira 

hematoencefálica, 48h após a imunização, uma solucão de toxina de 

Bordetella pertussis foi administrada intraperitonealmente. Os camundongos 

foram observados diariamente em relação à evolução clínica da EAE e, ao 

aparecimento do primeiro sinal clínico da doença, caracterizado pela perda do 

tônus da cauda, realizou-se o sacrifício com posterior remoção e maceração 

asséptica dos linfonodos axiais em meio de cultura RPMI-1640 em capela de 

fluxo laminar para obtenção de uma suspensão celular. As células obtidas 

(predominantemente linfócitos) foram contadas em câmara de Neubauer e 

então plaqueadas na concentração de 1x106/mL em microplacas de 96 

cavidades (100µL/cavidade). As células contidas na microplaca foram incubadas 

por 24h com concentrações do óleo essencial de EE rico em α-B e o α-B 

isolado, variando entre 200 e 1,563µg/mL para a avaliação da citotoxicidade 

pelo método da redução do sal brometo 3-(4,5-dimetiltiazol-2-ilo)-2,5- 

difeniltetrazólio (MTT) (MOSMANN, 1983). 

 
As absorbâncias obtidas para cada concentração testada foram 

utilizadas para calcular graficamente a relação dose resposta (concentração x 

viabilidade celular), obtida através de análise de regressão linear com limite de 

confiança de 95% e o IC (índice de citotoxicidade) foi obtido através de equação 

da reta gerada. 

 
 
 
 

Resultados e discussão 
 

 
O teste de citotoxicidade detecta o potencial de um material produzir 

efeitos tóxicos in vitro, seja comprometendo a integridade das células ou 

interferindo na sua taxa de crescimento. Tal teste proporciona a seleção de 

materiais menos tóxicos para estudos posteriores in vivo envolvendo animais e 

seres humanos. O parâmetro mais investigado pelos testes de citotoxicidade é a 

viabilidade celular, sendo determinada por diversos processos celulares (KROLL 

et al., 2009). 
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Dentre os diversos testes para a avaliação da citotoxicidade/função de 

substâncias, o teste de redução do MTT se destaca como um dos mais 

empregados (KROLL et al., 2009). A base deste teste é a comparação da 

citotoxicidade de um agente químico testado a doses não tóxicas de uma 

substância inócua às células como o meio de cultura. Portanto, o ensaio de 

viabilidade celular pelo MTT tem a capacidade de analisar a viabilidade e o 

estado metabólico da célula. Trata-se de uma análise colorimétrica baseada 

na conversão do sal de MTT em cristais de formazana de coloração roxa, a 

partir de enzimas mitocondriais presentes apenas nas células metabolicamente 

viáveis (MOSMANN, 1983). 

Utilizando o método de MTT, tanto o óleo essencial de EE rico em α-B e o 

α-B isolado, após 24h de incubação com linfócitos, apresentaram uma 

citotoxicidade concentração-dependente, ou seja, à medida que concentração 

aumentava, menor era a viabilidade celular dos linfócitos. Com base nos 

cálculos da equação da reta gerada na regressão linear, o IC50 encontrado para 

o óleo essencial de EE foi igual a 19,83 µg/mL e o IC50 do α-B igual a 99,92 

µg/mL, refletindo uma diferença estatisticamente significativa (p<0,05) entre a 

citotoxicidade das substâncias. Isto demonstra que, apesar do alto teor de alfa 

bisabolol, outros constituintes químicos presentes em menor concentração no 

óleo influenciam significativamente no potencial citotóxico. 

 
 

Conclusão 
 

 
Nossos resultados demonstraram um pronunciado efeito citotóxico do 

óleo essencial de EE e menor toxicidade para o α-B isolado, o que sugere que os 

demais constituintes do óleo devem ser isolados e analisados. Estudos do 

mecanismo de ação da(s) substância(s) citotóxicas(s) presente(s) no óleo serão 

de vital importância, bem como estudos in vivo de toxicidade aguda, subcrônica e 

crônica do do óleo essencial de EE e do α-B isolado. 
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Introdução 
 

A aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão) é uma espécie da família 

Anacardiaceae (MEDEIROS, 2011) que tem sua distribuição principalmente nos 

biomas Cerrado e Caatinga (SFB, 2013) e está entre as espécies arbóreas do 

cerrado ameaçadas de extinção por ter sido amplamente utilizada em 

decorrência da considerável resistência natural e durabilidade da madeira (REIS 

et al., 2015). 

Portanto, torna-se imprescindível o uso de metodologias de amostragem 

que facilitem a tomada de decisões sobre ações de manejo para fins de 

conservação, sendo que a decisão sobre um método de amostragem deve ser 

fundamentada nas peculiaridades da população alvo (MATIAS et al., 2011). 

A literatura é vasta quanto aos métodos de amostragem que podem 

ser utilizados em levantamentos florestais, contudo a escolha do método de 

amostragem depende das características da vegetação, dos objetivos a serem 

alcançados, dos recursos disponíveis e precisão requerida (HUSCH et al., 1982). 

Silva e Paula Neto (1979) relatam que são três os métodos utilizados 

para a estimação da área basal de povoamentos florestais: método em que se 

mede as áreas seccionais das árvores contidas em parcelas de amostragens 

representativas  do  povoamento, prova de numeração angular de Bitterlich em 
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parcelas circulares de áreas variáveis e pela prova horizontal de Strand. 

A adequação do método de amostragem para as condições da topografia 

e da floresta possibilitará um aumento na precisão, para um mesmo esforço de 

amostragem, nas estimativas das variáveis de interesse e, consequentemente, 

uma redução do tempo de execução, o que refletirá na redução de custos 

(NAKAJIMA, 1997). 
 

Objetivos 
 

Este estudo teve como objetivo realizar uma comparação entre a área 

basal de árvores de aroeira (Myracrodruon urundeuva Allemão) obtida pelo 

método de amostragem que se baseia na alocação de parcelas de área fixa 

(método tradicional) com a amostragem por ponto horizontal (método de 

Bitterlich). 
 

Metodologia 
 

Neste estudo foram utilizados dados de árvores de aroeira localizadas em 

um fragmento de floresta estacional decidual (BRASIL, 2012), no município de 

Jataí, Goiás, nas coordenadas geográficas 17º53’ S e 52º43’ W, com altitude 

variando entre 617 e 641 m, em área pertencente à Regional Jataí da Universidade 

Federal de Goiás. 

Foram utilizados dados obtidos utilizando dois diferentes métodos de 

amostragem: parcelas de área fixa (método padrão) e método de Bitterlich 

(amostragem por pontos amostrais). 

No método de amostragem de parcelas de área fixa, foi empregado o 

procedimento de amostragem casual estratificada, considerando dois estratos 

(diferentes idades) seguindo o procedimento de alocação de parcelas 

proporcional à área dos estratos, conforme Scolforo e Mello (1998). 

Para o estudo, foram alocadas 15 parcelas de 20 × 20 m (400 m2) 

cada, totalizando uma área de 0,6 ha e perfazendo 4,9% da área total, 

distribuídas sistematicamente em quatro transecções dispostas de forma a 

transpor perpendicularmente o fragmento em seu sentido de maior declividade, 

indo de uma borda a outra de forma a amostrar a variação aparente do 

gradiente fisionômico da vegetação. As distâncias entre as transecções foram de 

50 m e entre as parcelas de 30 m. 
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Para o método de Bitterlich, os pontos amostragem foram os centros de 

cada parcela de área fixa. 

Tanto no método de parcelas de área fixa como no método de Bitterlich 

foram consideradas as árvores de aroeira com com cap ≥ 15,7 cm. 

No método de área fixa, foram mensuradas as circunferências de todas 

as árvores aroeira com cap ≥ 15,7 cm em cada parcela. Essas informações 

forneceram os subsídios básicos para a estimativa da área basal por hectare. 

Para o método de Bitterlich foi considerado o valor 1,0 para o fator de área basal 

(K). As estimativas dos parâmetros populacionais área basal por hectare para cada 

parcela e para cada ponto foram obtidas com as expressões apresentadas na 

Tabela 1. 

Tabela 1. Estimadores da área basal por hectare para parcelas de área fixa e 
para amostragem pelo método de Bitterlich*. 

 
*Em que: G = área basal (m2); gi = área seccional da i-ésima árvore amostrada na parcela (m2); n = número 
de árvores amostradas na parcela ou qualificadas no ponto de amostragem; k = fator de área basal. 

 
A comparação entre os métodos de amostragem, considerando o 

parâmetro área basal por hectare, foi realizada por meio do teste F de Graybill e 

do teste t para o erro médio, bem como o coeficiente de correlação, 

conforme o procedimento estatístico denominado L&O, proposto por Leite e 

Oliveira (2002). 

Resultados e Discussão 
 

Os valores médios obtidos para a área basal foram de 8,3 m2/ha e 6,1 

m2/ha, respectivamente para os métodos de parcelas de área fixa e método de 

Bitterlich. 

As estimativas do teste L&O para a área basal por hectare, obtida pelo 

método de parcelas de áreas fixas e o método de Bitterlich são apresentadas 

na Tabela 2. 

Tabela 2. Resultado do teste de L&O para as estimativas de área basal obtidas  

 
Em que: n.s. = não significativo para um nível de significância de 5%; F(H0)= teste F de Graybill; t e = testa 
se o erro relativo médio é igual a zero; rYX = teste da correlação de Y, X; Y = área basal obtida pelo método de 
área fixa; 
X = área basal obtida pelo método de Bitterlich. 
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O resultado do teste L&O s testes F de Graybill mostrou que não 

existe diferença significativa entre os métodos de amostragem. 

Farias et al. (2002) ao compararem o método de área fixa com o método 

de Bitterlich (K = 1, K = 2 e K = 4), para estimativas do número de árvores por 

hectare, volume por hectare, área basal por hectare, diâmetro médio e 

altura média do povoamento e número de espécies de uma floresta estacional 

semidecidual, também obtiveram valores estatisticamente similares para o 

método de amostragem de área fixa e o método de amostragem por ponto 

horizontal (método de Bitterlich). 

Matias et al. (2011), analisando um fragmento de cerrado concluíram que 

o método de Bitterlich é tão eficiente quanto o método de área fixa. 

Estudando Pinus sp. Druszcz et al. (2010) concluíram que o método 

de Bitterlich foi mais preciso e eficiente para obtenção da variável área basal 

quando comparado ao método de área fixa, por fazer a seleção dos indivíduos 

com probabilidade à área basal. 

 
 

Conclusões 
 

Os métodos avaliados apresentaram mesma eficiência para estimativa 

da área basal. 
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Introdução 
 

Homens e mulheres são diferenciados socialmente a partir da atribuição 

de papéis e valores construídos ao longo da história (NEVES, 2013). Deste 

processo resultam as concepções de gênero compartilhadas em espaço e 

tempo limitados. Segundo Saffioti (1999), gênero diz respeito a uma construção 

histórico-social de masculino e feminino, sendo, portanto, o conjunto de normas 

estabelecidas socialmente que determinam as maneiras de se comportar e 

relacionar interpessoalmente. Para a autora, o desequilíbrio entre os papéis 

designados aos sexos não é algo natural, mas legitimado pela herança cultural e 

estruturas de poder pelos agentes envolvidos na trama das relações sociais. 

Para Louro (2008), gênero e sexualidade são construídos através de 

inúmeras aprendizagens e práticas, empreendidas por um conjunto inesgotável de 

instâncias sociais e culturais, de modo explícito ou dissimulado, num processo 

sempre inacabado. Na contemporaneidade, essas instâncias multiplicaram-se e 

seus ditames são, muitas vezes, distintos. Nas sociedades patriarcais, em que 

a figura masculina assume um papel de destaque em detrimento da mulher, 

as desigualdades predispõem a ocorrência de violência contra a mulher. 
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A violência contra a mulher se transformou em problema de saúde pública, 

na medida em que afeta a dimensão individual e coletiva, demandando 

formulações de políticas específicas e a organização de serviços voltados à 

prevenção, acolhimento e cuidado (SCHRAIBER et al, 2005). Tratando-se da 

realidade social na qual o presente trabalho está inserido, Waiselfisz (2015) 

apontou a cidade de Jataí como ocupante do 82º lugar na escala nacional e 8º 

lugar na estadual em número de homicídios femininos. Os dados revelam que 

quando se discute o que subsidia a violência praticada contra a mulher, as 

questões de gênero, machismo, patriarcado, poder, veículos de denúncia, dentre 

outros, precisam ser frequentemente debatidos em ambientes diversos, a fim de 

proporcionar esclarecimento, entendimento e conscientização da população em 

geral. 

No intuito de promover discussões de caráter preventivo e informativo, 

propostas que trabalhem com jovens se tornam viáveis, visto que os desperta 

primeiros sinais de violência, prevenindo a instalação e manutenção de 

comportamentos que violem seus direitos, bem como diminui a probabilidade 

de que se perpetuem comportamentos machistas (HIRIGOYEN, 2006). Neste 

contexto, a proposta do presente trabalho desenvolvido pelas acadêmicas do 

curso de Psicologia da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí, 

contemplou um grupo de discussões teóricas e práticas com o intuito de 

desenvolver ações norteadas pela temática de violência contra a mulher. O 

grupo conta com alunas (os) da Escola Estadual José Feliciano Ferreira, 

almejando proporcionar maior acesso à informação e empoderá-las (los), de 

modo que o conhecimento a ser adquirido seja compartilhado e multiplicado 

com seus respectivos familiares, amigos e/ou pessoas do convívio cotidiano, 

resultando assim no protagonismo juvenil. 

 
 

Objetivos 
 

Proporcionar discussões e reflexões com intuito de prevenir a violência 

contra a mulher e conscientizar as (os) estudantes sobre as desigualdades de 

gênero, a fim de levar informação e formar cidadãos mais conscientes. 
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Metodologia 
 

O projeto acontece no Colégio Estadual José Feliciano, localizado na 

cidade de Jataí/GO. Trata-se de parte das ações do projeto de extensão 

universitária “Violência dói e não é direito: (des)construindo conceitos”. As 

intervenções foram realizadas em forma de oficinas, onde as extensionistas do 

curso de Psicologia desenvolveram suas atividades junto aos estudantes. 

Os temas para cada encontro são definidos previamente pela professora e 

as extensionistas. Os encontros foram desenvolvidos com a participação de 25 

alunos ao longo de um semestre (seis meses), contando com um encontro 

semanal na quinta-feira, tendo este, duração de uma hora e quarenta minutos. 

Para a realização das atividades, serão utilizados: Datashow, cartazes, 

curta-metragem, panfletos, revistas, convidados e outros. Todo material 

utilizado é custeado pelas extensionistas. 

A partir dos  encontros, as extensionistas contaram com supervisões 

semanais com a orientadora, no intuito de discutirem a prática na escola, bem 

como pensar em novas possibilidades de atuação. Ao término das atividades, 

os estudantes desenvolveram um produto resultante das discussões, dispondo 

de artifícios lúdicos, sendo criativos e promovendo informações para os demais 

integrantes da comunidade escolar. 

 
 

Resultado e discussão 
 

Mesmo o projeto ainda estando em andamento, acredita-se que através 

das discussões sobre gênero, violência contra a mulher, sexualidade, machismo 

e preconceito no espaço escolar, os estudantes têm desenvolvido suas 

capacidades críticas e reflexivas sobre a temática, de forma a ampliar o 

protagonismo juvenil na (des)construção de conceitos engendrados na cultura 

brasileira. 

Os encontros vêm se mostrando cada vez mais construtivos. Na sala 

existem grupos mais politizados e outros que ainda carregam muito preconceitos, 

sendo assim, esse processo de desconstrução e ressignificação de conceitos 

ocorre também entre eles, fazendo com que o debate ocorra de forma conjunta, 

nesse sentido, o papel das extensionistas é de provocar a discussão e mediar 

os diversos posicionamentos. 
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O projeto visa então promover um ambiente de problematização sobre 

valores e papéis constituídos socialmente por homens e mulheres e vivenciados 

no dia-a-dia de todos, fazendo do ambiente escolar um espaço de prevenção das 

violências de gênero e ajudando os jovens a se tornarem sujeitos de 

transformações sociais. 

 
 

Conclusão 
 

Os encontros na escola vêm se mostrando adequados, criando espaços 

de reflexão, debate e conhecimento acerca da violência contra a mulher e 

estudos de gênero. Acredita-se que as intervenções realizadas estão sendo 

satisfatórias, formando adolescentes críticos e fortalecendo o processo de 

formação das extensionistas envolvidas, já que a categoria gênero é pouco 

problematizada na graduação em Psicologia. 
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A EXPOSIÇÃO DAS MULHERES AS DOENÇAS CARDIOVASCULARES 
(DCVs). 

 

 
BURGO, Júlia Lorraine Barbosa¹; NUNES, Amanda Marques²; LIMA, Ana Paula 

Lopes³; DUARTE, Célia Scapin. 

 
Palavras-chave: Doença cardiovascular, mulheres, risco, tabagismo. 

Introdução 

As doenças cardiovasculares sãoafecções que envolvem o sistema 

cardiovascular, incluindo coração, vasos sanguíneos ou pericárdio e é 

consideradacomo a principal causa de óbito entre as pessoas em todo o 

mundo. Segundo dados da Organização Mundial da Saúde comíndices de óbitos 

que chegam aos 17,3 milhões de pessoas a cada ano e destes, 80% dos 

registros são em países com médias e baixas rendas. Os dados sinalizam para 

as estimativas de perdas econômicas emcinco paises entre eles o Brasil, 

devido a ocorrência dos óbitos na fase produtiva da população exposta aos 

fatores de risco e às escolhas do modo de vida. Devido as perdas de anos de 

vidas; os pesquisadores no asssunto, juntamente com organizações 

governamentais e não governamentais, no ano de 2013 elaboraram uma lista 

de prioridades que devem ser incorporadas às politicas publicas 

governamentais, com o intuito de diminuir e ou eliminar os fatores de risco 

modificáveis. Entre as prioridades elencadas estão o aumento da atenção 

asaúde para doenças cardiovasculares; melhora da qualidade no atendimento a 

pacientes vítimas de doenças cardiovasculares; promoção de dietas saudáveis; 

incentivo às atividades fisicas acessíveis a toda a população; controle, melhora 

e detecção precoce da hipertensão e politicas voltadas a eliminação do hábito 

do tabaco em todo o mundo. 

Os dados corroboram que as doenças cardiovasculares que anteriormente 

eram mais presentes em pessoas do sexo masculino, a partir da década de 

60  com  a  entrada  da  mulher  no  mercado  de  trabalho,   tornando-as mais  
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expostas aos fatores modificáveis. Os índices de óbitos entre as mulheres tornou-

se a segunda causa dos óbitos no sexo feminino. 

Em apenas uma década houve um aumento de 25% de mortalidade na 

população de mulheres no Brasil. Outra preocupação é o envelhecimento 

populacional, a urbanização crescente, dieta inadequada, não adoção de estilo 

de vida saudável, uso inadequado de medicamentos para ocontrole da glicemia e 

pressão arterial são significativos para as DCV em ambos os gêneros, mas entre 

as mulheres são expressivos e deve ser disponibilizada maior atenção por 

parte dos profissionais da saúde e internalizadas pelas mulheres, com 

mudanças de atitudes em relação à saúde. 

As Estratégias de Saúde da Família (ESF), são implementadas para 

atender a população na Atenção Básica, com uma proposta de promoção da 

saúde e prevenção das doenças, oportunizando ao usuário a porta de entrada do 

Sistema de Saúde oferecendo cobertura de 85% dos serviços de saúde, 

deixando apenas 15% para a Média e Alta Complexidade. Considerando que as 

Doenças Cardiovasculares são as que apresentam os maiores índices de 

morbimortalidade em todo o mundo com altas incidências e prevalências 

ocasionadas na maioria das vezes pela hipertensão e diabetes, podem ser 

evitadas e ou controladas com medidas que vão desde mudanças no estilo de 

vida e o uso de drogas especificas para o tratamento. 

 
 

Objetivos 
 

 
Identificar fatores de risco na prevalência de doenças cardiovasculares em 

mulheres acima dos 18 anos de idade, moradoras da Vila Olavo no município 

de Jataí–GO. 

 
Descreveras condições das mulheres em relação as Doenças 

Cardiovasculares(DCVs). 

 
Metodologia 

 

Estudo transversal descritivo de base populacional com uma abordagem 

quantitativa realizado em uma Unidade Básica de Saúde da Família, na cidade 

de Jataí, município do interior de Goiás. A unidade possui duas equipes de 

Estratégia da Saúde da Família (ESF), atendendo um contingente de 4618 
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pessoas, das quais 1235 eram mulheres com idades acima de 18 anos. A partir 

do universo de mulheres foi calculada a amostra, considerando, grau de 

confiança de 95%e erro de 5%, que resultou em uma amostra de 255 mulheres 

sujeitos da pesquisa. 

O instrumento aplicado foi um questionário com perguntas abertas e 

fechadas e a coleta de dados foi realizada no período de abril a maio de 2015 

pela pesquisadora responsávele acadêmicas de enfermagem. Como critérios 

inclusivos na pesquisa, os sujeitos deveriam ser do gênero feminino, acima de 18 

anos, cadastradas nas duas unidades de ESF e que concordassem participar 

do estudo. Mediante o convite, foram realizadas explicações e a finalidade da 

pesquisa. As mulheresque aceitaramparticipar da pesquisa assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). De posse do termo assinado em 

duas vias, foi devolvida uma copia a entrevistada e outra ficou sob 

responsabilidade do pesquisador. Os procedimentos para avaliação da Pressão 

Arterial (PA) seguiram as orientações da VI Diretrizes Brasileiras de 

Hipertensão. Foram consideradas hipertensas as mulheres com pressão 

sistólica ≥140mmHg e pressão diastólica≥90mmHg. Para a avaliação do peso 

das pesquisadas foi utilizada balança digital, modelo teclineBal 20, com 

capacidade máxima de 180 kg e precisão de 100g. Na tomada das informações 

foram observadas as normas estabelecidas para medidas antropométricas: pés 

descalços em posição ortostática, braços estendidos ao longo do corpo e 

vestimentas leves. Para o cálculo do IMC das entrevistadas adotou-se o peso 

em kg, dividido pela altura em metros ao quadrado. Os valores de IMC foram 

classificados em IMC≤24,9 kgm2 (baixo peso normal); IMC de 25-29,9 

(sobrepeso) e IMC ≥30 kg (obesidade). Para obtenção da medida da cintura 

abdominal (CA), foi utilizada fita métrica inextensível, com a entrevistada em pé, 

ereta e com os braços estendidos ao longo do corpo, usando roupas leves, 

medindo-se entre alateral e a última costela. As medidas da (CA), foram 

classificadas em normal e aumentada de acordo com os valores ≤ a 88 cm 

normal para as mulheres e aumentada >88 cm. Os dados foram estruturados 

e analisados com a utilização do Programa SPSS (StatiscalPackage For 

Social Sciences), versão 17.0. A pesquisa esta descrita noprotocolo nº 982.559 

aprovada pelo Comitê de Ética em Seres Humanos da UFG, com fundamento 
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na Resolução No 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 
 
 
 
Resultados e discussão. 

 
 

Das 255 participantes as idades variaram de 18 e 88 anos, eram casadas em 

sua maioria, possuíam baixo grau de instrução, sendo 110 (43,1%) da 

amostra com ensino fundamental incompleto, com ensino médio completo, 42 

(16,5%) com ensino médio incompleto, 23 (9,0%) com terceiro grau completo e 

15 (5,9%) com ensino fundamental completo. Quanto a etnia de 168(100%), 52 

(31,0%) declararam ser brancas, 51 (30,4%) pardas 62 (36,9%) negras e 3 

(1,8%) outras etnias. Dado diferente levantado pelo IBGE(PNAD) que 

identificou brancos 48%,pardos 43% negros 8% e 1% outros. (IBGE-

Pesq.Nac.por amostragem de Domicílios Síntese de indicadores-2011/CENSO 

2010). Sobre os dados laborais, 138(100%) mulheres responderam, 

106(44.5%)trabalham no lar e 132(55,5%) trabalham em atividades fora do lar. 

Dados do IBGE-2011, 38,5% das mulheres não despertaram para o mercado 

de trabalho por falta de oportunidades ao trabalho fora de casa, ou falta de 

politicas públicas que o ampare, por exemplo aconstrução de creches. O excesso 

de trabalho foi identificado no grupo pesquisado, a maioria mantinha uma 

jornada de horas trabalhadas por dia de noves horas. Em relação ao 

comportamento das mulheres quanto aos cuidados a exposição às DCVs, a 

respeito da prática de atividade física, 173 (68,1%) declararam que não praticam 

e 81 (31,9%) declararam que praticam. Sobre o tabagismo, 209 (82,3%) 

declararam que não fumavam. Quanto ao uso de bebida alcoólica 25(10%) 

neste estudo, as mulheres bebiam em média por semana 9,9% latas de cerveja 

de 360mL, equivalendo a 16,8 unidades de álcool que corresponde a 20% a mais 

do recomendado e no máximo permitido pela Organização Mundial Saúde 

(OMS)para mulheres que é de 14 unidades. O controle do tabagismo é um 

grande exemplo do sucesso das politicas publicas no Brasil, nas ultimas 

décadas. A prevalência de tabagismo saiu de 35% em 1989 para 17% em 2008 

e continua caindo. Mais recentemente, entre 2006 e 2011, teve redução de 

0,6% ao ano. O hábito de fumar esteve presente em, 17,5% das mulheres 

com média, 15,5 cigarros dia(± 10,7). A hipertensão entre as mulheres no 

estudo teve prevalência com 27,9%. A obesidade foi de 25,9%. Apresentaram 
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peso e sobrepeso acima do recomendado com amedida da circunferência 

abdominal (CA), de ≤88 cm, 55,3% e > de 88 cm, 44,7%. O excesso de peso e 

de gordura abdominal é um fator de risco importante paraDCVs. 

 
Conclusões 

 
 

As características de exposição das mulheres neste estudo as colocam em 

exposição àsDCVs. O estilo de vida que levam e a falta de tempo para se 

cuidarem as colocam em risco de uma intercorrência cardiovascular. Merecem 

atenção especial nos serviços de saúde. 
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O ENSINO INCLUSIVO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
 

COSTA, Juliana da Silva1 (autor); MARTINS, Angelita Barbosa2 (coautor); PAULO, 
João Pedro Antunes3 (coautor); GREGÓRIO, Jordanna Sebastiana4 (coautor); 

COSTA, Vanderlei Balbino da5 (orientador). 
 
 

Palavras-Chave: educação matemática, ensino inclusivo, educação infantil. 
 
 

Introdução 
 

A educação de surdos iniciou-se na Europa com o monge beneditino 

Pedro Ponce de León (1520-1584) considerado o primeiro educador de surdos. 

Posteriormente, Charles Michel de L’Épée (1712-1789) fundou a primeira escola 

pública para surdos em Paris, onde ensinavam os surdos a ler e a escrever 

utilizando Língua de Sinais (LS), como relata Lacerda (1996). De acordo com 

Almeida; Almeida (2012), no Brasil a educação de surdos iniciou-se com a 

criação do Imperial Instituto dos Surdos-Mudos (1857), durante o Império de 

D. Pedro II, por influência francesa do professor surdo Hernest Huet. 

A LIBRAS é a forma de comunicação e expressão dos surdos, e foi 

reconhecida com a promulgação da Lei Federal n°10.436/2002 (BRASIL, 2002), 

regulamentada pelo Decreto 5.626/2005 (BRASIL, 2005), que dispõe sobre a 

inclusão da LIBRAS como disciplina curricular obrigatória na formação de 

professores, instrutores e tradutor/intérpretes de LIBRAS. Mesmo que a 

legislação garanta a LIBRAS na formação dos professores essa realidade não 

se concretiza. De acordo com Strobel (2006), são pouquíssimos os professores 

que estão habilitados para trabalhar com discentes surdos. 

No contexto da Educação Matemática, a realidade é a mesma. Os 

professores não são preparados, durante sua formação para atenderem alunos 

com deficiência na escola regular nas diversas fases do ensino, principalmente na 

Educação Infantil. 

O grande desafio da alfabetização matemática é fazer com que as crianças 

tenham  contato  com  números  desde cedo, tanto no contexto familiar, quanto 

__________________________ 
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social: sua idade; número de casa; número do telefone; canal de televisão 

favorito; dentre outros. Segundo Bueno; Santos (2014), alguns professores 

encontram dificuldades ao tentar vincular a Matemática à realidade cotidiana, 

adotando procedimentos que, em muitos casos, dificultam o entendimento dos 

alunos. 

Neste sentido, embora o contato das crianças com a Matemática seja 

informal nesta fase, ela é de grande importância, pois acaba oferecendo 

condições de familiarização com a ideia de número. O professor pode 

promover o ensino matemático de forma lúdica usando ferramentas facilmente 

encontradas no cotidiano escolar, facilitando muito a compreensão do conteúdo. 

Por meio da dimensão histórica da Matemática podemos perceber essa 

disciplina como um produto sociocultural (BUENO; SANTOS, 2014). O 

conhecimento da Matemática não se dá somente por meio de números, envolve 

toda a capacidade do ser humano para conseguir se expressar. Assim, 

acreditamos que a ideia de inclusão é mais ampla do que simplesmente inserir a 

criança no ensino regular. A criança com algum tipo de dificuldade exige outra 

lógica à escola, de forma que não podemos admitir a possibilidade de que elas 

sejam lesadas no direito à educação. 

Frente a esta assertiva, procuramos responder durante o 

desenvolvimento deste trabalho a seguinte questão: Como promover a inclusão 

e o ensino da Matemática para crianças surdas e ouvintes utilizando a Língua de 

Sinais? 

Neste contexto, desenvolvemos uma intervenção na turma do Jardim 

II do no Centro Municipal de Educação Infantil Cidália Vilela, durante o período 

de Estágio Curricular Obrigatório. Neste período, observamos o aprendizado 

dos alunos no que concerne as noções básicas do conhecimento matemático e, 

a partir destas observações, propomos a intervenção levando em consideração 

o desenvolvimento das noções geométricas, por meio da LIBRAS, utilizando 

materiais manipuláveis estruturados. 
 
 

Objetivos 
 
 

O Objetivo geral do trabalho foi desenvolver nos alunos da Educação 

Infantil, noções básicas do conhecimento matemático, referente a formas 
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geométricas, utilizando a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

Os objetivos específicos foram: Classificar e associar figuras 

geométricas para desenvolver a capacidade de reconhecer figuras; Associar 

as formas geométricas aos seus nomes; Manipular materiais com figuras 

geométricas para trabalhar coordenação motora dos alunos; Desenvolver o 

interesse das crianças pela LIBRAS. 

 
 
Metodologia 

 
 

Destacamos que para a realização deste trabalho, foi necessário o 

acompanhamento do intérprete de LIBRAS, uma vez que, a acadêmica estagiária 

é surda. O trabalho do intérprete consistiu em realizar a tradução/interpretação 

das aulas, auxiliando também a comunicação entre os alunos e outros da 

comunidade escolar. 

A sala na qual a intervenção foi desenvolvida era heterogênea com 

variações de nível de conhecimento e ainda contava com um estudante com 

deficiência mental. Todos esses fatores foram levados em consideração no 

planejamento das atividades. 

Para alcançar nosso objetivo na sala do Jardim II realizamos os 

seguintes procedimentos: 

1. Distribuímos inicialmente os materiais como:  figuras  geométricas  para  

que  os alunos pudessem manipular, em seguida, explicamos como os 

materiais seriam trabalhados durante a aula. Utilizamos também o 

alfabeto manual e os números em LIBRAS e apresentamos um vídeo com 

a música “Abecedário” da Xuxa. 

2. Realizamos um passeio dentro e fora do ambiente escolar para identificar 

as formas no ambiente que se assemelhavam à formas geométricas. 

Logo após o passeio, trabalhamos as cores primarias na LIBRAS 

utilizando as formas geométricas coloridas. 

3. Classificamos as figuras geométricas por ordem e formas: maior, menor; 

pequeno, médio e grande; quadrado, triângulo e retângulo. Incentivamos os 

alunos a dizerem o nome e a cor das formas por meio de materiais 

como blocos lógicos, sólidos geométricos; assim como os materiais 

cênicos, dramatização e mímica. 
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4. Propiciamos uma conversa informal com os alunos em forma de  roda  

para identificar as figuras geométricas trabalhadas na aula. 
 
 

Resultados e discussões 
 
 

A presença da estagiária na sala inicialmente causou estranhamento, 

ainda mais pelo fato de que esta é surda, o que despertou nas crianças 

curiosidade em relação a linguagem utilizada. 

No decorrer das atividades verificamos que esse comportamento foi 

sendo superado pouco a pouco, uma vez que as crianças passaram a associar 

os conteúdos matemáticos (ordem, formas geométricas e cores) aos respectivos 

sinais em LIBRAS. 
 

Identificamos que as atividades despertaram nas crianças curiosidade e 

iniciativa perante situações desconhecidas. 
 
 

Conclusões 
 
 

Identificamos no decorrer da pesquisa que ainda é recente o processo de 

educação escolar dos surdos, bem como sua inclusão nas escolas em todos os 

níveis de ensino. No que se refere ao ensino da Matemática na educação básica, 

verificamos quais metodologias alternativas favorecem a inclusão das pessoas 

com deficiências. 

Acreditamos que ao desenvolver o trabalho, os alunos aprenderam a 

importância de que somos diferentes e que essas diferenças não são 

deficiências, que existem outras formas de comunicação e que há possibilidades 

de uma convivência mais justa, dentre outras questões. 

 
 

Referências 
 

 
 
ALMEIDA, Magno Pinheiro; ALMEIDA, Miguel Eugênio. História da Libras: 
Característica  e sua estrutura. Revista Philologus, ano 18, n° 54 – Suplemento: 
Anais da VII JNLFLP. Rio de Janeiro: CiFEFiL, p. 01-11, 2012. Disponível em: 
<http://www.filologia.org.br/revista/54supl/031.pdf>. Acesso em 20 de jun de 2015. 
 

BRASIL. Decreto n° 5.626/05. Regulamenta a Lei n° 10.436 que dispõe sobre a 
Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. Disponível em: 
<www.libras.org.br/leilibras.htm.> Acesso em 13 de ago 2015. 



 

626 
 

 
BRASIL. Lei n° 10.436, de 24 de abril de 2002. Dispõe sobre a Língua Brasileira 
de Sinais Libras – e dá outras providências. Diário Oficial da República Federativa do 
Brasil. Disponível em: <www.libras.org.br/leilibras.htm.> Acesso em 13 de ago 2015. 
 

BUENO, Carolina Soares; SANTOS, Luciane Mulazani. In: SIMPEMAD, I 
Simpósio Educação Matemática em Debate o uso de tecnologia nos anos iniciais 
do ensino fundamental na perspectiva da alfabetização matemática, 2014, 
Joenville SC. Anais Joenville-SC, 2014, p.136 – 148. 
 
LACERDA. Cristina B Feitosa. Os processos dialógicos entre aluno surdo e 
educador ouvinte: examinando a construção de conhecimento. Campinas: 
Unicamp, Faculdade de Educação. Tese. (Doutorado em Educação), 1996. 
 
STROBEL, Karin. A visão histórica da in(ex)clusão dos surdos nas escolas. 
Educação Temática Digital, Campinas, v.7, n.2, p.245-254, jun.2006. 



 

627 
 

EFEITO DA DIETA HIPERLIPÍDICA E DO EXERCÍCIO FÍSICO NO 

METABOLISMO HEPÁTICO DE AMINOÁCIDOS. 

 
PRADO, Kayorrany Galvão do3 (aluno voluntário); REZENDE, Effiley Martins3 

(aluno voluntário); SANTOS Guilherme4 (aluno voluntário); SOUZA Luana1(aluno 
voluntário); SANTOS, Julia Matzenbacher5,6 (coautor), OLIVEIRA, Denise Silva1 

(coorientadora); BENITE-RIBEIRO Sandra Aparecida1,2 (orientadora); 
 

Palavras-chave: Diabetes Mellitus tipo 2, Dieta Hiperlipídica, Exercício Físico. 
 
Introdução 

 
A incidência da diabetes do tipo 2 (DM2) tem aumentado nas 

populações, apesar do elevado número de terapias e drogas utilizadas no 

seu tratamento. A Diabetes mellitus tipo 2 é responsável por 90% dos casos e 

pode ser considerada uma pandemia, pois atinge 8,3% da população adulta 

mundial e estima-se um aumento de 55% para os próximos 20 anos (MURRAY 

et al., 2010). A DM2 pode ser assintomática e os pacientes permanecerem por 

muitos anos sem diagnóstico. Previamente à instalação definitiva da DM2, as 

pessoas desenvolvem um distúrbio metabólico denominado de pré-diabetes ou 

síndrome metabólica que se caracteriza pelo aumento da adiposidade, 

intolerância à glicose, aumento da pressão arterial e da concentração de 

lipoproteínas de baixa densidade (LDL), diminuição das lipoproteínas de alta 

densidade (HDL), alteração na secreção de insulina e das adipocitocinas que 

controlam o comportamento alimentar (MARCHESINI et al., 2001; GUIMARÃES 

et al., 2007). Estudos relatam que os parâmetros metabólicos supracitados 

podem ser prevenidos e revertidos com um programa de exercício físico 

associado à alterações no comportamento alimentar que gere uma redução de 

7% no peso corporal. (TUOMILEHTO et al., 2001; KNOWLER et al., 2002). 

Além disso, o exercício físico regular (EF) tem sido utilizado há décadas como 

terapia não medicamentosa no tratamento do DM2 e da síndrome metabólica, 

mas o mecanismo subjacente ao efeito benéfico do EF não está bem 

caracterizado. 
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Objetivos 
 

O presente estudo, teve como objetivo principal verificar as alterações 

no metabolismo hepático de aminoácidos em ratos Wistar alimentados com uma 

dieta hiperlipídica associada à baixa dose de estreptozotocina (STZ) e ao 

exercício de resistência. 

 
 

Metodologia 
 

O experimento foi conduzido no biotério do Instituto de Ciências 

Humanas e Letras da Universidade Federal de Goiás - UFG, Regional Jataí em 

parceira com os laboratórios de Bioquímica e de Biologia Molecular/Virologia. Os 

animais foram obtidos do Biotério Central da Universidade Federal de Goiás, 

Regional Goiânia. O protocolo experimental foi aprovado pelo Comitê de Ética e 

Pesquisa da Universidade Federal de Goiás com o número 34/2014. 

 
 

Protocolo experimental e indução do DM2 
 

Para induzir o DM2, ratos Wistar com 8 semanas de idade (n = 23) 

foram alimentados com uma dieta hiperlipídica (DHL) com 60% de gordura 

durante todo o procedimento experimental. No 14º dia foi administrada uma 

única injeção intraperitoneal com baixa dosagem de estreptozotocina (STZ - 

25mg/Kg). Os animais do grupo controle (C, n= 23) foram alimentados com uma 

dieta balanceada para ratos com 12% de gordura e no 14º dia receberam uma 

injeção de tampão de citrato. Posteriormente, os grupos C e DHL foram 

subdivididos em dois grupos: sedentários (S), não submetidos ao exercício 

físico, e submetidos ao exercício físico (EF), totalizando quatro grupos: controle 

sedentário (C-S), controle exercício físico (C-EF), DHL + STZ + sedentário 

(DHL-S) e DHL + STZ + exercício físico (DHL-EF). O EF consistiu no treino 

dos animais por 6 semanas, 5 dias por semana, com duração de tempo 

crescente até atingir 60 minutos de natação, sem peso na cauda. 
 

Análises bioquímicas 
 

Glicose plasmática foi determinada pelo método da glicose oxidase (Kit 

colorimétrico). Os metabólitos sanguíneos ureia a lactato foram determinados 

por kits colorimétricos. A atividade das enzimas hepáticas relacionadas ao 
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metabolismo de aminoácidos como a alanina-aminotransferase  (ALT;  EC2.6.1.2)  

e  aspartato-aminotransferase (AST; EC 2.6.1.1) foram determinadas por kits 

colorimétricos. 

Análise estatística 
 

A análise estatística foi calculada usando o software SigmaPlot. Os 

dados foram expressos como desvio médio ± padrão. O teste de Shapiro-Wilk 

foi utilizado para testar a distribuição dos dados, como as análises 

apresentaram distribuição normal, foi utilizado o teste ANOVA seguido pelo 

teste de Fisher LSD. O nível de significância foi de p < 0,05. 

 
Resultados e Discussão 

 

O protocolo experimental usado neste estudo não foi eficiente para 

provocar hiperglicemia que pudesse ser caracterizada como DM2 em todos os 

animais do grupo, entre os 23, 10 animais tiveram glicemia pós-prandial 

superior a 200mg/dl. Além disso, a glicemia pós-prandial foi, em média, 

significativamente maior nos animais do grupo DHL-EF em comparação aos 

demais grupos. Ao final do protocolo experimental, não houve diferença na 

massa corporal entre os grupos, mas o ganho de peso foi maior nos grupos DHL-

S. A gordura visceral dos animais do grupo DHL- S foi aproximadamente 47% 

maior que nos grupos C-S e C-EF. Não houve diferença estatística na 

concentração de lactato plasmático e nas enzimas hepáticas alanina- 

aminotransferase e aspartato aminotransferase. A ureia plasmática aumentou 

significativamente no grupo C-EF (46 mg/dL) em relação aos outros grupos. A 

concentração de triacilglicerol plasmático foi significativamente menor nos grupos 

de animais submetidos ao EF, enquanto a concentração de triacilglicerol 

hepático foi significativamente maior nos animais alimentados com dieta 

hiperlipídica (DHL-S e DHL-EF). Independentemente de não terem sido 

observadas diferenças na massa corporal dos animais estudados, a associação 

de DHL mais STZ induziu um aumento significativo na gordura visceral 

(adiposidade) e no ganho de peso dos animais pertencentes ao grupo DHL-S 

com relação aos grupos C-S e C-EF. O aumento da adiposidade foi 

dependente da alimentação e independe do exercício físico já que não houve 

diferença estatística significativa entre os grupos DHL-S vs DHL-EF. A 

concentração de ureia plasmática nos animais submetidos ao protocolo da DM2 
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não apresentou diferença significativa em relação aos animais dos grupos 

controle, estando em concordância, com outros trabalhos que relatam não 

haver diferença na ureia plasmática entre animais normais e com DM2 

(AKIMOTO et al., 2000; BARTHEL & SCHMOLL, 2003; OLIVEIRA et al., 2007). 

No entanto, os animais do grupo C-EF apresentaram um aumento 

estatisticamente significativo (p < 0,05) com relação aos outros grupos 

estudados. Neste caso podemos presumir que a exigência de energia das 

células musculares foi suprida pela degradação das proteínas musculares e, 

consequentemente, o excesso de íon amônio originado da desaminação dos 

aminoácidos gerou precursores para a ureogênese. Por outro lado, supomos 

que não foi observado um aumento na ureia plásmática nos animais do grupo 

DHL-EF, pois nestes animais a exigência energética das células musculares 

deve ter sido suprida pela alta concentração de ácidos graxos oriundos da dieta 

hiperlipídica. Provavelmente, não foi observado um aumento na concentração de 

lactato nos animais pertencentes aos grupos exercitados (C-EF e DHL-EF), 

devido ao fato dos animais terem sidos eutanasiados 48 horas após o EF. 

Normalmente in vivo a concentração de piruvato é maior que a concentração 

de lactato, ou seja, a taxa piruvato/lactato é alta (OLIVEIRA et al., 2007). 

Pesquisadores têm relatado aumento na ALT hepática com a síndrome 

metabólica e com o diabetes mellitus tipo 2 (VOZAROVA et al., 2002; SATTAR 

et al., 2004; KUZHANDAI, JYOTHIRMAYI, KUMAR, 2011). No entanto, neste 

trabalho não houve diferença estatística significativa na concentração das 

enzimas hepáticas ALT e AST. A admirável capacidade de adaptação 

metabólica do fígado pode justificar a inexistente alteração dessas enzimas. 

Conclusão 
Concluímos com este estudo que, o protocolo de indução do DM2 usando 

foi parcialmente eficiente em promover hiperglicemia típica do DM2, pois nem 

todos os animais ficaram diabéticos. Nos demais, foram observadas alterações 

metabólicas semelhantes ao DM2 como: intolerância à glicose e aumento da 

gordura visceral (adiposidade). O aumento da gordura visceral (adiposidade) foi 

dependente da alimentação e independe do exercício físico. Podemos verificar 

que a ureogênese nos animais C-EF foi significativamente maior que no grupo 

DHL-EF, demonstrando que essa via metabólica foi influenciada pela alimentação 

e não pelo exercício físico (EF). 
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O PAPEL DE MODERADORAS DE REDES SOCIAIS FRENTE AO FENÔMENO 

DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

 
 

PAIVA, Letícia Mendes1; CARRIJO, Thassia Silva2; SOUZA, Tatiana 

Machiavelli Carmo3 

 
Palavras-chave: Ciberfeminismo; Violência de gênero, Mulher. 

 
Introdução 

 

As redes sociais existem desde o início da internet e referem-se a um grupo 

de pessoas que se relacionam por meio de diversas mídias de comunicação 

(BENEVENUTO; ALMEIDA; SILVA, 2011). Com a implementação das redes 

sociais, instalam-se novas formas de relações, comunicações e organizações das 

atividades humanas que oportunizam a instauração de comunidades virtuais e 

visam fortificar as relações interpessoais. Nesse sentido, a comunicação 

proporcionada pelas redes sociais pode ser utilizada como instrumento para 

militância de movimentos sociais e culturais, como o feminismo (MACHADO; 

TIJIBOY, 2005). 

Frente a esse cenário, surge o ciberfeminismo, que através das redes 

sociais, discute e desmitifica questões de gênero, apresenta informações e 

orientações para o combate ao machismo, ofertando um espaço para denúncias de 

abusos sofridos por mulheres e para o recebimento de apoio mútuo. Apesar de 

ser um conceito recente, o ciberfeminismo surge como um caminho para reunir 

milhares de mulheres, que podem curtir, comentar e compartilhar publicações 

relacionadas ao feminismo, realizando então, a cibermilitância, que é o uso das 

redes sociais para reivindicações e protestos de enfrentamento dos discursos 

dominantes (SANTOS; BARROS, 2015). 

A cibermilitância é (re)produtora da cibercultura – “técnicas, práticas, 

atitudes, de modos de pensamento e de valores” (LÉVY, 2010, p. 17), uma 

vez que as manifestações propiciadas na internet refletem as relações 

sociais presentes no cotidiano de mulheres e homens – e facilita a propagação do  
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feminismo. É importante destacar que as relações e fenômenos presentes no 

mundo virtual não se referem a uma “realidade paralela”, mas são produto da 

realidade material. Logo, tanto as blogueiras quanto moderadoras de páginas 

do Facebook constroem um lugar discursivo que auxilia a identificação do sujeito 

como feminista, por meio de curtidas, comentários ou compartilhamento de 

conteúdos, além de apresentarem a problematização de questões sociais, como 

a violência contra a mulher (VCM) (LIMA, 2013). Sendo assim, a presente 

pesquisa se propõe a compreender a relação entre o ciberfeminismo e a 

violência contra a mulher, investigando se através das redes sociais e por 

meio da militância feminista no espaço virtual é possível enfrentar tal fenômeno. 

Objetivos 
Objetivo geral 

 

Investigar o papel de moderadoras de redes sociais frente ao contexto de 
VCM. 

 

Objetivos específicos 
 

 Conhecer a concepção de VCM em moderadoras de páginas de redes 
sociais; 

 

 Compreender a concepção de relações de gênero e da militância do 

feminismo em moderadoras de páginas de redes sociais; 

Metodologia 
O presente estudo trata-se de pesquisa de campo qualitativa em 

andamento. Inicialmente, foi feito um levantamento bibliográfico a respeito do tema, 

utilizados para dar credibilidade à pesquisa e tornar seu desenvolvimento e 

conclusão fidedignos. Planeja-se obter os dados por meio de pesquisa de campo 

a fim de complementar as informações adquiridas no levantamento bibliográfico. 

A amostra será composta por dez participantes, moderadoras de páginas 

do Facebook ou de blogs feministas. Estas serão localizadas através de pesquisa 

prévia com as palavras-chave “feminismo” e “feminista” no Facebook e Google, 

respectivamente, e serão escolhidas as páginas que mais tiverem seguidores, 

de acordo com o mês de setembro de 2016.Como instrumento de obtenção de 

dados, será utilizado um formulário do Google Docs, a fim de conhecer os 

dados sociodemográficos das participantes e validar o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, pelo qual elas irão autorizar a utilização de 

seus dados. Além disso, serão realizadas entrevistas semiestruturadas, que serão 

aplicadas via Skype. 
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A análise de dados será feita por meio da análise qualitativa de conteúdo e 

os dados obtidos darão origem às seguintes categorias: 1- práticas pertinentes 

às moderadoras de redes sociais; 2- compreensão da constituição do movimento 

feminista; 3- concepções acerca da VCM; 4- possíveis práticas de 

enfrentamento à VCM. 

Resultados e Discussão 
 

A problemática aqui apresentada, embora seja pouco discutida e abarcada 

por estudos científicos, viabiliza a compreensão do papel de moderadoras de 

redes sociais como (re)produtoras de conhecimento. Dentre as redes sociais 

existentes, os blogs feministas permitem acesso mais fácil aos usuários da rede, 

pois o conteúdo exposto é público e o indivíduo consegue encontrá-lo digitando 

palavras-chave em mecanismos de busca, como o Google. Além disso, os 

blogs são considerados mecanismos que promovem a troca de conhecimento, 

visto que possibilitam que diversos usuários da rede teçam comentários e 

desenvolvam discussões acerca do tema abarcado. Os blogs feministas têm 

atuado principalmente no empoderamento das mulheres (MODELLI; VENTURA, 

2015). 

Já no Facebook, atualmente a rede social mais utilizada no mundo, o 

acesso dos usuários demanda cadastro prévio, e possibilita que sejam criadas 

páginas ou grupos para que outros usuários se agreguem. Vem sendo utilizado 

como recurso de militância, no sentido de romper com a censura existente em 

diversos governos e mídias de comunicação, tendo em vista que assegura a 

transmissão de dados instantaneamente e favorece a organização de eventos 

que fortalecem o feminismo (SANTOS; BARROS, 2015). 

É necessário ressaltar o alcance político que este movimento possibilita, 

principalmente quanto à inclusão mediada pelas redes sociais, que envolvem 

mulheres de todas as classes sociais, idades e localidades. Em decorrência 

da globalização de conteúdos feministas, o ciberfeminismo permite que as 

mulheres se organizem no formato online e ocupem as ruas, auxiliando na 

propagação de acontecimentos locais que causam descontentamento e tomam 

uma proporção global, facilitando a organização de reivindicações e fortalecendo 

o vínculos entre as militantes (TOMAZETTI, 2015). 

Neste ponto, é necessário problematizar o papel das redes sociais 

sociais e das moderadoras em relação ao fenômeno de VCM, pois ainda que 
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estas se apresentem como meios de enfretamento à violência, não conseguem 

amparar as mulheres em fatores psicológicos, sociais e econômicos, como 

assegurado pelas políticas públicas assistenciais. Vale ressaltar que a crítica aqui 

instalada refere-se à má implementação da rede de apoio às mulheres em 

situação de violência, tanto no contexto virtual, quanto no contexto social. 

Sendo assim, há ainda que se questionar o papel das DEAMs, que não 

estão preparadas para a demanda de VCM, principalmente no que tange a 

lesbofobia e crimes cibernéticos, e a própria LMP, haja vista que em muitos 

casos as denúncias não são consideradas como violência por serem perpetradas 

por pessoas do mesmo sexo. Quanto à lesbofobia, é possível perceber a 

reprodução desta em instituições como as próprias delegacias, onde há a 

banalização dos casos de VCM em casais homossexuais, desde os documentos 

que não abrangem a orientação sexual, perpassando a falta de preparo dos 

profissionais frente a relação homoafetiva e a repetição do preconceito, que faz 

com que as lésbicas sintam-se julgadas e desamparadas (SANTOS; FREITAS, 

2015). 

Dentre os crimes cibernéticos, além do assédio e violência em geral, o 

mais recorrente é a chamada pornografia da vingança, que se consolida como um 

novo tipo de VCM, onde há exposição da intimidade de mulheres em vídeos, 

fotos e/ou conversas ou mesmo com chantagens em relação a conteúdos 

intímos. Esta prática vem sendo considerada uma pauta feminista com o intutito 

de criminalizá-la, pois os boletins de ocorrência não incluem esta temática e só 

consideram-na como crime quando acompanhada de alguma ação de violência 

doméstica (LINS, s/d). 

A presente problemática também é incorporada pelo ciberfeminismo, que 

através de redes sociais, ONG’s e aplicativos buscam denunciar a pornografia 

da vingança e amparar a mulher exposta, auxiliando-a com campanhas e 

fortalecendo seu empoderamento para lidar com a circustância de violência (LINS, 

s/d). Além disso, o movimento se fortalece no sentido de desconstruir discursos 

hegemômicos sociais e constituicionais, tais como “a luta antiproibicionista, a 

evidência da criminalização das mulheres em razão de seus parceiros, a luta 

pelo fim da revista vexatória, e a legalização do aborto” (GINDRI, 2015, p 13). 

Dessa forma, a própria cibermilitância se institui como uma quebra aos 

valores patricarcais existentes na sociedade. Contudo, é importante (re)conhecer 
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os limites que as moderadoras das redes sociais vivenciam na cibermilitância 

para que o movimento possa ser fortalecido e articulado (GINDRI, 2015). Por 

fim, é válido ressaltar que, por meio dos dados obtidos, almeja-se conhecer as 

práticas pertinentes às moderadoras de redes sociais, compreender como se dá 

constituição do movimento feminista, além de investigar as concepções acerca da 

VCM e reconhecer as possíveis práticas de enfrentamento a esse fenômeno, de 

acordo com a perspectiva das mulheres entrevistadas. 

Conclusão 
Faz-se necessário problematizar as ações do poder judiciário e políticas 

públicas frente ao fenômeno da VCM e suas novas manifestações no contexto 

das redes sociais, bem como, a responsabilização da sociedade. 
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TRABALHO DOCENTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL E O PME DA REDE 

MUNICIPAL DE ENSINO DE GOIÂNIA 

 
 

RIBEIRO, Lilian Jaqueline de Oliveira Souza1; RAIMANN, Elizabeth Gottschalg2 
 
 
 

Palavras-chave: educação infantil, qualidade na educação, trabalho docente. 
 
 
 

Introdução 
 

Além de a Educação Infantil ser um direito da criança, um fator 

econômico impulsiona os interesses em implementar a sua oferta, que é o 

aumento de vagas no intuito de formar os trabalhadores desde a mais tenra 

idade. Desta forma, o trabalho docente é percebido como um trabalho 

pragmático, voltado para ensinar habilidades e competências às crianças. 

A relevância do objeto de pesquisa é propor um estudo aportado em 

uma abordagem do materialismo histórico dialético, pelo qual problematizará que 

tipo de professor existia até os tempos atuais, ou seja, uma evolução histórica 

docente de acordo com as perspectivas e o desenvolvimento das políticas 

públicas. 

O presente estudo bem como o processo de ensino aprendizagem na 

esfera da educação infantil será analisado de acordo com os aspectos legais que 

o regem, desde a Constituição Federal de 1988; Plano Nacional de Educação 

(PNE) 2014-2024 e Plano Municipal de Educação (PME) 2015-2025 

confrontando-os com as particularidades históricas, ideológicas, políticas, 

físicas, organizacionais e socioeconômicas. O estudo terá como premissa a 

análise e compreensão das propostas do Plano Nacional e Municipal de 

Educação e as condições para sua real efetivação. Serão pesquisados ainda 

documentos elaborados pelo MEC para formação de professores, na década de 

2000. 

Objetivo 
 

Problematizar o trabalho docente na educação infantil presentes no PME 

de Goiânia. 

 
__________________________ 
Resumo revisado pelo orientador do projeto cadastrado sob o código n. 40653: Profa. Dra. Elizabeth Gottschalg Raimann. 
1Programa de pós-graduação Mestrado em Educação UFG/Regional Jataí - e-mail: lilianjaq@gmail.com 
2Programa de pós-graduação Mestrado em Educação UFG/Regional Jataí - e-mail: elizabethraimann@gmail.com 
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Metodologia 
 

A pesquisa se caracteriza por de cunho qualitativo.  Nunes (1996) a 

considera como um conjunto de diferentes técnicas de interpretação, já Garnica 

(1997) complementa expondo que a pesquisa passa a ter uma trajetória circular 

em torno do que se deseja compreender, voltando-se o olhar do pesquisador à 

qualidade e aos elementos que sejam significativos também para si.  Partindo 

disso, a pesquisa constitui-se em duas etapas: Na primeira realizar-se-á um 

levantamento bibliográfico sistemático, a fim de analisar as diferentes 

abordagens do problema investigado, conforme recomendações de Gil (2002) e 

de Lima e Mioto (2007). E na segunda etapa da pesquisa está previsto um 

estudo pautado na análise documental, que constitui uma análise qualitativa, de 

acordo com Lakatos e Marconi (2010). 

No intuito de investigar a história da Educação Infantil, o trabalho docente e 

as contribuições do Plano Municipal de Educação (PME) para a garantia da 

qualidade na Educação Básica, foram avaliados também: Estudo da arte, 

pesquisa, análise e interpretação de teses, dissertações, documentação e 

legislações referentes ao tema pesquisado. A análise se dará pautada nas 

contribuições do materialismo histórico dialético. 

 
Resultados e Discussões 
 

A pesquisa se propõe analisar e problematizar o trabalho docente na 

educação infantil e o PME da Rede Municipal de Ensino de Goiânia. Por meio de 

um levanta- mento bibliográfico e análise documental, pretende-se compreender 

como os documentos e as políticas públicas são pensadas para favorecer e 

valorizar o trabalho docente e, em consequência, seja ofertada uma educação de 

qualidade para as crianças. 

A Educação Infantil é a primeira fase da educação básica e tem como 

objetivo o desenvolvimento integral das crianças de 0 a 5 anos de idade em 

seus aspectos físico, afetivo, psicológico, intelectual e social, complementando a 

ação da família e da comunidade.3 Os sujeitos desse processo educativo têm o 

direito de se sentirem acolhidos, amparados e respeitados pela instituição e pelos 

profissionais   da   educação  infantil,    base   nos   princípios  da    individualidade,  
________________________ 

3De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil que foram revistas e estão atualiza- das pela 
resolução CNE/CEB N° 5/2009, fundamentada no Parecer CNE/CEB n° 20/2009. 
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igualdade, liberdade, diversidade e pluralidade. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 (LDB 

9.394/96), reconhece a criança como um ser de direitos, inclusive o direito à uma 

educação que deve promover seu desenvolvimento de forma integral. Ao 

analisar os direitos das crianças a uma educação de qualidade, surgem 

inquietações quanto aos desafios encontrados para que ela se concretize, logo, 

entende-se que é de suma importância que todos os envolvidos no processo 

educativo, crianças e professores, estejam seguros, motivados e amparados. 

Ao investigar o contexto histórico do professor ao longo dos anos, a 

concepção de trabalho e perfil, verifica-se o percurso histórico de uma educação 

pensada para a elite, cujos objetivos de sua criação, desde a educação infantil, são 

voltados para uma afirmação de uma sociedade desigual, em que a expansão de 

instituições de educa- ção infantil está centrada em um viés econômico. Dessa 

forma, recursos e incentivos internacionais serão ofertados se a educação de 

nosso país atender a uma melhora na oferta e qualidade do ensino. 

Além de fatores econômicos, a pesquisa questionará os resultados 

qualitativos que as metas e estratégias do PME propõem. Estratégias decorrentes 

de interesses, estudos e lutas de movimentos sociais, pesquisadores da área, 

professores e pais, que contribuíram em sua elaboração no intuito de que sejam 

garantidos todos os di- reitos da criança e do professor para uma Educação 

Infantil emancipadora. Esses documentos de cunho econômico, social e político 

facilitarão uma análise crítica de como as metas e estratégias surgiram, 

analisando o PNE como documento norteador e as influências do Conselho 

Municipal de Educação (CME) para a garantia de sua efetivação. 

 
 

Conclusão 
 

Através das pesquisas realizadas para efetivação do projeto, descritas na 

me- todologia acima, será possível compreender melhor as influências do PME no 

trabalho docente dos profissionais da rede municipal de Goiânia. 

Como objeto de discussão foram investigados também os aspectos 

culturais que fundamentaram o viés higienista e moralista do jardim da infância, o 

perfil vocaci- onal e a feminilização do profissional docente, e como estes 

aspectos influenciam o desenvolvimento dos alunos em cada uma das fases 

iniciais da educação infantil. 
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Sobre os aspectos políticos da concepção da legislação que regula a 

educa- ção, em especial o PNE e PME como ferramentas de desenvolvimento 

de políticas públicas para a educação infantil em níveis nacional e municipal, 

acredita-se encontrar uma sinergia entre o estabelecido no PNE e PME com as 

condições de desenvolvi- mento das diretrizes e metas nos Centros Municipais de 

Educação Infantil (CMEI) da rede pública municipal de Goiânia. 

A educação para o povo é diferente da educação para as elites, deste 

modo aspira-se identificar um desenvolvimento do modelo de ensino atual 

segregado para um modelo mais inclusivo e realmente universal. 

Pelo fato do modelo de desenvolvimento do PME de Goiânia seguir o 

modelo participativo de construção e debates, serão levantadas hipóteses 

relacionando a le- gislação atual com as propostas do PNE e PME e quais as 

adequações necessárias ao alinhamento entre eles e as condições atuais para a 

aplicação de suas diretrizes. 

A demanda da oferta e incentivo da educação infantil atende a luta de 

professores, pais e comunidade em geral, e de modo implícito existe um empenho 

da economia em investir desde a mais tenra idade na preparação do trabalhador. 

Segundo Saviani (1999) é estabelecido um elo entre o processo de 

instalação dos sistemas de ensino e elaboração dos planos municipais de 

educação, as administrações locais, e sua coerência com os anseios da 

população. E que os mesmos adotem o caminho que vise resgatar a qualidade 

da educação pública de modo a garantir um ensino que corresponda 

efetivamente às aspirações e necessidades da comunidade. 
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ÚLTIMOS ANOS DA ESCRAVIDÃO EM GOIÁS: ESTRATÉGIAS DE 

SENHORES/AS E ESCRAVOS/AS EM AÇÕES DE LIBERDADE. 

 
 

CARMO, Lucas Rodrigues do1; SILVA, Murilo Borges2. 
 
 
 

Palavras-chave: Escravidão. Liberdade. Estratégia. 
 
 
 

Introdução 
 
 
 

Ao longo da história da escravidão, os/as escravizados/as encenaram 

diferentes lutas e negociações para se livrarem do jugo do cativeiro. As ações 

de liberdade inserem-se neste contexto. São processos cíveis, em que o/a 

escravo/a, por meio de um curador, acionava judicialmente seu/sua 

proprietário/a com a intenção de atestar ou requerer liberdade. As razões que 

levavam a essas ações eram várias: descumprimento de acordos, acusação de 

maus-tratos, abandono, reescravização, falsificação de documentos, 

desconhecimento de filiação, entre outras. Estes processos demonstram a 

circulação das estratégias de senhores/as e escravos/as e as relações que 

estes sujeitos estabeleceram para enfrentar suas lutas. São portadores de 

contradições jurídicas e expressam diferentes visões sobre a luta pela 

emancipação na região. 

 
 

Objetivos 
 
 
 

- Localizar em registros documentais escritos, tensões, conflitos, acordos, 

expectativas e estratégias, tecidas entre senhores/as, escravos/as e outros 

agentes sociais, nos últimos anos da escravidão em Goiás. 

- Identificar práticas e estratégias de escravos/as para resistir e 

sobreviver à escravidão e, sobretudo, para alcançar a liberdade. 

 
 

Metodologia 
 

___________________________ 

Resumo revisado pelo Orientador 043392: Murilo Borges Silva. 
1Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas e Letras - e-mail: lucasrodrigues211@hotmail.com 
2Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas e Letras - e-mail: muriloborges.historia@gmail.com 
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Utilizamos a crítica documental como caminho para explorar a fonte. 

Reconhecemos que a documentação que temos a nossa disposição, para as 

inferências que fazemos neste texto, são também históricas, carregam, portanto, 

as marcas do seu tempo. Nesta perspectiva, os documentos são compreendidos 

como fragmentos de um passado, inacessível em sua totalidade e que só 

podem existir quando construídos pelo/a historiador/a. Especificamente, 

analisamos o processo de número 200, intitulado: Ação de liberdade que move 

escrava Joanna, contra seu senhor José Antônio da Rocha, 1888. O documento 

encontra-se disponível no arquivo Frei Simão Dorvi, na Cidade de Goiás. 

 
 

Resultados 
 
 
 

A promulgação da Lei do Ventre Livre em 1871 trouxe mudanças na forma 

de perceber e conceber a liberdade. O Estado passou a interferir de forma mais 

incisiva nas decisões sobre escravidão e liberdade, provocando incertezas na 

política de domínio e poder moral dos/as senhores/as. Além da determinação 

que recaía sobre o ventre da escrava, o reconhecimento da legalidade do 

pecúlio e a exigência da matrícula do/a escravo/a corroboram com a 

perspectiva de uma abolição lenta e gradual. A lei trouxe cláusulas mais claras, 

que poderiam orientar as decisões judiciais (GRINBERG, 2008, p. 57); 

(CHALHOUB, 1990, p.158). 

Escravos/as, curadores, familiares, imprensa e outras instâncias sociais, 

utilizaram-se da legislação de 1871 para lutar pela liberdade. Na década final 

da escravidão, alguns dos jornais que circulavam pela província de Goiás 

registravam, em suas páginas, resultados de ações de liberdades e, emitiam 

opiniões políticas sobre o tema chamando a atenção dos juízes de Goiás para as 

jurisprudências. 

Em fevereiro de 1888, o Conselheiro José Antônio da Rocha, foi intimado 

por documento expedido pelo escrivão José da Costa Xavier de Barros, 

informando-o que a escrava Joanna, tentaria por meio do seu curador, uma 

ação de liberdade. Logo no início do mês de março de 1888, Bernardo Antonio de 

Faria Albernaz, então curador de Joanna, requereu ao Juiz de Direto que, em 

primeira audiência daquele juízo, se falasse da ação de liberdade que 
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propunha em favor da sua curatelada. Dizia Joanna, por seu curador, ser 

brasileira, de filiação ignorada e que o réu, Conselheiro José Antonio da 

Rocha, a tinha em seu poder como escrava e usufruía dos seus serviços.  

Apesar de Bernardo Antonio de Faria Albernaz ter enviado requerimento 

para ação de liberdade de Joanna, não foi ele quem a representou nas demais 

etapas da ação. Logo após o pedido, alegou que, por motivos alheios a sua 

vontade, não poderia mais acompanhar o processo. Com a desistência de 

Albanez, o juiz nomeou Luiz Bartholomeu Marques Pitaluga. Antes disso, três 

outros homens haviam sido nomeados curadores de Joanna, mas não 

assentiram a função. Dois deles justificaram a negativa por motivos particulares 

que tiveram com o então senhor da libertanda, Conselheiro Rocha. 

Observando nome, data da ação de liberdade e os títulos de 

conselheiro e desembargador, supomos que José Antonio da Rocha era 

Presidente do Tribunal da Relação da Província de Goiás, cargo que teria 

exercido entre os anos de 1879 a 1889 (FRANÇA, 2014, p. 35). Considerando 

a posição social do réu, não é difícil compreender a hesitação dos advogados, 

que possivelmente, não quiseram se indispor com o conselheiro/desembargador. 

Como curador de Rocha, o Capitão Paulo Francisco Povoa, não 

aceitava o argumento de filiação desconhecida, classificando-o como recurso 

exagerado dos abolicionistas. Apesar da contestação, a filiação desconhecida 

não parece ter sido um argumento incomum ou inválido. Com intensão de 

desqualificar tal argumento, Povoa alegou que seu uso colocava em risco a 

propriedade adquirida de modo legal, atestada pela apresentação da escritura 

de compra e venda da escrava. Embora pareça demonstrar alguma 

inquietude, de cunho pessoal, o defensor afirmava que os/as escravos/as 

sempre foram e continuavam a ser propriedade privada. Para evidenciar seu 

ponto de vista, recorreu ao campo do costumeiro, ao dizer que Joanna sempre 

foi escrava, sem que ninguém questionasse sua condição. Assim, a decisão de 

liberdade caberia apenas ao seu senhor. No entanto, algumas disposições 

registradas na Lei do Ventre Livre, interferiam exatamente nesta questão: era 

preciso provar que o/a escravo/a era escravo/a, não bastava o/a senhor/a dizer 

que era. O Estado, por meio da legislação, interferia em campos antes 

dominados por práticas privadas e pessoais. Apesar disso, Povoa parece não 

responsabilizar o Estado por estas mudanças, mas, um movimento 
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abolicionista exagerado. 

Pitaluga, curador de Joanna, recorreu à argumentação de que havia 

apenas duas formas de se obter escravos/as: por importação, antes de 1831 e 

pelo nascimento, até 1871. Para ele, o procurador do réu não conseguiu 

comprovar que Joanna fora feita escrava por uma dessas maneiras. Até esse 

ponto, a exposição do curador baseia-se no direito formulado pelo estado e 

refuta as ações costumeiras. Isso não significa dizer que o direito repeliu as 

considerações baseadas no campo do costumeiro, pelo contrário, parece haver, 

em muitos casos, um embaraço entre os costumes e o direito (GRINBERG, 

2008, p. 21-34). 

Caberia ao juiz do caso, Joaquim Xavier Guimarães Natal, resolver o 

imbróglio que envolvia Joanna. Refletindo sobre o caso, o juiz entendeu que 

duas questões eram centrais para definição da sentença: a ausência da 

filiação na matrícula era presunção de liberdade? O título de aquisição da 

escrava e a posse não contestada refutavam tal presunção? Analisando a estas 

interrogações, Natal entendeu que a exigência da filiação na matrícula, presente 

nos pareceres de magistrados eruditos e no artigo 8º da Lei do Ventre Livre, 

indicava uma preocupação em definir a origem da sujeição servil: ou se era 

escravo/a por ter entrado no país antes de 1831, ou por ter nascido de ventre 

escravo. Considerando a idade de Joanna, a primeira opção não cabia ao caso. 

A segunda alternativa carecia de comprovação. Embora tivesse sido arrolado no 

processo o termo de compra e venda e matrícula da escrava, esta 

documentação não comprovava ser Joanna filha de mãe cativa, pois não 

trazia registro de sua filiação. Entendendo que a presunção era pela liberdade e 

não pela escravidão, o juiz conjecturou pertinente a ação para declarar livre 

a escrava e mandou passar a ela carta de liberdade. 

 
 

Conclusões 
 
 
 

Esses registros, ainda que tênues, direciona-nos para a compreensão 

do/a escravo/a como sujeito histórico: que luta, compreende, aprende e 

participa ativamente da conquista da liberdade. Interpretações deste tipo 

contrariam ainda ideias de abolicionistas como Joaquim Nabuco, que 

percebia os/as escravos/as como sujeitos incapazes de lutar por aquilo que 
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desejavam. Joana nos prova o contrário, buscou sua liberdade através da 

legislação e da justiça. 
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AVALIAÇÃO DE UM SINTÉTICO DE MILHO COM VISTAS À PRODUÇÃO DE 
MILHO VERDE 

 
A MAIZE SYNTHETIC EVALUATION TOWARD ON GREEN CORN 

PRODUCTION 
 

COSTA1, Maraiza Lima; SOMERA2, Andreia; RAGAGNIN3, Angelita Lorrayne 
Soares Lima; SILVA4, Danielle Fabíola Pereira; LIMA5, Gustavo Sousa; 

MIRANDA FILHO6, José Branco de; e REIS7 Edésio Fialho dos. 
 

Palavras-chave: In natura, ganho, seleção, Zea mays L. 
 
INTRODUÇÃO 

 
O milho é uma cultura de grande e diversificada utilização na sociedade 

moderna e um dos produtos agrícolas de mais ampla distribuição mundial, tanto 

na produção, quanto no consumo (Vilarinho, 2003). Em virtude da 

especificidade do mercado consumidor, a produção de milho verde é uma 

atividade contínua durante o ano e, responsável pela geração de renda e 

empregos em pequenas e médias propriedades, absorvendo principalmente 

mão-de-obra familiar na época da colheita, que é realizada de forma manual 

(Paiva Júnior et al., 2001). Esse cereal pode ser consumido de forma assada, 

cozida ou processada para fabricação de mingaus, pamonha, bolos, broas, 

biscoitos, sucos, sorvetes, entre outros produtos. 

 
OBJETIVOS 

Em decorrência da importância dessa cultura e da restrita disponibilidade 

de cultivares disponíveis no mercado, destinadas a essa produção, o presente 

trabalho propôs caracterizar a população denominada TG-02R2, que apresenta 

características promissoras para produção de milho verde, avaliando a 

população após a seleção e recombinação de famílias promissoras com foco na 

obtenção  de  uma  nova  população  visando  a  ampliação  da  base genética e 
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possível produção de novo cultivar para produção de milho verde voltada à Região 

Centro Oeste. 

METODOLOGIA 
 

A população em estudo, TG-02R2, foi obtida mediante dois processos de 

seleção e recombinação, visando características desejáveis para a produção 

de milho verde, comprimento de espiga superior a 15 cm e diâmetro de espiga 

superior a 4 cm (SOUSA et al., 2013). 

Foram geradas 111 famílias em campo de polinização aberta e o ensaio 

das progênies foi montado em blocos ao acaso com três repetições e parcelas 

de cinco metros, espaçadas 0,2 m, totalizando 25 plantas por parcela. 

Foram avaliados os seguintes caracteres: FF- Florescimento feminino 

(dias), FM- Florescimento masculino (dias), AP – altura da planta (m), AE– altura 

da espiga (m); e, na colheita, no estágio de milho verde, foram avaliadas as 

espigas para: EP empalhamento da espiga, PCP- peso das espigas verdes com 

palha, PSP- peso das espigas verdes sem palha, CE– comprimento da espiga 

(cm), DE– diâmetro da espiga (cm), FRM- Forma da espiga, NF- número de 

fileiras da espiga, AF- alinhamento das fileiras, PU- Peso útil das espigas (parte 

granada) e COR - cor dos grãos. 

Foi feita a análise de variância (Tabela 1) e estimados os parâmetros 

(Tabela 2): Herdabilidade (h2), Diferencial de Seleção (DS) e Ganho por 

Seleção (GS) Eberhart (1970). 

 
 

RESULTADOS 
 

Na tabela 1 está representada a análise de variância para os quatorze 

caracteres avaliados no estágio de milho verde, para população TG-02R2, 

contendo os valores de quadrados médios para os caracteres em estudo, o 

coeficiente de variação e as médias da população. 

Tabela 1. Análise de variância para quatorze caracteres avaliados em 111 
famílias de meios-irmãos da população TG02 de milho em experimento 
conduzido em Jataí- GO, no ano agrícola de 2016. 
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Na tabela 2 estão apresentadas as médias originais e as médias 

após a seleção das dez progênies que obtiveram melhor performance. Está 

exposta também a porcentagem de variação devido a causas genéticas 

(Herdabilidade: h2 

%) para os quatorze caracteres avaliados até o ponto de milho verde e as 

estimativas de Diferencial de Seleção (DS) e Ganho por Seleção (GS) 

calculados para cada caractere na população TG-02R2. 

 

Tabela 2. Médias originais observadas da população TG02 (X͞ 0), médias obtidas 
com a seleção das progênies (X͞ S), a porcentagem de variação devido a causas 
genéticas (Herdabilidade: h2 %) e os parâmetros Diferencial de Seleção (DS) 
e Ganho por Seleção (GS) para as progênies de meios-irmãos. Jataí – GO, 
2016 

População TG02
Parâmetros

Média X͞ 0 X͞S h² (%)   DS GS 

  FM
FF 
AP 

60,9741
64,6246 
1,6133 

59,1
59,4667 
1,7875 

70,6871
57,2288 
66,2198 

  -1,8741 
-5,1579 
0,1742 

-1,3248
-2,9529 
0,1154 

 AE 1,0163 1,1457 67,0618   0,1294 0,0868 
Caracteres      FRM 2,5062 1,8067 18,8815   -0,6995 -0,1321 
  EP 0,1864 0 33,7451   -0,1864 -0,0629 

PCP 0,2287 1,3306 19,4432   1,1019 0,2142 
PSP 0,1358 0,8184 26,1256   0,6826 0,1784 

  AL 1,9673 1,4283 0   -0,539 - 
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DE 4,1134 4,6308 13,8999 0,5174 0,0719 
CE 17,2449 19,8967 19,3899 2,6518 0,5142 
PU 0,1277 0,7823 36,9035 0,6546 0,2415 

COR 3,1743 2,1236 52,7429 -1,0507 -0,5541 

  NF 13,9252 15,9911 38,5582   2,0659 0,7966 

 
 

 
 
 
 
 

 
 

Caracteres: FM- Florescimento masculino (dias), FF- Florescimento feminino (dias), AP – altura da planta 
(m), AE– altura da espiga (m), EP- empalhamento da espiga e PCP- peso das espigas verdes com palha 
(Kg), PSP- peso das espigas verdes sem palha (Kg), CE– comprimento da espiga (cm), DE– diâmetro da 
espiga (cm), FRM- Forma da espiga, NF- número de fileiras da espiga, AF- alinhamento das fileiras, PU- 
Peso útil das espigas (Kg) e COR dos grãos. 

 
Na tabela 3 estão expostas as dez progênies que obtiveram melhor 

performance para cada caractere avaliado e a médias obtidas a partir da 

seleção para esses caracteres, avaliados até o estágio de milho verde. 

 
Tabela 3. Famílias selecionadas que apresentaram comportamento 
semelhante ao híbrido AG1051 para as características avaliadas e a média 
obtida dessas progênies para os caracteres estudados após a seleção.  Jataí – 
GO, 2016 
 

Famílias Selecionadas 

Caracteres 
  FM FF AP AE FRM EP PCP PSP AL NF DE CE PU COR

  20 

98 

80 

8 

98 

16 

81 

24 

102 

6 

24 

99 

34 

18 

52

27 

11 

78

29 

56 

57

30 

29 

61

35 

56 

62

58 

69 

67

66 

8 

87 

8 

87 

55 

29 

61 

57 

91 

11 

94
FMI 43 107 29 66 40 20 44 56 24 26 29 50 56 10 

TG02 107 105 16 81 36 49 40 57 34 108 44 36 30 50 
  76 34 104 88 2 23 24 78 23 60 82 27 27 8 
  105 29 27 101 5 17 27 107 72 11 111 62 93 74 

  34 67 14 16 66 62 61 27 4 30 85 66 107 42 

  16 13 6 108 41 31 28 93 21 9 62 44 43 5 

  73 104 28 19 56 34 96 40 55 104 76 29 40 22 

Média 59,1 59,5 1,78 1,15 1,8 0,0 1,33 0,82 1,4 16 4,6 19,9 0,78 2,1
Média 

AG1051 

 

60,0 
 

64,0 1,79 
 

1,15 
 

2,0 0,0 1,27 0,92 2 15 4,4 
 

18,8 
 

0,87 3 

Caracteres: FM- Florescimento masculino (dias), FF- Florescimento feminino (dias), AP – altura da planta 
(m), AE– altura da espiga (m), EP- empalhamento da espiga e PCP- peso das espigas verdes com palha 
(Kg), PSP- peso das espigas verdes sem palha (Kg), CE– comprimento da espiga (cm), DE– diâmetro da 
espiga (cm), FRM- Forma da espiga, NF- número de fileiras da espiga, AF- alinhamento das fileiras, PU- 
Peso útil das espigas (Kg) e COR dos grãos. 

 
DISCUSSÃO 

A análise de variância demonstrou diferença significativa para a 
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maioria dos caracteres avaliados FM, FF, AP, AE, EP, PSP, NF, PU e COR, 

com coeficientes de variação (CV%) indicando boa precisão experimental, 

exceto para o Empalhamento, provavelmente em razão da atribuição de 

apenas duas notas a esse caractere, o que resultou em variações drásticas. 

Foi observado ganho por seleção para todos os caracteres 

avaliados (Tabela 2), exceto para Alinhamento de Fileiras em que a análise 

de variância não demonstrou variações referentes a causas genéticas; 

porém, foi observado diferencial de seleção significativo, no entanto esse 

diferencial não caracteriza ganho genético na geração seguinte, pois indica 

que, para este caractere as diferenças não estão associadas à diferenças 

genéticas entre as famílias. 

As médias obtidas após a seleção das dez famílias melhores 

posicionadas foram semelhantes às do híbrido testemunha (AG1051), como 

pode ser visto na tabela 3, e algumas famílias tiveram performance até superior 

ao híbrido comercial, para algumas características. 

CONCLUSÃO 
Com base nas médias e no ganho por seleção observado podemos 

concluir que a população TG-02R2 possui famílias promissoras para serem 

utilizadas num programa de melhoramento que vise produção de milho verde, 

podendo ser utilizada para gerar uma nova população ou para produção de 

linhagens que possam ser combinadas para produção de híbridos. 
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Violência doméstica: conhecendo as relações familiares 
 

 
 

Furtado Junior, Marcelo Carvalho1; Souza, Tatiana Machiavelli Carmo2 
 

Palavras-chave: gênero, violência doméstica, violência intrafamiliar. 
 
 

Introdução 
 

A violência doméstica tem sido assunto de amplo debate e de difícil 

compreensão. São vários os fatores que motivam esse fenômeno, tais como 

gênero, esfera social, relação de poder, coerção familiar, dentre outros, 

caracterizando-o como multicausal. A violência de gênero atinge grande parte 

da população e repercute de forma significativa, configurando-se em um 

problema de saúde pública (MACHADO et al., 2013). O Brasil exibe altos 

índices de morte relacionados à violência doméstica, representando a terceira 

causa de morte da população geral e a principal responsável pela morte dos 

brasileiros de 1 a 39 anos de idade (MINAYO; SOUZA, 2003). 

A organização familiar tem mudado com o tempo. Como efeito dessa 

mudança, no ambiente doméstico, a ideologia de gênero existente nas 

sociedades patriarcais, que compete poder ao homem, é insuficiente para garantir 

a obediência das vítimas potenciais aos ditames do patriarca, tendo esse a 

necessidade de fazer uso da violência (SAFFIOTI, 2001). Mesmo as mulheres 

tendo se inserido no mercado de trabalho em esfera social, elas ainda 

possuem responsabilidades do trabalho reprodutivo em esfera privada, fruto da 

divisão sexual do trabalho, considerada como um fenômeno histórico e social e 

herança do patriarcalismo (SANTANA, 2010). 

Estudos relacionados às práticas de prevenção da violência de gênero 

mostram que grande parte das queixas partem de mulheres que são vítimas de 

violência no espaço doméstico (SILVA et. al, 2007), legitimado por uma ordem 

patriarcal de organização familiar, onde a dominação masculina é vista como 

natural  (CALDAS  JUNIOR; RABELLO, 2007). Esse modelo familiar, por ser 
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opressor, emprega à mulher um lugar de submissão, onde sua voz não 

pode ser ouvida, dificultando a busca por ajuda e, consequentemente, 

inibindo a denúncia (RODRIGUES, 2015). A violência doméstica ocorre no 

âmbito familiar, dispensando a premissa do agressor ser necessariamente o 

marido, mas tendo destaque como possíveis e frequentes agressores: 

(ex)amantes/amásios, (ex)noivos, (ex)namorados e (ex)cônjuges. Conforme 

salientam Alvim e Souza (apud BENTANCUR et. al., 2009), nenhum homem ou 

mulher quer admitir para o mundo que sofreu violência física do(a) parceiro(a) 

amoroso(a), pois a maioria das pessoas quer demonstrar ter uma família feliz. 

É importante ressaltar a falta de bibliografia acerca da influência da 

família como força mantenedora da violência doméstica. Comumente, as 

pessoas veem a violência doméstica como atentados à vida da mulher partindo 

apenas do cônjuge, mas é importante pensar que violência doméstica não se 

restringe ao ato cometido pelo marido ou namorado, mas também parte da 

omissão do restante do convívio doméstico, mantendo assim violência. 

Conforme a Lei n. 11.340 (BRASIL, 2006), a violência intrafamiliar pode ser 

compreendida como qualquer ação ou omissão que resulte em dano físico, 

sexual, emocional, social ou patrimonial de um ser humano, onde exista vínculo 

familiar e íntimo entre a vítima e seu agressor, desmistificando a ideia de 

violência ser um ato apenas físico. 

Políticas de gênero endossam o ideal de dominação aos atos de 

violência ocorridos no ambiente doméstico, considerando exploração apenas 

atos violentos disseminados fora do ambiente conjugal. Entretanto, a violência 

doméstica, qualquer que seja a forma ou o ambiente, deve ser considerada 

uma unidade exploração-dominação (SAFFIOTI, 2001), já que não se deve 

amenizar a violência com o ideal patriarcal de dominação masculina. 

Fenômenos sociais relacionados à violência doméstica são pouco discutidos 

pelo ainda vigente sistema patriarcal, figurando uma dominação política sobre o 

gênero feminino, levando em consideração conceitos binários de gênero ainda 

empregados. Marcos como a Lei Maria da Penha visam à proteção contra 

essas violências ao resguardar toda mulher, independente de etnia, raça, cor, 

orientação  sexual,  renda,  idade,  nível  educacional  e  religião,  os  direitos 
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inerentes à pessoa humana (BRASIL, 2006). Nesse contexto, estudar a 

ótica da família a violência doméstica – como se dá essa violência, como a 

família a enfrenta – torna-se primordial para a compreensão e enfrentamento 

dessa problemática, já que a visão das famílias brasileiras sobre esse assunto 

ainda é tímida e está longe de se tornar algo discutido no cotidiano. 

 
 

Objetivo Objetivo geral 
 

Compreender como famílias de baixa renda, com histórico de violência, 

entendem a violência doméstica e intrafamiliar. 
 

 
 

Objetivos específicos 
 

Investigar e compreender o conhecimento de famílias em situação de 

vulnerabilidade sobre violência doméstica e intrafamiliar; Problematizar o papel 

da proteção familiar como mantenedora da violência doméstica; Conhecer os 

fatores históricos que tornam comum a proteção do autor da agressão nas 

famílias de baixa renda em situação de violência doméstica. 

 
 

Metodologia 
 

Este estudo trata-se de pesquisa de campo em desenvolvimento. Fora 

feita revisão bibliográfica, a qual será apresentada. A amostra será formada por 5 

famílias que já tenham vivido situação de violência doméstica e/ou 

intrafamiliar. Como critérios de inclusão, serão escolhidas famílias de baixa 

renda e com histórico de violência recorrente. Serão entrevistados pais, 

irmãos/ãs e membros com vínculo afetivo próximos do casal em situação de 

violência. Como critérios de exclusão, não serão feitas entrevistas com filhos 

e/ou crianças. 

Para obtenção de dados serão utilizadas entrevistas semiestruturadas e 

áudio gravadas. A pesquisa será realizada na cidade de Jataí/Goiás, utilizando- 

se de centros de assistência social, como o Centro de Referência da 

Assistência Social (CRAS) e o Centro de Referência Especializado em 

Assistência Social (CREAS), para ter acesso às famílias que participarão do 

estudo. 
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A análise dos dados terá caráter qualitativo, partindo dos pressupostos 

da Psicologia Sócio Histórica. A técnica usada para a análise e interpretação 

dos dados será a análise de conteúdo. 

 
 

Resultados e discussão 
 

Para compreender melhor as leis que estipulam punições para violência 

contra a mulher, é necessária a compreensão da palavra gênero. Gênero tem 

sido entendido como um meio de classificar fenômenos, um sistema de 

distinções socialmente acordado mais do que uma descrição objetiva de traços 

inerentes (SCOTT, 1989). Diversos estudos têm mostrado que a violência 

doméstica é um produto da desigualdade de gênero, imperante ainda na 

sociedade atual de base patriarcal (SAGOT, 2008). 

A influência do ambiente familiar, no que ainda compete aos papéis 

específicos de gênero, tem mantido relações intrafamiliares desiguais. O fato 

da imagem da mulher ainda estar atrelado ao de mãe e esposa, mesmo com a 

conquista de espaço fora do ambiente doméstico, é um motivo que serve como 

força mantenedora da violência doméstica, levando em conta o papel disposto 

ao homem de protetor e provedor desse ambiente, dando possibilidade para 

reprodução do patriarcalismo nessas famílias. 

 
 

Considerações finais  
 

Espera-se que as informações obtidas com a pesquisa contribuam para 

um melhor entendimento acerca da questão de violência doméstica e 

intrafamiliar e a forma como as famílias acometidas com esse fenômeno lidam 

com essa realidade. Pretende-se aprofundar os conhecimentos acerca do 

referido tema, suas especificidades e como ele se constitui como violência 

contra a mulher. Deseja-se que esse estudo contribua tanto para a formação 

de pesquisadores, quanto para a formação de conhecimento e atuação de 

psicólogos. 
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Introdução 
 
 
 

Na proposição das metas para elaboração do Plano Nacional de 

Educação (PNE), é relevante o eixo que teve como título Justiça Social, 

Educação e Trabalho: Inclusão, Diversidade e Igualdade. Uma das estratégias 

desse eixo é prevenir a evasão escolar motivada por preconceito e 

discriminação à orientação sexual ou à identidade de gênero. Esse eixo não faz 

referência específica a termos como gênero e sexualidade, mas também não os 

exclui, trata-os de forma geral assim como na terceira e décima diretrizes do 

PNE, onde três conceitos aparecem: a equidade, o respeito à diversidade e a 

gestão democrática da educação (BRASIL, 2014; VIANNA, 2012). 

Em desconformidade com essas diretrizes, cresce o embate entre os que 

defendem e reivindicam o papel da escola e universidades na discussão 

sobre gênero e sexualidade e dos fundamentalistas cristãos que expressam 

repúdio ao que foi qualificado como “ideologia de gênero”. Nesse conceito, 

percebe-se a forte crença da moral religiosa que refugia-se na biologização e 

naturalização das relações sociais e tenta impedir que o reconhecimento da 

pluralidade, do caráter não biológico, das múltiplas possibilidades de construção 

da identidade e expressão de gênero dos sujeitos, bem como de sua 

orientação sexual, adentrem nas salas de aula. O que era para promover a 

igualdade e o reconhecimento da diversidade sexual virou “ideologia de gênero” 

(RODRIGUES, 2015). 

 

___________________________ 
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Esses exemplos de interlocuções elucidam o caráter restrito do Estado. 

Mesmo quando aberta a possibilidade de diálogo, fica limitado à concepção 

biologicista e religiosa, registrando um verdadeiro pânico moral, que dificulta 

a articulação de novas concepções sobre os conceitos de gênero e sexualidade, 

para além da heteronormatividade, e impõe novos desafios teóricos e práticos 

para a própria elaboração das políticas públicas e para a reflexão acadêmica 

sobre esse processo (LOURO, 2008; VIANNA, 2012). 

Os significados de gênero e sexualidade no âmbito educacional têm 

sido ajustados às concepções historicamente construídas de modelos do 

feminino e do masculino que determinam o que é ser homem ou mulher 

baseados numa visão biológica. 

Todos esses arranjos de gênero e sexualidade excluem, criam 

desigualdades, restringem as formas de aprendizagem dos estudantes e 

culminam em padrões que devem ser seguidos pelos estudantes em suas 

relações sociais (COSTA e RIBEIRO, 2009; PRAUN, 2011; MACHADO, 2016). 

Quando a escola não consegue ser uma instituição capaz de lidar com a 

diferença e a pluralidade, funciona como produtora de normas de gênero e da 

heterossexualidade, o que gera um ambiente hostil, onde consequentemente, 

algumas crianças são levadas a deixar a escola (BENTO, 2008). Sendo 

assim, a presente pesquisa se propõe a compreender as concepções acerca 

da efetivação do estudo sobre gênero e sexualidade nas escolas e o 

enfrentamento de possíveis violências de gênero. 

 
 
Objetivos 

 

Objetivo geral 
 

Investigar as concepções de professoras do Ensino Fundamental I, no 

Sudoeste Goiano, sobre o estudo de gênero e sexualidade e as implicações 

na violência de gênero. 

Objetivos Específicos 
 

 Estudar os elementos sobre Gênero, Sexualidade e Violência nas 

políticas públicas de educação. 

 Investigar  as  práticas  educativas  das  professoras  acerca  da  temática  

de Gênero, Sexualidade e Violência. 
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Metodologia 

 

O presente estudo trata-se de pesquisa qualitativa. Encontra-se em 

andamento e até o presente momento foi realizado o levantamento 

bibliográfico. Será realizada pesquisa de campo. A amostra se constituirá de 

nove educadoras. Como critérios de inclusão, serão selecionadas professoras, 

do sexo feminino, maiores de idade, que estão inseridas no Ensino Fundamental 

I de escolas públicas com período integral e que lecionam há mais de cinco 

anos nesse nível de ensino. Poderão ser indicadas pela coordenadora 

pedagógica, de acordo com suas disponibilidades e interesse. Como 

instrumento de obtenção de dados, serão realizadas entrevistas 

semiestruturadas, audiogravadas e transcritas. Todas as participantes da 

pesquisa serão preservadas com pseudônimos, escolhidos por elas mesmas. 

Além de amparadas pelo Termo de Compromisso Livre e Esclarecido, que as 

deixarão livres para se desligarem a qualquer momento. Para leitura e 

interpretação dos dados, será realizada análise de conteúdo e formação de 

categorias. 

 
 

Resultados e discussões 
 

Diante da problemática aqui apresentada é possível notar que apesar 

dos avanços sobre os significados de gênero e sexualidade, principalmente no 

Plano Nacional de Educação e nos Planos Curriculares Nacionais, estes ainda 

assumem uma presença estereotipada com argumentos referentes às diferenças 

biológicas e são tratados de modo limitado, velado, ambíguo e reducionista 

(VIANNA, 2004). 

O grande desafio, hoje, não é apenas aceitar que os arranjos tenham 

se multiplicado e as formas de relação se modificado, mais que isso, é preciso 

reconhecer que já não é mais possível lidar com eles a partir dos esquemas 

binários como ‘masculino e feminino’ ou ‘heterossexual e homossexual’ 

(LOURO, 2008). O que torna necessário que as discussões sobre gênero e 

sexualidade se consolidem para além de conceitos hetenormativos e busquem 

novas posturas no ambiente escolar frente a diversidade sexual e de gênero. 

Diante disso, as(os) docentes, em menor ou maior nível escolar, 

precisam considerar seu discurso como elemento fundamental na construção da 
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subjetividade masculina e feminina e na efetivação das relações sociais 

(PRAUN, 2011). Suas concepções mostram como o conceito de gênero 

perpassa o entendimento do que é ser professor(a), uma vez que características 

socialmente atribuídas às mulheres se tornam evidentes na sua atuação 

docente. O fato de ser mulher antecede o de ser professora e culmina em 

estereótipos que perpassam a prática docente (VIANNA, 2002). 

É preciso tornar evidente a heteronormatividade e mostrar o quanto ela 

condena os corpos e as identidades das pessoas. Empreender uma mudança 

que efetivamente rompa com a lógica binária e com seus efeitos: a hierarquia, a 

classificação, a dominação, a exclusão e toda e qualquer forma de violência, 

em especial a violência de gênero (LOURO, 2004). 

Por fim, é válido ressaltar que, por meio dos dados obtidos, almeja-se 

entender de que forma as temáticas de gênero e sexualidade são contempladas 

pelas políticas públicas nacionais de educação e a maneira que elas têm sido 

trabalhadas nas instituições de ensino. Para isso, pretende-se conhecer as 

concepções que as professoras possuem ao discorrer sobre as problemáticas 

e suas implicações na prática profissional. Ademais, elencar os entraves para 

a efetivação do estudo de gênero e sexualidade, versando sobre estratégias 

que minimizem os impactos gerados pela evasão e (re)produção da violência de 

gênero no âmbito educacional. 

 
 

Conclusões 
 

Faz-se necessário problematizar e conhecer as concepções pertinentes 

às professoras do Ensino Fundamental I, frente o estudo sobre gênero e 

sexualidade. Acredita-se que os resultados obtidos subsidiarão novas 

discussões a respeito das concepções das profissionais, e se essas são 

perpassadas por posicionamentos individuais. Sua postura ao lidar com essas 

temáticas, se existe preparação profissional ou necessidade de capacitação, se 

a prática profissional é distante do que propõe as políticas educacionais, além 

de servir como subsídio para estudos posteriores. 
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Introdução 
 

A violência contra a mulher (VCM) advém das relações de desigualdade 

de gênero, fruto de construção histórica, social e cultural do papel feminino e 

masculino (SCHRAIBER et al., 2005). Scott (1989) apresenta que as 

desigualdades entre os gêneros são instituídas por relações de poder 

interdependentes com as categorias de classe, raça e gênero, relações 

constituídas pela cultura e a sociedade no decorrer da história. Observa-se, a 

submissão e a opressão do feminino diante do poder exercido pelo masculino, 

em virtude da forma como homens e mulheres se relacionam, fator que 

contribuiu para a naturalização da VCM (SCHRAIBER et al., 2005). A 

Convenção Belém do Pará esclarece o conceito de VCM como sendo “(...) 

qualquer ação ou conduta baseada no gênero, que cause morte, dano ou 

sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto no âmbito público como 

privado” (BARSTED apud IPEA, 2015). Nessa lógica, Gadoni-Costa, Zucatti e 

Dell’Aglio (2011) assinalam que a VCM pode ser caracterizada de diferentes 

formas, sejam elas: psicológica, sexual, física, negligência e abandono, 

geralmente praticadas pelos parceiros íntimos da mulher e em ambiente 

doméstico. 

Com a criação da Lei Maria da Penha nº 11.340 em 2006, no Brasil 

desenvolveram-se mecanismos para eliminar todas as formas de discriminação, 

erradicar, punir e prevenir a violência doméstica e familiar contra a mulher, além 

de promover assistência e proteção às mulheres em situação de violência 

(BRASIL, 2006). A violência doméstica é definida no artigo 5º como “qualquer 

ação e omissão que lhe cause morte, lesão, sofrimento físico, psicológico, dano 

moral e patrimonial” (BRASIL, 2006, p.13) para a mulher. 

_________________________ 
1Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas e Letras/Curso de Psicologia - Universidade Federal de Goiás – 
Regional Jataí 
Endereço Eletrônico: Maria Clara Guimarães Souza mariaclarags.psi@gmail.com 
Resumo revisado pela orientadora Tatiana Machiavelli Carmo e-mail: tatimachiavelli@yahoo.com.br SAP: 40640 
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A criação da lei propiciou o surgimento de unidades de atendimento à 

mulher e políticas públicas nas áreas da saúde, educação, assistência social, 

justiça e segurança pública, trabalhando de modo transversal e integral com 

todas as áreas governamentais, sendo o maior desafio do Estado a articulação 

e monitoramento desses programas do governo (BRASIL, 2011; IPEA, 2015; 

BRASIL, 2013). 

A atuação da psicologia, nesse contexto, enfrenta a falta de capacitação 

e a banalização da violência pelos próprios usuários, profissionais e 

instituições (HANADA, D’OLIVEIRA, SHRAIBER, 2010). Diante disso, é preciso 

uma transformação social e política, no investimento de programas 

governamentais na prevenção da VCM, por meio da oferta de serviços por 

profissionais capacitados e conscientes das implicações históricas e sociais que 

colocam a mulher em um lugar vulnerável, desigual e opressor perante os 

papéis, direitos e deveres destinados para ela na sociedade. 

Objetivo 
 

Conhecer a atuação da psicologia no que tange o enfrentamento da 

VCM e seus desdobramentos nas políticas públicas de saúde, assistência social, 

segurança pública e justiça do sudoeste goano. 

Metodologia 
 

O presente estudo consiste em uma pesquisa bibliográfica. Foram 

investigados artigos, teses, cartilhas, documentos e livros de origem 

eletrônica e impressa, publicados entre 2005 e 2016, na língua portuguesa, 

sobre a temática. A análise qualitativa dos dados permitiu explorar a concepção 

de gênero e VCM, os recursos institucionais, o trabalho multidisciplinar e 

transversal e a atuação da psicologia na implementação das políticas públicas 

no combate à disparidade entre os gêneros. Ademais, foram interpretados em 

diálogo com as teorias sobre gênero, com os eixos estruturantes da Política 

Nacional de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres e das premissas da 

Psicologia Sócio-histórica. 

Resultados e discussões 
 

O Plano Nacional de Políticas paras as Mulheres (PNPM), lançado em 

2008, afirma a responsabilidade e comprometimento do Estado no enfrentamento 

da VCM, por isso a necessidade da criação de políticas públicas que 
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busquem envolver diferentes setores de modo transversal e multidisciplinar na 

garantia dos direitos e vida das mulheres, o que não se restringe às áreas da 

saúde e assistência social. Portanto, o PNPM pretende descentralizar os 

serviços ofertados para as mulheres; criar campanhas e programas de 

prevenção e conscientização da população em combate à desigualdade de 

gênero; promover a autonomia das mulheres; ampliar e fortalecer a 

institucionalização das políticas públicas de gênero nos poderes executivos 

federais, estaduais, distritais e municipais; capacitar e qualificar os agentes 

públicos que trabalham no enfrentamento da VCM; produzir e disseminar 

estudos sobre gênero e suas desigualdades, além de monitorar e avaliar o 

próprio plano (BRASIL, 2013). 

Nessa direção, a Política Nacional de Enfrentamento da Violência contra 

as Mulheres (2011) parte da compreensão que as representações dos papéis 

feminino e masculino no decorrer da história são construídas nas relações 

sociais (LOURO, 2007). Desse modo, a sexualidade, o gênero e o desejo são 

constituídos no decorrer da história e do contexto social, sobrepondo-se à ideia 

de que o gênero seja determinado pelo sexo biológico, o que permite 

desnaturalizar a lógica binária heteronormativa, que utiliza como base um único 

modelo nas relações de homens e mulheres na sociedade; no qual o homem 

exerce poder, oprime e subjuga a mulher (BUTLER, 2016; LOURO, 2007). 

Devido ao processo cultural, social e histórico que normalizou esta lógica, ela se 

faz presente na linguagem, na política, na cultura, e nas teorias psicológicas, 

por isso a necessidade de rever esse conceito e compreender o gênero como 

um constructo social e histórico (BUTLER, 2016; LOURO, 2007; NARVAS, 2009; 

NUERNBERG, 2005). 

Desse modo, a segurança pública brasileira em interação com a 

justiça apresenta a necessidade de articulação entre as polícias, as unidades 

de atendimento, as redes sociais para ganhar capacidade de ação e 

intervenção na garantia da segurança das mulheres violentadas (BRASIL, 

2006; INSTITUTO CIDADANIA, 2012). No trabalho da segurança pública frente a 

violência doméstica e de gênero, esta pretende desenvolver mecanismos na 

garantia da segurança e fortalecimento individual das mulheres, fomentar a 

autonomia por intermédio da ampliação da rede de atendimento e disseminação 

de informação para a população sobre os mecanismos de denúncia (INSTITUTO 
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CIDADANIA, 2012). Nesse sentido, a Assistência Social prioriza a mulher como 

titular dos programas sociais de modo a prover o empoderamento e autonomia 

sobre suas possibilidades de produzir e criar condições de vida (CURADO, 

AUAD, 2008). Na área da saúde, foi criado a Política de Atenção Integral à 

Saúde da Mulher (PNAISM) em 2004 que garante o direito das mulheres à 

sexualidade e a reprodução por meio do atendimento humanizado nos agentes 

dos serviços, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, do câncer do 

colo do útero e redução da gravidez na adolescência (BRASIL, 2013). 

Dentre os avanços e retrocessos das políticas públicas na área da 

saúde, assistência social, justiça e segurança pública para as mulheres no 

governo brasileiro, verifica-se no sudoeste goiano carência de recursos, 

programas, profissionais, pouca adesão do público aos serviços e espaços 

físicos inadequados nos Centro de Referência Especializado de Assistência 

Social (CREAS) e Delegacia da Mulher (SOUZA; SOUSA, 2015) para o 

enfrentamento da VCM. Portanto, é importante aprimorar os mapeamentos 

institucionais e planejar campanhas de conscientização, para que haja uma 

interação dos profissionais nos projetos técnicos realizados, o que possibilitará 

intervenções mais adequadas (IPEA, 2015; SOUZA; SOUSA, 2015). Isso 

significa melhorar o mapeamento da distribuição dos programas do governo, na 

construção de serviços para atender a violência contra a mulher nas cidades 

interioranas do Brasil (HANADA, D’OLIVEIRA, SHRAIBER, 2010; SOUZA; 

SOUSA, 2015; IPEA, 2015). 

Referente a atuação da psicologia no enfrentamento da VCM, a 

formação das/os psicólogas/os brasileiras/os não têm privilegiado o estudo dos 

conceitos de gênero, sexualidade e identidade, acarretando em discursos 

permeadas por princípios individualistas e biológicos (MELO, BARRETO, 2014). 

O modelo clínico tradicional carrega uma visão dicotômica de 

indivíduo/sociedade, mente/corpo, doença/saúde, e desconsidera os fatores 

históricos, culturais e sociais que compõem o sujeito, reforçando a 

naturalização, o binarismo de gênero, a culpabilização e vitimização das 

mulheres em situação de violência (MELO, BARRETO, 2014; BORGES et al., 

2013). Contudo, na atualidade, novas vertentes surgem na psicologia em prol de 

questionar as representações do feminino, o conceito de gênero, sexualidade, 

desejo e corpo, a partir de uma análise histórica, cultural, social e 
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construtivista, em que as identidades sexuais dos sujeitos são passíveis de 

transformação e ressignificação (BORGES, et al., 2013). Desse modo, a 

Psicologia é convidada a desenvolver ações acerca da temática de gênero, 

aliando à atuação, saberes e intervenções de acordo com os recursos 

institucionais, políticos e com os profissionais que atuam juntamente no 

enfrentamento da VCM (BRASIL, 2011). 

Conclusões: Muitas são as limitações e dificuldades que envolvem o 

processo de implementação das políticas públicas de enfrentamento à violência 

contra a mulher no Brasil e, de modo particular, no  sudoeste  goiano.  Diante 

disso, conhecer e investigar as formas de intervenção, atendimento e 

conhecimentos dos profissionais que trabalham com a VCM pode promover 

melhoria nas ações e serviços.  
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O TRABALHO DOCENTE SOB A PERSPECTIVA DO CONSELHO MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO 

 
 
 

MANSO, Marília Andrade Silva1 e RAIMANN, Elizabeth Gottschalg2 

 
Palavras-Chave: trabalho docente, conselho municipal de educação, qualidade 

da educação. 
 

Introdução 
Estamos vivenciando um momento em que o trabalho docente vem 

passando por algumas peculiaridades, ou seja, o professor passa a ser um 

protagonista importante na condução da qualidade da educação. O Conselho 

Municipal de Educação (CME), por sua vez, sendo órgão do sistema 

municipal responsável pela legislação educacional, tem como objetivo 

regulamentar, fiscalizar e propor medidas para a melhoria das políticas 

educacionais municipais buscando atender o direito de todos a uma educação de 

qualidade. 

A atuação docente tem um peso impar na contribuição desta questão, 

pois o professor só será capaz de colaborar para uma formação de qualidade 

socialmente referenciada de seus alunos se houver um acompanhamento da 

prática educativa que se desenvolve na escola, considerando as questões 

objetivas e subjetivas de seu trabalho. Para isso, a atuação do CME é 

fundamental. 

A pesquisa em andamento trata da temática do trabalho docente e as 

deliberações do CME de Jataí visando à qualidade da educação. A investigação 

tem a sua relevância uma vez que não há pesquisa sobre a temática no 

contexto na Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí, curso de Pedagogia. 

 

Objetivos 
 

A pesquisa tem por objetivo conhecer a atuação do CME de Jataí levando 

em consideração o trabalho docente, ou seja, de que maneira é concebido esse 

trabalho para a qualidade da educação. Para isso, buscar-se-á conhecer a 

estrutura   e   funcionamento  do  CME;  problematizar  o   trabalho  docente   na 

 
________________ 
Resumo revisado pela coordenadora do projeto “Trabalho docente: concepções e feições presentes nos discursos dos 
documentos da década de 2000”, cadastrado sob o código do projeto: 40.653, orientadora Elizabeth Gottschalg Raimann 
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atualidade e a sua relação com a qualidade da educação; e identificar de que 

forma o CME de Jataí tem tratado, em suas normativas o trabalho docente 

objetivando a qualidade da educação. 

 
 

Metodologia 
 

Com base nos objetivos propostos e para que os mesmos sejam 

atendidos, a pesquisa de cunho bibliográfica e documental será qualitativa e 

exploratória. Serão analisados os documentos produzidos durante a última 

década pelo CME de Jataí, sobre sua organização e funcionamento; as 

normativas para o ensino fundamental e educação infantil, relativas ao trabalho 

docente; e o documento do Conselho Nacional de Educação referente às 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de professores para a 

Educação Básica, considerando a qualidade da educação. A análise dos dados 

será pautada no método dialético, considerando as contradições inerentes aos 

fenômenos trabalho docente e CME. Serão consideradas as categorias trabalho 

docente e qualidade da educação. 

 
 

Resultados e discussão 
 

O CME no Brasil foi criado em 1997. Por ser um órgão do sistema 

municipal responsável pela legislação educacional local, o mesmo tem como 

objetivo regulamentar, fiscalizar e propor medidas para a melhoria das políticas 

educacionais. 

De acordo com Cury, a palavra Conselho apresenta o seguinte significado: 
 
 

Conselho vem do latim Consilium. Por sua vez, consilium 
provém do verbo consulo/consulere, significando tanto 
ouvir alguém quanto submeter algo a uma deliberação 
de alguém, após uma ponderação refletida, prudente e 
de bom-senso. Trata-se, pois, de um verbo cujos 
significados postulam a via de mão dupla: ouvir e ser 
ouvido. Obviamente a recíproca audição se compõe com 
o ver e ser visto e, assim sendo, quando um Conselho 
participa dos destinos de uma sociedade ou de partes 
destes, o próprio verbo consulere já contém um princípio 
de publicidade. (CURY, 2000, p. 47). 
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Partindo desse pressuposto, percebe-se que o Conselho é um espaço 
 

voltado para tratar das demandas públicas da sociedade. Dessa maneira, 

Teixeira (2004) apresenta ideias e concepções mediante o exercício da 

participação efetiva da sociedade civil. Afirma: 

 
 

Toma-se como pressuposto a idéia de que os 
conselhos, na função de intermediação entre o Estado 
e a sociedade, traduzem ideias e concepções mais 
amplas de educação e de sociedade que, em cada 
momento histórico, influenciam a dinâmica das políticas 
educacionais em pauta. Na atualidade, a constituição de 
conselhos tem sido percebida como a abertura de 
espaços públicos, de participação da sociedade civil, 
caracterizado a ampliação do processo de 
democratização da sociedade. (TEIXEIRA, 2004, p.192). 

 
 

Segundo Cury (2000), os Conselhos de Educação são órgãos colegiados 

com atribuições diversificadas nos aspectos normativos, consultivos e 

deliberativos. Desta forma, cabe ao CME articular as demandas educacionais 

juntamente com os gestores municipais, para que juntos desempenhem funções 

normativa, consultiva, deliberativa, mobilizadora e fiscalizadora. Por essa 

razão, é de suma importância que os Conselhos sejam constituídos de 

representações que abranjam os vários setores como, por exemplo, 

trabalhadores, professores, funcionários, alunos e pais, do mesmo modo como os 

representantes da educação privada. 

Bordignon (2009) problematiza o lugar que o CME ocupa no sistema 

municipal de educação, afirmando ser bastante conflituoso seu papel, pois 

envolve questões de poder. Como mediadores, os conselhos necessitam 

acolher as diferenças, trabalhando o contraditório social. Mas é essencial que 

os conselhos tenham autonomia para propor e deliberar propostas que atendam 

a necessidade da educação. Nesse sentido, Monlevade afirma: 

 
 

[...] o Conselho Municipal de Educação [...] deve ser a 
caixa de ressonância de todas as demandas, de todos os 
problemas, de todas as reflexões que se produzem no 
município quanto à educação de seus cidadãos, de suas 
cidadãs e da própria comunidade. (2004, p. 40). 
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Considerando o  trabalho  docente,  Basso  (1998)  afirma  que  este  se 

apresenta enquanto condições subjetivas e objetivas. Assim, as condições 

subjetivas estão relacionadas à formação inicial e continuada do professor; já 

as condições objetivas são entendidas como condições efetivas de trabalho, 

englobando desde a organização da prática pedagógica até a remuneração e 

plano de carreira. Nesse sentido a autora aponta que: 

 
Nossa atuação, como profissionais preocupados com a 
formação inicial e continuada de professores, deveria 
privilegiar, de um lado, a construção de novas relações de 
trabalho na escola, possibilitando o enfrentamento coletivo das 
condições objetivas e subjetivas que obstaculizam o 
aprendizado escolar. (BASSO, 1998, p. 07). 

 
 

Por essa razão, o professor precisa ter autonomia para que possa 

desenvolver metodologias mais adequadas a fim de propiciar a seus 

educandos possibilidades para desenvolverem o conhecimento científico. Ao 

sanar as dificuldades e garantir a relação entre a teoria e a prática, o 

professor busca a qualidade do ensino, possibilitando aos discentes uma 

postura crítica diante da sociedade. 

 
 

Conclusão 
 

O exercício da prática democrática no interior da escola se constitui em 

um espaço de diversas relações, que parte da construção coletiva 

objetivando a qualidade da educação. Sendo assim, é importante que todos 

possam ser ouvidos para que a educação socialmente referenciada possa ser 

buscada. 

Nesse sentido, é fundamental compreender que a mediação do educador 

no processo ensino aprendizagem depende de diversas condições, sendo uma 

delas as condições do trabalho pedagógico. Portanto, é de suma importância 

que o CME acompanhe e participe do planejamento da educação no município, 

ou seja, que desempenhe seu papel de forma democrática. 
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SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO: FOCO DE ANÀLISE A REVISTA PRESENÇA 
PEDAGÓGICA DE 2005 a 2015 
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Palavras-chave: sexualidade, educação sexual, revista presença pedagógica 
 
 
 
Introdução 

 
A sexualidade na sociedade atual ainda é considerada um tema cheio 

de preconceitos, tabus e crenças. A definição da sexualidade não se restringe 

somente aos aspectos biológicos (anatomia e fisiologia dos órgãos sexuais, 

reprodução e capacidade instintivas), vai além, envolve aspectos 

comportamentais, sociais, culturais, econômicos, biológicos, psicológicos, dentre 

outros. 

Como afirma Silva e Nunes (2000, p. 73) a sexualidade transcende a 

consideração meramente biológica, “ela é a própria vivencia e significação do 

sexo [...], já carrega dentro de si a intencionalidade e a escolha, que a torna uma 

dimensão humana, dialógica, cultural”. A sexualidade é uma parte da condição 

humana, marca única do indivíduo, uma particularidade desenvolvida na 

condição histórica e cultural do homem. 

A discussão sobre sexualidade ampliou a partir de meados de 1980, com 

a constatação do aumento de gravidez entre jovens e das doenças sexualmente 

transmissíveis (DST), principalmente da AIDS (BRASIL, 2001). Frente a essa 

realidade, a temática passou a ser incorporada nos currículos escolares e 

ganhou destaque a partir de 1996, com a proposta de se tornar um tema 

transversal segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). 

.A educação sexual deve ser trabalhada em todos os níveis e modalidades 

de ensino, e nessa perspectiva, Furlani (2009) enfatiza a relevância deste 

conhecimento para a formação integral do indivíduo desde a infância. 
 

 
 
 
 
 
_________________ 
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A educação sexual deve começar na infância e, portanto, fazer 
parte do currículo escolar – as temáticas discutidas na 
educação sexual são conhecimentos imprescindíveis à formação 
integral da criança e do/a jovem. O sexo, o gênero, a 
sexualidade, a raça, a etnia, a classe social, a origem, a 
nacionalidade, a religião, por exemplo, são identidades culturais 
que constituem os sujeitos e determinam sua interação social 
desde os primeiros momentos de sua existência. A sexualidade 
se manifesta na infância, na adolescência, na vida adulta e na 
terceira idade. Esperar para abordar a sexualidade, apenas na 
adolescência, reflete uma visão pedagógica limitada, baseada na 
crença de que a “iniciação sexual” só é possível a partir da 
capacidade reprodutiva (puberdade) (FURLANI, 2009, p. 45). 

 
As instituições de ensino são espaços importantes para se abordar a 

temática sexualidade nos diversos aspectos, pois por meio da educação que 

se pode construir uma sociedade livre de receios, tabus e preconceitos. 

Muitas vezes o tema sexualidade é explorado apenas o enfoque 

biologista, retratando a fisiologia e higiene dos órgãos, ou seja, aspectos ligados 

a reprodução humana e doenças, “sendo tematizada nas escolas sob o enfoque 

do risco”, orientada por um viés individualista (MEYER; KLEIN; ANDRADE, 2009, 

p. 86). 

A escola precisa abrir espaço nas suas atividades programadas para 

trabalhar a temática sexualidade, e para tanto, o professor precisa de boa 

formação, propor dinâmicas diferenciadas, trabalhar dentro da concepção 

emancipatória de educação sexual e proceder a leitura em diversas fontes (livros, 

teses, dissertações, artigos acadêmicos, revistas, jornais). 

Partindo do pressuposto que as revistas são publicações periódicas 

editadas em intervalos regulares, com a colaboração de vários autores tratando 

de assuntos diversos, e são consideradas “nos tempos atuais umas das mais 

importantes fontes bibliográficas” (GIL, 2002, p. 45), optou-se neste trabalho 

por investigar a revista Presença Pedagógica. 

A opção por essa revista se deu por se tratar de um periódico 

especializado em educação, que instiga o debate sobre os desafios da 

educação na sociedade e promove o diálogo entre a universidade e a educação 

básica. 

O objetivo principal deste trabalho consiste em identifica o que dizem 

os artigos da revista Presença Pedagógica sobre a sexualidade, tendo como 

recorte temporal as edições entre 2005-2015. Para atingir esse objetivo, outros 
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específicos foram traçados: pontuar as diferentes concepções de sexualidade; 

fazer uma breve retrospectiva histórica da revista Presença Pedagógica); 

identificar na revista, de acordo com suas seções, as que abordam a temática 

sexualidade e definir a que nível a se destina; averiguar quais conteúdos 

sobre sexualidade são abordados, quais as tendências teóricas e propostas 

metodológicas. 

Metodologia 
Essa pesquisa apesar de trabalhar com alguns dados numéricos relativos 

a quantidade de revistas e artigos que abordam o tema sexualidade, seu foco 

não é quantificar e sim trabalhar com a abordagem qualitativa. 

A pesquisa bibliográfica foi feita em livros, artigos científicos, teses e 

dissertações com o objetivo de buscar subsídios para fundamentar teoricamente 

o tema sexualidade e a importância das revistas para a formação do professor 

como um instrumento pedagógico. 

Nesta pesquisa a fonte documental foi a revista Presença Pedagógica, 

edições do período de 2005-2015. Para análise documental utilizou-se a análise 

de conteúdo, tendo como referencial teórico Bardin (1977). Segundo ele, a 

análise se organiza em três momentos: a pré-análise; a exploração do material; 

o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 

Na fase da pré análise procedeu-se a leitura “flutuante” das edições, que 

no dizer de Bardin (1977) consiste em estabelecer os primeiros contatos com os 

documentos a serem analisados e conhecer os textos e as mensagens 

contidas. Durante essa leitura a atenção não foi direcionada para todos os 

artigos, mas sim para os o título mencionassem alguma expressão vinculada a 

temática sexualidade. Logo foram definidos a priori como indicadores as 

expressões: gênero, diversidade sexual, DST, homofobia, preconceito. 

Durante a exploração do material foram analisados: quais conteúdos 

de sexualidade são explorados; se as produções são de cunho informativo, 

teórico ou prático; quais autores fundamentam os artigos; qual a concepção de 

sexualidade explorada; e quais as propostas metodológicas indicadas. 

A pesquisa se encontra em andamento, por isso a etapa do tratamento 

dos resultados, a inferência e a interpretação ainda não foi concluída. 

Resultados e discussões 
 

Foram analisadas 64 edições da revista Presença Pedagógica dos anos 
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de 2005 a 2015, dando um total 710 artigos/reportagens/entrevistas. Destes, 

apenas 11 abordam o tema sexualidade. A seguir, o quadro 1, com as 

informações coletadas durante a análise das revistas. 

 

 
 

Os conteúdos abordados foram: gênero, diversidade sexual, sexualidade 

e afetividade, saúde (fazendo referência a AIDS) e homofobia. O mais explorado 

foi a questão de gênero. 

Após análise, constatou-se que a maioria dos 

artigos/reportagens/entrevistas é de cunho informativo, onde a intenção é 

repassar conhecimentos e sugestões de ações para determinados conteúdos, 

sendo fundamentados teoricamente. 

Como se trata de uma temática relevante observou-se que as 

produções sobre a sexualidade estão direcionadas, em sua maioria, para todos 

os níveis de ensino. Quatro artigos são específico para a Educação Infantil o 

que evidencia a relevância de se estar atento e ter formação para atuar diante 

as primeiras manifestações sexuais infantis. 

Ressalta-se que a sexualidade deve ser compreendida não apenas no 

enfoque biológico, mas também no enfoque social, cultural, histórico e afetivo, e 

isso pode ser constatado durante as análises dos dados coletados. 

 



 

677 
 

Considerações Finais 
 

A educação sexual não se restringe a concepção médico-biologista, que 

se pauta nas descrições de informações sobre o aparelho reprodutor e das 

funções sexuais, na exploração dos cuidados higiênicos com o corpo 

humano, na abordagem das DST e reprodução, vai além, está diretamente ligada 

a formação do indivíduo, socialmente, psicologicamente e biologicamente. 

Atualmente a proposta de educação sexual é trabalhar com a 

concepção emancipatória que visa a compreensão plena de sexualidade, onde o 

indivíduo deve ser compromissado, crítico, autônomo, responsável e consciente 

de seus atos. 

Até o presente momento da análise dos artigos/entrevistas/reportagens 

da revista Presença Pedagógica observou-se que as produções possuem 

aportes teóricos de estudiosos do assunto e grupos de estudo sobre 

sexualidade, apresentam temas relevantes e atuais relativos a sexualidade, 

exploram a temática dentro da concepção de educação sexual emancipatória. 

Espera-se que esta pesquisa possa contribuir com os sujeitos 

envolvidos com a educação e que reconheçam a revista Presença Pedagógica 

como um recurso pedagógico para a orientação dos professores, mas 

conscientes da necessidade de avaliar as mensagens transmitidas. 
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resistência. 

 
INTRODUÇÃO 

 
O queijo minas é um produto artesanal e industrial de grande 

produção, comercialização e consumo em quase todo o país. Para a 

fabricação de um bom queijo é de extrema importância que se verifique a 

qualidade do leite que será utilizado, pois a situação da matéria prima pode 

alterar desde a produção até o produto final (CAMPOS et al., 2006). Este tipo 

de queijo requer muito cuidado em seu manuseio, além de utilizar leite cru em 

seu processo, o alto teor de umidade torna-o muito sujeito a alterações 

microbiológicas e bioquímicas, diminuindo assim sua validade comercial. 

A fabricação do queijo de forma artesanal possibilita uma maior 

contaminação por diferentes microrganismos, inclusive aqueles com capacidade 

patogênica. Dentre estes microrganismos que podem ser encontrados 

destacamos: a Escherichia coli, uma bactéria gram-negativa, que possui 

sorogrupos liberadores de toxinas que causam diversas infecções alimentares 

(AZEREDO, 2012). 

O tratamento dessas infecções causadas pela bactéria Echerichia coli 

é realizado com o uso de antibióticos específicos. Uma das técnicas utilizadas 

para a determinação do antibiótico mais eficaz é o antibiograma, que consiste 

na determinação da sensibilidade ou resistência bacteriana perante o 

antibiótico (NCCLS, 2003). 
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O uso indiscriminado de antimicrobianos é de grande risco tanto para 

a saúde humana quanto para a saúde animal, pois contribui com o aumento 

progressivo da resistência bacteriana. E essa resistência é um sério problema 

do ponto de vista clínico, devido ao tratamento dos animais tornarem seus 

produtos e derivados fonte para resistência bacteriana na espécie humana 

(MOTA et al., 2005). 

 
 

OBJETIVOS 
 

Objetivou-se com o presente trabalho analisar o perfil de sensibilidade 

aos antimicrobianos de Escherichia coli isoladas em queijo minas. 

 
 
METODOLOGIA 

 

No presente estudo foram analisadas 24 amostras de Echerichia coli 

isoladas de queijo minas, provenientes de 11 comércios da região de Jataí e 

entorno. 

Os testes de sensibilidade a antimicrobianos foram realizados seguindo 

a metodologia proposta por BAUER & KIRBY (1966) citado por (NCCLS, 

2003), em que as bactérias isoladas foram semeadas em ágar nutriente, e 

encubadas a ± 36ºC por 24 horas. Após este período foram selecionadas de 4 a 

5 colônias, em seguida diluída  em  solução  salina  estéreo  (NaCl  0,85%),  até  

se  obter  uma  turvação compatível com o grau de 0,5 da escala de Mac 

Farland (1x106 UFC/mL). Para isso foi  utilizado  um  tubo  preciso  na  escala  

de  0,5  Mac  Farland  como  modelo  de comparação. 

Foi retirada a suspensão bacteriana contida no tubo com um swab 

estéreo, eliminando o excesso da solução, comprimindo a haste contra a 

parede do tubo. Semeando em seguida de forma suave na placa contendo o 

Ágar Mueller-Hilton, em três planos, procurando abranger toda a superfície para 

que haja crescimento confluente. Com o auxílio de uma pinça flambada e 

resfriada, foram colocados os discos sobre a superfície da placa, onde os 

mesmos foram pressionados, de maneira a assegurar contato completo com a 

superfície de ágar. Foram testados os seguintes antimicrobianos: amicacina (30 

mcg), amoxilina + clavulanato (30 mcg), ampicilina (10 mcg), cefoxitina (30 

mcg), ciprofloxacina (5 mcg), clorafenicol (30 mcg), gentamicina (10 mcg), 

tetraciclina (30 mcg) e tobramicina (10 mcg). 
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Logo após, as placas foram incubadas em estufa bacteriológica a 36ºC 

por 18 a 24 horas. A leitura dos halos inibitórios de cada disco foi realizada 

com uma régua milimétrica, medindo-se o diâmetro dos mesmos e comparando-

os com uma tabela contendo o padrão interpretativo da zona de inibição, e 

desta forma classificando as cepas em análise como sensíveis, intermediárias 

ou resistentes ao antimicrobiano testado. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos 24 isolados de E. coli analisados, foram obtidos os seguintes 

resultados: gentamicina, tobramicina, ciprofloxacina, clorafenicol e amicacina 

atingiram 100% de sensibilidade antimicrobiana. Dos 21 isolados, Tetraciclina 

teve 87,5% de sensibilidade e 12,5% de resistência. 17 cepas apresentaram 

70,83% de sensibilidade, 12,5% ficaram na média e 16,67% resistentes a 

ampicilina. Cefoxitina apresentou 79,17% de sensibilidade a 19 cepas, 4,17 

ficaram na média e 16,67% tiveram resistência. A amoxilina + clavulanato foi o 

que mais mostrou resistência ao ser comparado com os demais 

antimicrobianos testados, apresentando 75% de sensibilidade, 4,17% isolados 

ficaram na média e 20,83% foram resistentes, ou seja, nenhuma das cepas foi 

resistente a todos os antimicrobianos testados. Todas demonstraram 

sensibilidade a pelo menos três ou mais drogas, sendo  apenas quatro cepas 

resistentes a dois ou mais antimicrobianos e as demais multisensíveis. 

Ao consultar a literatura, pode-se observar que são poucos os estudos 

com sensibilidade antimicrobiana de Escherichia coli isoladas do queijo. Neste 

estudo, dos nove antimicrobianos testados, a ciprofloxacina, tobramicina, 

gentamicina, clorafenicol e amicacina, mostraram-se eficientes para todas as 

amostras analisadas (100%). Os resultados de GUIMARÃES et al. (2012), 

demonstraram perfis semelhantes aos obtidos no presente estudo, com alta 

susceptibilidade dos isolados de E. coli aos antibióticos ciprofloxacina, 

gentamicina e amicacina. RANOLFI (2014) avaliou o perfil de sensibilidade e 

resistência antimicrobiana das cepas de Escherichia coli isoladas de queijo 

minas frescal, tendo como resultado uma alta susceptibilidade aos seguintes 

antimicrobianos: clorafenicol, gentamicina, ciprofloxacina. 

O percentual de cepas resistentes à ampicilina e cefoxitina foram iguais 
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para as duas drogas, ou seja, 16,67%. Em Jabuticabal, um estudo realizado 

com cepas de E. coli provenientes de queijo mussarela artesanal produzido no 

Brasil foi detectado um índice menor de sensibilidade de 147 isolados para 

tetraciclina 52,4%, e ampicilina 31,3% (CARDOSO & MARIN, 2014). Por meio 

deste estudo, foi possível verificar que as cepas de E. coli isoladas do queijo, 

apresentaram comportamento variável durante o teste de sensibilidade. 

 
CONCLUSÕES 

 
A ciprofloxacina, tobramicina, gentamicina, clorafenicol e amicacina, 

foram às drogas de maior eficiência para o controle da E. coli nas amostras 

de queijo analisadas e a de menor eficiência foi a amoxilina + clavulanato. Pelos 

resultados do presente estudo, é de extrema importância o teste de 

sensibilidade a antimicrobianos, antes de sua utilização para humanos, já que 

isolados ingeridos de alimentos podem apresentar graus variáveis de resistência 

aos diferentes antimicrobianos disponíveis. Entretanto, o manejo e a higiene 

são fundamentos básicos para a prevenção de doenças, podendo contribuir para 

o aumento da produtividade e consequentemente reduzindo a resistência 

bacteriana. 
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Caryocar brasiliense. 
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Introdução: 
 

As plantas são caracterizadas por produzirem diferentes classes de 

metabólitos secundários, sendo esses, na maioria das vezes, utilizados para 

sua defesa contra vírus, bactérias, fungos e animais predadores ou para se 

adaptar a um determinado ambiente. O uso das plantas medicinais no 

tratamento de diversas doenças e para fins terapêuticos vem se destacando. 

Segundo a OMS, 80% da população utilizam plantas como recuso para 

tratamento de doenças e para amenizar sintomas. A flora brasileira é bastante 

rica, estimando 120 mil espécies existentes, mas apenas 1% tem sido 

estudada para fins fitoquímicos e farmacológicos (FONSECA & PEREIRA, 2013). 

O Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, e possui uma grande 

biodiversidade, porém as atividades antrópicas vêm causando mudanças nos 

ambientes naturais do Cerrado, afetando a sobrevivência de espécies vegetais 

e animais (KLINK & MACHADO, 2005). 

A espécie Caryocar brasiliense (Figura 1), conhecida popularmente como 

Pequi é uma espécie pertencente à família Caryocaraceae. É uma planta 

cultivada em vários estados brasileiros, típica da região do cerrado. É uma 

espécie muito utilizada na culinária regional e como planta medicinal para 

diversos  fins terapêuticos (PAULA-JU et al, 2006). 
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Figura 1 - Árvore de Caryocar brasiliense. 
 

 
 
 

Neste trabalho, avaliou-se a ação antimicrobiana e antioxidante dos 

extratos e frações da espécie C. brasiliense, correlacionados à descoberta de 

novas espécies antioxidantes e antimicrobianas. O estudo plantas e/ou 

compostos que possuem ação antioxidante é de grande interesse, pois os 

mesmos podem impedir a atuação dos radicais livres nos processos de oxidação 

em sistemas biológicos. Deste modo, os processos oxidativos correlacionados 

as doenças tais como, o câncer, doenças degenerativas como o Alzheimer, 

doenças cardíacas e o próprio envelhecimento, podem ser amenizados com o 

uso destes compostos. 

Devido às várias propriedades medicinais atribuídas a espécie C. 

brasiliense, e a ampla utilização deste fruto na medicina popular, poucos 

trabalhos sobre suas composições químicas e princípios ativos são encontrados 

na literatura, mostrando assim, a importância do estudo fitoquímico desta 

espécie aliada às suas atividades biológicas. 

 
 

Objetivos 
 

Avaliar o Potencial Antioxidante e Antimicrobiano do extrato e frações 

das partes aéreas de Caryocar brasiliense. 

 
 

Metodologia 
 

A pesquisa foi desenvolvida no Campus Jatobá, da Regional Jataí da 

Universidade Federal de Goiás. O estudo se dividiu nas seguintes partes: 

Extração e fracionamento   dos   componentes   da   espécie   Caryocar   

brasiliense, análise fitoquímica e o início das avaliações dos testes antioxidantes 

e avaliação da atividade antimicrobiana de extratos e frações. A Triagem 
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fitoquímica consistiu na análise cromatográfica via CCD e a identificação de 

classes de metabólitos secundários através de testes qualitativos (BARBOSA et 

al, 2004). Os testes antioxidantes foram realizados pelo método DPPH, e a 

avaliação da atividade antimicrobiana foi realizada pelo método de difusão em 

ágar. 

 
Resultados e Discussão 

 
Através da Triagem Fitoquímica via CCD e testes qualitativos do extrato 

e frações de C. brasiliense foi possível observar a presença de compostos 

polares, dentre eles, compostos fenólicos e taninos. Com base nos resultados 

da triagem fitoquímica e dos metabolitos secundários presentes nos extratos, 

ampliou-se o estudo desta espécie através das avaliações de suas atividades 

antioxidantes. Vários autores discorrem sobre a atividade antioxidante de 

diferentes partes de C. brasiliense, tais como as folhas e casca, destacando 

uma maior atividade antioxidante para a polpa dos frutos. No presente 

trabalho, os resultados apresentaram valores intermediários para ambas as 

concentrações avaliadas, quando comparados ao AA (Gráfico1). 
 

 
 

Gráfico 1 - Índices antioxidantes dos extratos e frações de Caryocar 
brasiliense, e os dados comparativos de BHT e AA.. 
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Conclusão 
 

Durante o tempo de pesquisa realizou-se as avaliações das atividades 

biológicas do extrato e frações etanólicos de Caryocar brasiliense. Por meio 

da triagem fitoquímica via CCD e testes qualitativos, identificou-se grupos de 

metabólitos com características polares, dentre eles, taninos e compostos 

fenólicos. Ambos os metabólitos apresentam várias aplicações farmacológicas, 

destacando-se para este trabalho a atividade antioxidante e atividade 

antimicrobiana. 

Com base nos testes antioxidantes, os extratos exibiram um nível 

intermediário de atividade antioxidante quando correlacionado ao Ácido Ascórbico. 

Deste modo, este projeto apresenta a importância do estudo de  plantas 

típicas do cerrado, buscando assim, novas plantas com ação antimicrobiana e 

antioxidante. 
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FRESCAL 

 
 

SOUZA, Nathalia Linza Martins¹; FREITAS, Laisa Prado de²; GUIMARÃES, 

Isabela Fernandes³; RESENDE, Mírian Silva4; OLIVEIRA, Débora Quevedo5; 

SILVA, Talícia dos Santos6; MOREIRA, Cecília Nunes7. 
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INTRODUÇÃO 
 

 
A obtenção do queijo minas tipo frescal, exige uma série de etapas 

de manipulação, o que aumenta as possibilidades de contaminação por 

microrganismos patogênicos ou não. A contaminação pode ocorrer por 

equipamentos e utensílios mal higienizados  ou por pessoas que trabalham na 

preparação do produto em condições higiênico-sanitárias precárias (FEITOSA et 

al., 2003). 

Dentre os produtos derivados do leite, o queijo é considerado um 

veículo frequente de patógenos de origem alimentar e, em especial, os 

queijos frescos artesanais por serem, na maioria das vezes, elaborados a partir 

de leite cru e não sofrerem processo de maturação. A contaminação microbiana 

desses produtos assume destacada relevância tanto para a indústria, pelas 

perdas  econômicas, como para a saúde pública, pelo risco de causar doenças 

transmitidas por alimentos (FEITOSA et al., 2003). Segundo ALMEIDA FILHO 

(1999) 46% de toda produção brasileira de leite é comercializada sem qualquer 

tipo de fiscalização oficial, e observou um consumo anual de aproximadamente 

415 mil toneladas de queijo, sendo que 200 mil toneladas não inspecionadas 

eram compostas basicamente pelo queijo minas frescal. 
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OBJETIVOS 
 

Objetivou-se com o presente estudo promover a análise qualitativa 

desses produtos comercializados na cidade de Jataí-GO quanto à presença de 

Salmonella spp. por caracterização bioquímica. 
 

 
 

METODOLOGIA 
 

Foram avaliadas 21 amostras de queijo minas frescal que foram adquiridas 

e identificadas por meio de compra, obtendo-se dados por observação a fim de 

identificar fatores de risco de possível contaminação dos alimentos analisados. 

Para obtenção das cepas, 25g de cada uma das amostras foi suspensa 

em 225 ml de solução salina tamponada em pH 7,6, com objetivo de 

promover um enriquecimento seletivo e recuperar células lesadas. A partir do 

meio de enriquecimento para isolamento de Salmonella spp. foram inoculados 1 

ml em tubos contendo 10ml de Caldo Rappaport e tubos com 10 ml de Caldo 

Selenito sistina, incubados à 41±0,5ºC por 24 a 30 horas em banho-maria 

com fluxo contínuo de água. 

A partir dos  caldos seletivos, foram repicadas em ágar SS (Samonella- 

Shigella) e BPLS (Ágar verde brilhante vermelho de fenol lactose sacarose) e 

após período de 24 horas a 42oC eram selecionadas entre 3 a 10 colônias. As 

mesmas foram submetidas a testes bioquímicos complementares de identificação 

(Tsi, Ureia, Lisina, Sim, Indol, Citrato). As amostras identificadas nas provas 

bioquímicas compatíveis com Salmonella spp. foram submetidas a sorologia com 

soro anti- salmonella polivalente O. 
 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Das 21 amostras analisadas de queijo minas tipo frescal, nenhuma 

Salmonela spp. foi encontrada. Dessas amostras foram isoladas 17 cepas, cerca 

de 80,9 % das colônias, porém, nenhuma com padrão bioquímico da espécie. 

DORES (2007) também observou ausência de Salmonella spp. em 

amostras analisadas de queijo minas tipo frescal. Os resultados negativos 

para Salmonella spp., pode ser justificado pela diversidade da flora microbiana, 

como bactérias lácticas e enzimas, ou até mesmo pelas práticas corretas de 

higienização na hora da fabricação, e manipulação do alimento. 
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A presença de microrganismo como a Salmonella spp. em queijos 

artesanais quase sempre está relacionado com a contaminação vinculada às 

práticas higiênicas inadequadas, contaminação que pode ocorrer durante a 

fabricação ou durante a ordenha do leite. 

Segundo BRANT et al. (2007) a ausência de  Salmonella spp. pode 

ser atribuída pela menor capacidade de competição dessas espécies em 

relação aos coliformes e os Staphylococcus spp. 

As amostras analisadas de queijo minas tipo frescal estão dentro dos 

padrões estabelecidos pela Resolução RDC nº 12, de 02 de janeiro de 2001 

da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (BRASIL, 2001). 

Resultados semelhantes foram obtidos por NICOLAU et al. (2001) e 

BAIRROS et al. (2004) que não isolaram Salmonella spp. quando avaliaram 

amostras de queijo Minas Frescal comercializadas no Rio de Janeiro e Goiás, 

respectivamente. 
 

 
 

CONCLUSÕES 
 

Todas as amostras de queijo analisadas apresentaram-se adequadas para 

o consumo humano em relação às normas estabelecidas pela ANVISA sobre a 

presença de Salmonella spp. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

A produção de queijo artesanal no Brasil ocorre desde o século XVIII. 

Além de estar presente na mesa dos brasileiros, desempenha um importante 

papel social, econômico e cultural.  As doenças transmitidas por alimentos 

(DTAs) tem como principal causa a ingestão de alimentos contaminados por 

micro-organismos patogênicos, toxinas microbianas, substâncias químicas ou 

objetos lesivos. Como principais agentes de surtos de DTAs estão Salmonella 

spp., Staphylococcus aureus e Escherichia coli no Brasil (PINTO et al., 2009; 

FORSYTHE, 2013; BRASIL, 2014). 

S. aureus é um coco gram-positivo, anaeróbio facultativo, e não 

produz esporos. Consegue crescer em temperaturas de 7 a 48,4 °C e ph de 

4,2 a 9,3. Tolera altas concentrações de NaCL em até 15% e com pequenas 

quantidades de água, o que se torna vantagem para colonizar os alimentos 

(ADAMS & MOSS, 2008; KADARIYA et al., 2014). 

As  toxinfecções  alimentares  por  S.  aureus,  desenvolvem  -  se  pela  

sua capacidade de desenvolver toxinas termorresistentes em variados produtos 

alimentícios. Os queijos apresentam-se como um dos principais alimentos 

relacionados com enfermidades decorrentes de S. aureus (JAY, 2005). 
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OBJETIVOS 
 

O presente trabalho objetivou verificar a presença de Staphylococcus 

aureus em amostras de queijos comercializadas em Jataí. 
 

 
 
 

METODOLOGIA 
 

Foram visitados de forma aleatória feiras livres e açougues que 

comercializavam queijo, no município de Jataí. O número de amostras e 

estabelecimentos amostrados foram calculados utilizando o Programa Epi Info 

6.04 de DEAN et al. (1994), com base na frequência porcentual esperada de 

alimentos contaminados por Staphylococccus aureus em diversos estados do 

Brasil. No total foram coletadas 21 amostras de queijo. As amostras foram 

acondicionadas em recipientes isotérmicos e encaminhadas ao laboratório. 

Todas foram processadas no dia da compra. 

O isolamento e identificação de Staphylococcus aureus foram feitos de 

acordo com a instrução normativa Nº 62 do MAPA (BRASIL, 2011). Para 

tanto, amostras de 25 g de cada queijo foram homogeneizadas em água 

peptonada em stomacher, sendo realizadas diluições seriadas em água 

peptonada 0,1% (p/v). Alíquotas de 0,1 mL das diluições 10-1, 10-2 e 10-3 foram 

semeadas em placas de Petri, contendo ágar Baird-Parker e incubadas a 

37°C de 24 horas a 30 horas. Posteriormente foram selecionas 3 colônias 

típicas e 3 colônias atípicas de cada placa, sendo transferidas para caldo BHI 

e incubadas a 37°C por 24 horas, e em 

seguida, foram submetidas as provas de catalase, coagulase, teste 

Voges- Proskauer ou teste VP e a coloração de Gram, para a confirmação de 

Staphylococcus aureus. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Das 21 amostras de queijo minas analisadas, 6 (28,57%) estavam 

contaminadas por Staphylococcus aureus e todas estavam acima dos valores 

máximos permitidos. O valor estabelecido pela ANVISA é 103 como limite 

máximo (BRASIL, 2001). As contagens variavam de 2,8 x 102 a 3,3 x 104 

UFG/g. Valor inferior em relação às contagens médias encontradas por LO 

TURCO (2013), sendo de 1,0 x 107 UFC/g para queijos. 
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GRANDI & ROSSI (2006) em seus estudos feitos com queijos minas 

frescal em Uberlândia- MG não encontraram nenhuma amostra acima do 

permitido pela legislação. SIMÕES et al. (2014), também não encontraram 

nenhuma contagem superior para S. aureus em seus estudos. Assim como o 

estudo feito em Marajó – Pará, também não detectaram a presença de 

Staphylococcus aureus ao avaliar a qualidade microbiológica de queijo (PINTO 

et al., 2016). 

Comparado ao resultado encontrado nesse trabalho, SOUZA et al. 

(2011), encontraram 93,3% das amostras de queijos insatisfatórias, 

apresentando colônias de S. aureus acima dos padrões permitido. A 

quantificação de S. aureus obtida em Uruaçu – Goiás, demonstrou 100% 

desacordo com os valores aceitáveis (OLIVEIRA et al., 2015). Estudo feito por 

ARRUDA et al. (2007) em Goiânia, observou que 100% dos valores médios 

para os queijos minas frescal apresentaram contagens de Staphylococcus 

coagulase positivo superiores aos limites estabelecidos pela ANVISA. 

A presença de microrganismos no queijo induz possíveis falhas na 

produção e também, a possibilidade de contaminação cruzada deste produto, 

desde a hora da colheita do leite até sua manipulação final. Para manter a 

qualidade do queijo, é necessário um rígido controle de higiene durante a 

produção, além do uso de matérias primas adequadas. Além de ser um 

alimento de pronto consumo, a sua qualidade depende também do 

armazenamento nos locais de venda. A refrigeração, controle de temperatura, 

condições sanitárias e locais limpos, auxiliam a evitar a contaminação por 

microrganismos, como essa perigosa bactéria patogênica. 

 
CONCLUSÕES 

 
Quase um terços das amostras de queijo minas analisadas neste 

estudo estavam contaminadas por Staphylococcus aureus, apresentando-se 

fora dos padrões estabelecidos pela ANVISA. 
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Introdução 
 

A Anatomia Vegetal é o ramo da botânica que se dedica ao estudo da 

morfologia interna do corpo vegetal, tendo como principal objetivo, a 

caracterização dos diferentes tipos de células e tecidos, correlacionando a 

organização destes tecidos nos diversos órgãos vegetais (Apezzato-da-Glória e 

Carmello-Guerreiro 2006). 

Diversos pesquisadores têm enfatizado a importância da Anatomia não 

somente como uma ciência descritiva, mas também como ferramenta adicional 

em estudos taxonômicos, ecológicos e fisiológicos contribuindo para uma 

visão sistêmica dos representantes do Reino Vegetal, permitindo a correlação 

entre estrutura e função e compreensão das adaptações das plantas aos 

diferentes ambientes (Metcalfe e Chalk 1983; Dickison 2000). 

O conteúdo ministrado na disciplina de Anatomia Vegetal é abordado 

desde o ensino médio da educação básica até no ensino superior, no qual 

consiste em uma disciplina na área da Biologia Vegetal. O estudo e a 

compreensão desta disciplina são dependentes da microscopia, seja através 

da observação direta de lâminas histológicas ou na forma indireta através do 

uso  de  fotomicrográficas  (Evert  2006). Contudo, a dependência da microscopia 
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reflete um dos principais problemas relacionados ao ensino de anatomia vegetal 

onde, na maioria dos casos, os professores não apresentam condições ou 

estrutura para produzir materiais de apoio nas estratégias de ensino-

aprendizagem geralmente adotadas. Outro fato a ser levado em consideração é 

que normalmente o conteúdo é passado somente de forma teórica tornando-

se pouco atrativo para os alunos. Uma boa estratégia para incentivar os 

alunos a manifestar maior interesse pelos conteúdos de Anatomia Vegetal é 

o uso de material didático produzido por eles através de plantas rotineiramente 

utilizadas no âmbito profissional da área de estudo do aluno ou que fazem parte 

do ecossistema onde vivem. Dessa forma, os estudantes conseguem fazer 

conexões entre as estruturas observadas durante a aula e os fatores que 

condicionam a ocorrência de tais características. 

Nesse sentido, o presente projeto teve como propósito o aprendizado 

de técnicas em microtomia fundamentais para se estudar as estruturas vegetais, 

entender como essas funcionam, bem como, auxiliar na elaboração de um 

laminário histológico de referência para as atividades didático-científicas da 

Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí (UFG/REJ), relacionados às 

disciplinas de Biologia Vegetal. 

 
 

Metodologia 
 

Estudantes de graduação de cursos de Ciências Agrárias e Biológicas 

da UFG/REJ iniciaram o período de estágio no Laboratório de Anatomia 

Vegetal, da Unidade Acadêmica Especial do curso de Ciências Biológicas da 

UFG/REJ em março de 2016. Inicialmente, os estudantes realizaram estudos 

prévios sobre a anatomia dos órgãos vegetativos (folha, caule e raiz) de 

diversas espécies vegetais para a seleção do material botânico a ser coletado. 

Além das espécies com anatomia já estudadas, foram selecionados órgãos 

vegetativos de outras espécies cultivadas e nativas do Cerrado, a fim de 

ampliar o acervo e diversificar o conhecimento acerca da Anatomia destas. 

Após a coleta, o material botânico foi conduzido ao Laboratório de 

Anatomia Vegetal. Em seguida, o material foi lavado em água para retirada das 

impurezas e seccionado em amostras. As amostras foram fixadas em solução 

de formaldeído- 
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ácido acético glacial-álcool etílico 70% (FAA 70%) por 24 a 48 horas e 

preservadas em álcool 70%. 

As secções transversais e longitudinais foram obtidas por meio de 

cortes à mão livre e em inclusão em resina de metacrilato. Os cortes à mão 

livre foram realizados com auxílio de lâmina de barbear, no qual foram 

selecionados os cortes mais finos, corados em azul de Alcian e fucsina básica 

(Luque et al., 1996), desidratadas em série etanólica crescente e montadas em 

verniz vitral incolor Acrilex® (Paiva et al., 2006). Para a inclusão em resina de 

metacrilato, o material foi desidratado em série etanólica crescente, pré-

infiltradas e infiltradas, conforme as especificações do fabricante. A 

documentação fotográfica foi realizada em microscópio de luz com auxílio de 

câmera digital acoplada. 

 
 

Resultados e discussão 
 

Durante os seis meses de estágio no laboratório de Anatomia Vegetal, 

os estudantes receberam treinamento em diversas técnicas usuais em 

microtomia para obtenção de lâminas permanentes e temporárias. Nesse 

período, cada estudante produziu lâminas histológicas de pelo menos duas 

espécies vegetais, totalizando cerca de 360 lâminas que foram depositadas 

no acervo do laboratório, a fim de compor o laminário de referência utilizado 

em aulas práticas e atividades didático- científicas de disciplinas de Biologia 

Vegetal da UFG/REJ. A disciplina de Anatomia Vegetal encontra-se na grade 

curricular de cinco cursos de graduação da UFG/REJ sendo eles: Agronomia, 

Ciências Biológicas Licenciatura, Ciências Biológicas Bacharelado, Engenharia 

Florestal e Zootecnia. Todavia o número de lâminas histológicas utilizadas nas 

aulas práticas ainda é incipiente em quantidade e representatividade, para 

atender a grande demanda de estudantes. 

As técnicas utilizadas pelos estudantes na elaboração de lâminas com 

intuito didático são as mesmas utilizadas em projetos de pesquisas envolvendo 

avaliações histológicas. Assim, participando da elaboração das lâminas os 

alunos tiveram contato direto com o ambiente de pesquisa o que pôde estimulá-

los a se envolverem em outros projetos de pesquisa que estavam em andamento 

no laboratório. Abaixo, encontram-se o relato de cada um dos estudantes 

envolvidos no projeto: 
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Nayara Lima - “Ser estagiária no laboratório de Anatomia Vegetal e ter auxiliado 

na confecção do laminário foi importante por ter tido a oportunidade de ter 

contato com o microscópio o que possibilitou um aprendizado eficaz tornando a 

matéria Anatomia Vegetal mas fácil e aplicado.” 

Lana Dias – “Fui estagiária do laboratório de Anatomia Vegetal por dois anos. 

Com isso, tive a oportunidade de ver na prática, através de desenvolvimento de 

projetos, utilizando as microtécnicas vegetais o que eu aprendi na teoria com a 

disciplina de Anatomia.” 

Nathani Silveira - Estagiar no laboratório de anatomia vegetal além de me 

aproximar da ciência, das técnicas utilizadas em laboratórios, também me deu 

um suporte para as matérias que eu estava cursando, em muitas situações 

quando o professor falava eu lembrava do que havia aprendido no laboratório, 

então me deu um conhecimento prévio e me auxiliou a passar nas disciplinas, 

além disso o estágio me proporcionou aprender a conviver em grupo e trabalhar 

em equipe, é como se fosse uma simulação do que um dia irei passar no 

mercado de trabalho, aprender a cumprir horários, regras e ter mais 

responsabilidade, este estágio só veio para acrescentar, tanto no meu currículo 

quanto na minha vida acadêmica e em sociedade. 

Mateus Silva – “O desenvolvimento do estágio realizado no laboratório de 

Anatomia Vegetal proporcionou, além de experiência e conhecimento das 

rotinas de departamento pesquisa, a melhoria na habilidade no olhar cientifico, 

tal habilidade é essencial para a formação de um bom profissional. Aprendeu-se 

que é necessário listar todos os compromissos e priorizar as atividades que 

possuem maior grau de urgência e importância. Favoreceu a qualificação 

técnica, principalmente, social, permitindo a prática de trabalhar em equipe, 

respeitando as diferenças e visualizando os benefícios que este exercício 

ocasiona. As atividades realizadas ao longo do período de vigência do estágio 

colaboraram para a produção de ferramentas didático-pedagógicas e 

desenvolvimento de pesquisa.” 
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Conclusões 
 

O treinamento recebido permitiu aos alunos envolvidos ampliar a vivência 

de trabalhos em laboratório, bem como, aprender diversas técnicas usuais em 

microtomia. Essa experiência pode constituir os primeiros passos para as 

pesquisas básicas e aplicadas em diversas áreas da Biologia Vegetal, tendo a 

Anatomia Vegetal como ferramenta. Além disso, o auxílio na confecção do 

laminário histológico permitirá complementar o estudo da disciplina de Anatomia 

Vegetal, ampliando a abordagem prática da disciplina. 
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SAÚDE DA MULHER: EDUCAÇÃO EM SAÚDE COMO FERRAMENTA DE 
TRANSFORMAÇÃO 

 

SANTOS, Odeony Paulo1; NOVAES Gabriela Jorge2; MORAES, Luana3; 
SANTOS, Micaela Souza4; RODRIGUES, Juliana Silva5; BORGES, Cristiane 

José6; SOUZA, Marise Ramos7 
 

Palavras chave: educação em saúde, saúde da mulher, promoção da saúde 
 
JUSTIFICATIVA/BASE TEÓRICA 

 
Entendida como ferramenta de empoderamento social e 

responsabilização pelo cuidado, a educação em saúde é uma das inúmeras 

estratégias empregadas por profissionais no desenvolvimento de ações de 

prevenção de doenças, promoção e proteção da saúde (VIEIRO, 2015). Baseado 

num modelo de intervenção participativa, as ações educativas implementadas são 

utilizadas como veículo transformador de práticas e comportamentos de saúde, 

atuando no desenvolvimento da autonomia para o autocuidado e aumento da 

qualidade de vida dos indivíduos (ALMEIDA, 2014; NUNES, 2013). 

Fundamentado na Política Nacional de Promoção da Saúde (BRASIL, 

2006) que propõe a execução de ações intersetoriais, as atividades educativas 

desenvolvidas por profissionais da saúde são implementadas em parceria com 

diversos estabelecimentos, podendo-se destacar o ambiente universitário, pelo 

seu caráter educativo. Seguindo-se esta premissa, a universidade é utilizada como 

espaço de comunicação e negociação de assuntos relacionados à saúde, 

através da execução de atividades de extensão que visem a troca e aquisição de 

conhecimentos, estabelecendo diálogo entre profissionais, alunos e 

comunidade, com ampla possibilidade de intervenções e produções de 

conhecimentos relacionados à vários aspectos da sociedade, entre eles os 

referentes à saúde do ser humano (VELLOSO, 2016). 
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O desenvolvimento de ações educativas no ambiente universitário é 

importante pelo grande contingente de recursos humanos que atuam neste local. 

De acordo com Mendonça (2014), o atendimento das necessidades de saúde 

deste público constitui-se numa excelente oportunidade para a realização de 

aconselhamento, tendo em vista a relação de confiança estabelecida entre 

profissionais e trabalhadores neste tipo de abordagem. 

Neste sentido, as atividades de educação em saúde para 

trabalhadores devem abordar a vida cotidiana dos mesmos, promovendo a 

compreensão dos condicionantes e determinantes do processo saúde-doença, 

contribuindo assim para a adoção de novos hábitos e condutas para melhoria da 

situação de saúde (SIMÕES, 2015; CEOLIN, 2009). 

No presente trabalho, a escolha do público alvo foi fundamentada nas 

informações disponíveis na Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da 

mulher, que nos diz que as mulheres constituem parcela dominante da população 

brasileira e as principais usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS), merecendo 

atenção especial no desenvolvimento de ações relacionadas à contracepção, 

ciclo gravídico- puerperal, prevenção de câncer de mama e de colo de útero, 

assuntos estes abordados nesta intervenção universitária (NUNES, 2013; BRASIL, 

2004). 
 

OBJETIVO 
 

O objetivo do presente trabalho é relatar a experiência exitosa do 

Programa de Educação Tutorial (PET) – Enfermagem Jataí, no 

desenvolvimento de ações educativas junto a trabalhadoras de serviços gerais da 

Universidade Federal de Goiás (UFG) – Regional Jataí. 

 
METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma atividade de extensão executada por 06 bolsistas do 

grupo PET Enfermagem Jataí, sob supervisão de um professor tutor, realizada 

entre maio e junho de 2015. A atividade intitulada “Saúde da Mulher em Foco” foi 

uma intervenção educativa realizada por meio de oficinas ocorridas nos dois 

campus universitários da UFG – Regional Jataí, sendo estas: Jatobá e Riachuelo. 

A Regional Jataí da UFG é atualmente composta por 25 cursos de 

graduação, contando com aproximadamente 227 professores efetivos, 72 técnicos 
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administrativos e 179 prestadores de serviços técnicos e gerais. Dentre estes 

profissionais, podemos destacar o registro de 40 mulheres auxiliares de serviços 

gerais, que compõe o público alvo desta atividade. 

Foram promovidos três oficinas em cada um dos campus, vez que as 

profissionais estão distribuídas em grupos distintos em cada uma delas. As 

atividades ocorreram entre os meses de Maio e Junho de 2016, com total de 06 

encontros com duração de aproximadamente 90 minutos cada. 

As oficinas foram desenvolvidas utilizando-se metodologia ativa de ensino, 

na qual a profissional participante era a principal protagonista do processo de 

aprendizagem, através do compartilhamento de saberes e troca de 

conhecimentos. 
 

CARACTERIZAÇÃO DOS GRUPOS 
 

As participantes foram divididas em 2 grupos, de acordo com o local 

de trabalho, estes foram compostos pelo seguinte número de participantes: 

grupo 01 (campus Jatobá) - 30 mulheres; grupo 02 (campus Riachuelo) - 10 

mulheres. 
 

EXECUÇÃO DAS OFICINAS 
 

O conteúdo das oficinas foram os mesmos nos dois campus, sendo 

expostas as seguintes temáticas: planejamento familiar, infecções sexualmente 

transmissíveis (IST’s) e câncer de mama e colo de útero. As oficinas foram 

realizadas em datas diferentes, de acordo com a disponibilidade de cada grupo. 

A primeira oficina teve como tema “Planejamento Familiar” e, neste 

encontro foi discutido os principais métodos contraceptivos disponíveis 

atualmente. Durante a atividade foi utilizado quadro demonstrativo de métodos 

contraceptivos, além de material anatômico sintético que contribuíram para 

melhor entendimento da temática proposta. 

Seguindo-se os mesmos moldes da primeira oficina, o segundo encontro 

teve como temática IST’s com abordagem para as seguintes infecções: sífilis, 

candidíase, gonorréia, herpes genital, hepatites virais B e C, além de HIV/AIDS. 

As patologias abordadas foram escolhidas seguindo-se os seguintes 

parâmetros: doenças mais comuns e de possível identificação através de 

abordagem sindrômica e testes rápidos disponíveis em estabelecimentos de 
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saúde. 

Na terceira oficina foi exposto o tema câncer de colo de útero e câncer 

de mama, utilizando-se recurso interativo 3D, com o objetivo de demonstrar a 

anatomia das mamas e do aparelho reprodutor feminino. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram realizados 06 oficinas, 03 em cada campus da universidade 

com duração de aproximadamente 90 minutos cada. As oficinas foram organizadas 

em três momentos: exposição do conteúdo conceitual, execução de dinâmica 

de grupo e esclarecimento das dúvidas geradas quanto a temática abordada. 

Observou-se que os grupos formados eram heterogêneos, pois a faixa 

etária das mulheres variaram entre 20 a 60 anos de idade e estas possuíam suas 

próprias crenças e conhecimentos sobre as temáticas abordadas. Quando 

indagadas sobre a forma de aquisição de tais conhecimentos a maioria relatou 

que adquiriu as informações através da televisão ou a partir de conversa com 

profissional de saúde ou algum conhecido. 

Percebeu-se que durante a execução das oficinas houveram troca ativa 

de conhecimentos entre as participantes, onde estas trabalharam de forma a 

contribuir com alguma nova informação ou “fato” conhecido sobre a temática, 

além das respostas aos questionamentos e dúvidas que surgiram a medida que as 

informações eram repassadas. As principais dúvidas estavam relacionadas às 

Infecções Sexualmente Transmissíveis e Métodos Contraceptivos, pois muitas 

mulheres tinham conhecimento deficiente sobre a temática. Os assuntos que 

despertaram maior curiosidade nas mulheres foram aqueles relacionados à 

sexualidade, vez que este assunto era de grande interesse pela maioria delas. 

Para além do esperado no planejamento das oficinas, essas atuaram 

como um espaço de valorização das participantes, que reportaram tal sentimento 

por não serem comumente alvo de projetos na instituição, aliada à construção de 

vínculo entre seus participantes. E assim como proposto por atividades de 

extensão, esta possibilitou a agregação de novas experiências e 

conhecimentos para todos os agentes envolvidos na atividade. 
 

CONCLUSÃO 
 

O projeto almejou contribuir no desenvolvimento da percepção da 
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mulher como co-responsável pela sua própria saúde, alicerçado pela ideia do 

empoderamento da população como ferramenta de promoção da saúde. A 

integralidade na atenção à saúde da mulher é um objetivo a ser alcançado em 

saúde pública. 

Visto a amplitude desse campo, esta atividade é uma pequena ação 

diante da variedade de temas, métodos e públicos-alvo que podem ser 

abordados para o alcance da saúde desta população em especial. 

Atividades de promoção e educação em saúde estão presentes na rotina 

dos acadêmicos de enfermagem e dos profissionais atuantes nos serviços de 

saúde, portanto, esta atividade serviu como oportunidade para aquisição de 

habilidades para trabalho em grupo e desenvolvimento de pensamento crítico-

reflexivo para elaboração e execução de projetos educativos para a futura prática 

profissional. 
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EFEITO DE CULTURAS ANTECESSORAS NO DESEMPENHO DE 

SEMEADORA E PRODUÇÃO DA CULTURA DA SOJA 

FERREIRA, Osvaldo Manoel1, GUIMARÃES, Gustavo Carvalho2, DOS 
SANTOS, Thiago Celestino3, CRUZ, Simério Carlos Silva4, 

SENA JÚNIOR, Darly Geraldo de5 
 
 

Palavras chave: Plantio direto, palhada, coberturas e safrinha. 
 
 
INTRODUÇÃO: 

 

Segundo estimativas da CONAB (2015) a área plantada de soja na safra 

2014/2015 foi de 31.940.300 milhões de hectares com produtividade média de 

3.012 kg/ha-1, sendo assim, tem-se que grande parte do território nacional é 

ocupado pelo cultivo de grãos, em especial a soja. A produtividade da soja está 

intimamente ligada a cultura antecessora utilizada e qualidade da semeadura, 

sendo que a cultura utilizada na safrinha pode vir a condicionar maior 

produtividade, devido ao seus benefícios condicionadores do solo, entretanto, o 

tipo de planta cultivada na safrinha pode influenciar na semeadura da soja através 

da patinagem da semeadora e na emergência, devido a quantidade de palhada 

produzida e a liberação de compostos tóxicos respectivamente. Deste modo é 

muito importante saber trabalhar com os diferentes tipos de plantas na safrinha e 

seus efeitos na safra, para que assim haja um correto manejo dos recursos e de 

uso do solo. 

OBJETIVOS: 
 

Avaliar a implantação, desenvolvimento e produtividade da cultura da soja 

no sistema de plantio direto em função de culturas antecessoras, avaliando a 

produção de matéria seca produzida pelas culturas, o desempenho da 

semeadora no plantio da soja, o desenvolvimento inicial da cultura da soja e a 

produtividade e seus componentes. 

METODOLOGIA: 
 

O trabalho foi desenvolvido na Regional Jataí da Universidade Federal de 

Goiás. O  solo  da  área  experimental  é  classificado como Latossolo distroférrico,  

___________________ 

Resumo revisado pelo orientador código (038831): Darly Geraldo de Sena Júnior 
1Curso de Agronomia UFG/ Regional Jataí – e-mail: osvaldo-manoel@hotmail.com; 
2Curso de Agronomia UFG/ Regional Jataí – e-mail: gustavogcg_jti@hotmail.com; 
3Curso de Agronomia UFG/ Regional Jataí – e-mail: celestino.thiagoagro@gmail.com; 
4Curso de Agronomia UFG/ Regional Jataí – e-mail: simerio_cruz@yahoo.com.br;  
5Curso de Agronomia UFG/ Regional Jataí – e-mail: darly.sena@gmail.com; 

Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 706 - 710 



 

707 
 

textura argilosa. A área vem sendo cultivada no sistema de plantio direto há 12 

anos, com a sucessão da cultura da soja no verão e milho ou sorgo na 

segunda safra. O experimento foi implantado utilizando-se o delineamento em 

blocos casualizados com seis repetições. As parcelas foram constituídas de 

cinco linhas de 10 metros espaçadas de 45 cm. Foi utilizada uma semeadora para 

plantio direto montada marca Vence-Tudo com cinco linhas. Os tratamentos foram 

implantados na safrinha 2015, com as culturas: braquiária solteira (Urocloa 

ruziziensis), braquiária consorciada com milho (Zea mays), milheto (Pennisetum 

glaucum), sorgo (Sorghum bicolor), milho e crotálaria (Crotalaria ochroleuca), 

semeadas logo após a colheita da soja. 

Realizou-se duas amostragens de matéria seca, sendo a primeira dia 

18/08/2015 e a segunda dia 28/10/2015, em ambos períodos de coleta as 

amostras foram levadas a estufa até obtenção de peso constante. Para o plantio 

da soja realizou-se a dessecação de área total com 3L/ha de Alteza, e os 

demais tratos culturais na condução do experimento foram feitos conforme a 

necessidade. A adubação para a soja foi antecipada ao plantio, sendo efetuada 

no dia 29/10/2015, com 360 kg ha-1 do formulado 02-20-18, a lanço. O material 

utilizado para o experimento foi a variedade Ponta Brasmax, semeada no dia 

30/10/2015 dispondo-se de 20 sementes por metro linear. 

Na operação de semeadura da soja foi determinada a patinagem das rodas 

motrizes da semeadora em uma passada em cada parcela. A profundidade de 

semeadura foi avaliada por meio da abertura do sulco e medição da profundidade 

de deposição das sementes, medindo-se a profundidade de 5 sementes por 

parcela. Para cálculo do número médio de dias para a emergência de plântulas 

(DPE) e índice de velocidade de emergência das plântulas (IVE) foram realizadas 

contagens diárias desde a primeira planta emergida (04/11/15) até a estabilização 

do estande em 3m de linha central da parcela (13/11/15). A distribuição longitudinal 

da semeadora foi avaliada através da escolha de uma das três linhas centrais ao 

acaso, medindo-se 2 metros lineares em cada parcela. A resistência mecânica á 

penetração nas entrelinhas de semeadura foi realizada dia 17/11/15 com o solo 

bastante úmido, utilizando um penetrômetro eletrônico marca Falker, obtendo-se 

valores na faixa de 0 a 40 cm de profundidade, sendo, 5 medições por 

parcela. A colheita da soja (13/02/15) foi realizada em 5 metros de 3 linhas 

centrais de cada parcela. Posteriormente as plantas colhidas foram trilhadas e 
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tiveram sua umidade corrigida para 14% para mensuração da produtividade e 

massa de cem grãos. 

Uma semana após a colheita, dia 20/02/15, foi realizada a segunda 

medição de resistência do solo à penetração nas entrelinhas, com 2 amostragens 

nas entrelinhas centrais das parcelas. 

Os resultados obtidos, após serem processados e agrupados, foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey, a 

5% de probabilidade, utilizando-se o programa computacional Assistat (SILVA e 

AZEVEDO, 2002). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
 

A tabela 1 apresenta o resultado do teste de Tukey para as análises de 

matéria seca, patinagem, profundidade de semeadura, dias para emergência, 

distribuição longitudinal de plantas. 

Tabela 1: Resultado do teste de médias para a primeira (1ª MS), e segunda (2ª 
MS) avaliações de matéria seca de palhadas, patinagem da roda motriz da 
semeadora e profundidade de semeadora (Prof sem). Jataí, GO, Safra 
2015/2016 

 
As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5 % de 
probabilidade 

 

Na primeira amostragem de matéria seca (Tabela 1) verificou-se que o 

tratamento braquiária solteira apresentou maior quantidade de palhada, quando 

comparado com os demais. O consórcio da braquiária com milho produziu menor 

quantidade de palhada em relação aos tratamentos com as culturas solteiras, 

pode-se atribuir isso a competição entre as duas espécies, pois ambas são 

gramíneas que se desenvolvendo na mesma área competem por água, luz e 

nutrientes. Para a segunda avaliação (Tabela 1) encontrou-se uma menor 

produção de matéria seca para a braquiária em relação a cultura em consórcio. 

O tipo de cobertura antecessora a cultura da soja promove 

semeadura em diferentes profundidades utilizando-se a mesma regulagem na 
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semeadora, sendo assim, houve diferença estatística entre os tratamentos 

(Tabela 1), com a braquiária solteira diferindo dos demais tratamentos, 

exceto quando cultivada em consórcio. 

Houve diferença estatística para a patinagem (Tabela 1), entretanto, 

não houve relação direta entre a patinagem e a quantidade de matéria seca 

nos tratamentos. 

Na tabela 2 são apresentados os efeitos das diferentes coberturas 

utilizadas na distribuição longitudinal de sementes. 

Tabela 5: Resultado do teste de médias para porcentagem de falhas 

(por_falha), duplas (por_dupla), espaçamentos aceitáveis (por_aceitável), 

dias para emergência (DPE) e índice de velocidade de emergência (IVE).  
 

 As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5 % de 

probabilidade 
 

O resultado do teste de Tukey para as variáveis condutividade elétrica do 

solo, pH do solo, massa de 100 grãos e produtividade é apresentado na tabela 3. 

Tabela 3: Médias de condutividade elétrica do solo (condutividade), pH do 
solo(pH), massa de 100 grãos (massa_100) e produtividade da cultura da soja sob 
diferentes tipos de palhadas. Jatai, GO, Safra 2015/2016. 

 
As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey a 5 % de 
probabilidade 
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Não houve diferença estatística para a distribuição longitudinal de sementes 

de soja nas diferentes palhadas testadas (Tabela 2), assim como também não 

houve diferença nos dias para emergência (Tabela 2), índice de velocidade de 

emergência (Tabela 2), condutividade elétrica do solo (Tabela 3), pH e 

produtividade (Tabela 3). 

Para a variável massa de 100 grãos houve diferença estatística, onde o 

milheto apresentou maior média, este resultado talvez possa ser atribuído ao 

acúmulo de K por esta gramínea. Para a resistência a penetração houve 

diferença significativa somente na primeira avaliação, onde a braquiária 

apresentou menor resistência a penetração em relação ao sorgo na profundidade 

de 6 a 10 cm, o que pode ser atribuído a maior quantidade de raízes de braquiária 

nesta profundidade, que pode contribuir para um melhor condicionamento físico o 

solo. 

 
 
CONCLUSÕES: 

 

Há diferença significativa para produção de palhada nos diferentes 

tratamentos avaliados, entretanto mesmo com diferença significativa para 

patinagem da semeadora, não influencia na distribuição longitudinal de 

sementes. Plantas de cobertura que produzem maior quantidade de palhada, 

proporcionam uma semeadura mais superficial. 

As diferentes coberturas interferem na resistência a penetração do solo, 

com menor resistência a penetração nas camadas mais superficiais do solo. 

As diferentes coberturas influenciam na condutividade elétrica do solo, o que 

pode estar relacionada com a maior disponibilidade de íons, entretanto sem efeito 

sobre a produtividade. 
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Projetos de Algoritmos e Programação no Espaço das Profissões: Um 
Relato de Experiência 

 

Oliveira, Paulo Henrique Lima1; Freitas, Danival Vieira de2; Faria, Francys 

Pimenta de 3; Parreira Júnior, Paulo Afonso 4; Camargo, Vanessa Avelino Xavier 

de 5; Boaventura, Ana Paula Freitas Vilela 6 

Palavras Chave: Programação, Empreendedorismo, Espaço das Profissões. 
 
 

Introdução 
Este artigo relata a experiência vivida pelos atores da disciplina de 

Algoritmos e Programação – (AP) em 2015, Assessoria de Inovação e Tecnologia 

da UFG/Regional Jataí, bem como, pela comunidade externa à UFG, durante o 

evento Espaço das Profissões no ano de 2016. Em linhas gerais, a experiência 

da ação visou despertar o espírito empreendedor dos discentes, pois os 

mesmos foram incentivados a propor soluções computacionais  para problemas 

do cotidiano e que possam ser tratados computacionalmente. Posteriormente, o

mesmos apresentaram ostrabalhos desenvolvidos durante o evento aos visitantes. 

1. Justificativa 
O Espaço das Profissões trata-se de um evento promovido anualmente 

pela Universidade Federal de Goiás - (UFG), cujo objetivo é apresentar aos 

alunos de ensino médio os cursos oferecidos pela instituição. Na Regional 

Jataí, trata-se de um evento previsto no calendário acadêmico e os alunos da 

região do sudoeste goiano fazem a visitação guiada às instalações da unidade, 

em que acontecem as exposições dos cursos e realização de atividades 

experimentais. Dentre os cursos apresentados é possível citar o Bacharelado em 

Ciência da Computação, que atrai principalmente os jovens com interesse em 

tecnologia. 

Tal iniciativa é muito importante, pois de acordo com um estudo feito pela 

Associação Brasileira de Empresas de Tecnologia de Informação e Comunicação – 

BRASSCOM, observa-se que há alguns anos, o Brasil tem apresentado um déficit 

na  formação  de  profissionais  de  Tecnologia  e Informação – TI, (BRASSCOM,  
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Resumo revisado pelo Coordenador da Ação de Extensão e Cultura código CIEXA-JAT-9: nome do coordenador (Prof. Ana 
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2015). Embora seja um mercado promissor, verifica-se um alto índice de evasão em 

cursos da área e consequentemente elevada taxa de ociosidade de vagas nas 

universidades e faculdades brasileiras, (BRASSCOM, 2015). 

Para o caso específico do abandono do curso, percebe-se entre outros 

fatores, a dificuldade que os alunos têm em assimilar conceitos pertinentes à 

lógica de programação. No curso de bacharelado em Ciência da Computação da 

UFG/Regional Jataí, as disciplinas denominadas Algoritmos e Programação 1 – 

AP1 e Algoritmos e Programação 2 – AP2 têm por objetivo fornecer ao 

acadêmico as competências necessárias para desenvolver o raciocínio lógico 

aplicado à solução de problemas em nível computacional. Além disso, tais 

disciplinas são o contato inicial dos discentes com a área de programação. 

Embora seja de suma importância para cursos de Ciência da Computação 

e áreas afins, compreende-se que os conceitos abordados por disciplinas 

desta natureza são abstratos, sendo difícil ensinar/aprender, quando apenas 

livros-textos, lousa e giz são utilizados como recursos didáticos, Boticki et al. 

(2012). Logo, numa tentativa de aproximar os conceitos das disciplinas de AP1 e 

AP2 com vistas a torná-lo mais próximo da realidade discente, foi proposto uma 

atividade acadêmica que envolvesse a solução de um problema prático, como por 

exemplo, o controle de estoque de uma determinada empresa. Por 

conseguinte, pretendeu-se com a ação despertar o interesse e motivar os 

visitantes a se ingressarem no curso de Ciência da Computação da UFG/ 

Regional Jataí. 

2. Objetivos 
O presente artigo tem por objetivo geral relatar a experiência 

vivenciada pelos desenvolvedores da ação de extensão na confecção dos 

artefatos de software e da apresentação dos mesmos durante o evento 

Espaço das Profissões na Universidade Federal de Goiás (UFG), Regional 

Jataí, em Junho de 2016. Como objetivos específicos é possível elencar: (i) 

identificação das etapas necessárias para a condução da ação; (ii) discussão 

dos resultados alcançados por esta ação. 

3. Metodologia 
Este trabalho relata sobre a experiência da ação de extensão que 

contemplou a construção de programas e posterior apresentação dos mesmos à 

comunidade. Para atingir os objetivos supracitados, o fluxo de trabalho e a 

construção do sistema foi conduzida, conforme apresentado na Figura 1. 
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Figura 1: Fluxo das atividades para a construção de software. 

 

A seguir será detalhado cada passo realizado, relatando o progresso e 

as experiências proporcionadas por este trabalho. 
 

i. Planejamento da Ação. 
Para que o discente seja capaz de produzir o “primeiro” software, fez-se 

necessário que os mesmos tomassem conhecimento de certos conceitos 

pertinentes a algoritmos e programação, conforme previsto no Projeto 

Pedagógico do curso. Para esta etapa, é necessário que o aluno frequente e 

participe das atividades, bem como das avaliações das disciplinas de Algoritmos e 

Programação 1 e 2. 
 

ii. Captação de ideias. 
Com o intuito de despertar o empreendedorismo nos alunos, já na primeira 

aula de AP1 os alunos foram informados sobre o projeto. Na ocasião, os mesmos 

foram orientados a fazer o levantamento de um problema que pode ser 

computacionalmente tratado. Em AP2, os alunos puderam dar sequência com o 

mesmo programa ou escolher outra temática. 
 

iii. Desenvolvimento do Software 
O projeto foi construído por grupos formados por até três pessoas. 

Assim, os trabalhos foram conduzidos paralelamente aos conteúdos vistos 

durante o desenvolvimento da disciplina. Em outras palavras, a cada novo 

conteúdo ministrado, os alunos eram estimulados a empregar mais complexidade 

para a solução dos problemas. 
 

iv. Apresentação e Avaliação dos Trabalhos 
No final do semestre, os artefatos confeccionados (código executável, 

código fonte e pseudocódigo) foram expostos e avaliados por uma banca 

composta por três membros: 

(i) aluno monitor da disciplina ou professor do departamento da área de 

programação de computadores; (ii) pelos próprios pares e pelo representante da 

Assessoria de Inovação Tecnológica da UFG/Regional Jataí; (iii) pelo 

representante da Assessoria de Inovação Tecnológica, que teve também como 

objetivo, apresentar as oportunidades que a Universidade provê, como por 
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exemplo, iniciativas ligadas a Empresa Júnior ou mesmo para aqueles 

interessados em ingressarem na incubadora existente na Universidade. Assim, 

antes da apresentação dos trabalhos e da avaliação, o representante foi 

convidado a proferir uma palestra sobre tais iniciativas aos presentes. 
 

v. Espaço das Profissões 
Os alunos de Algoritmos e Programação/2015 fizeram breves seminários 

abordando a aplicabilidade de recursos aprendidos na disciplina, e 

consequentemente, no curso para a solução de diferentes problemas. Pretende-

se dessa forma, esclarecer a comunidade acerca da potencialidade e 

oportunidades existentes no curso Bacharelado em Ciência da Computação. 
 

4. Resultados e Discussão 
A disciplina de Algoritmos e Programação 1 e 2 foram ministradas no 

primeiro e segundo semestre de 2015, respectivamente. Em AP1 foram 

matriculados 51 alunos, sendo 26 aprovados e 25 reprovados. No primeiro 

semestre 10 grupos apresentaram trabalhos relacionados ao monitoramento. Os 

trabalhos realizados eram relacionados: (i) monitoramento dos horários de 

veículos de transporte público; (ii) automação de petshop; 

(iii) monitoramento dos gastos de energia elétrica; (iv) controle de estoque para 

loja; (v) controle de estoque para supermercado; (vi) controle de consumo e gasto 

de combustível; 

(vii) classificação de times de campeonato de futebol; (viii) monitoramento de 
pluviômetro; 

 

(ix) contador de calorias consumidas e (x) gerenciamento escolar. 
 

Já em AP2 foram matriculados 31 alunos, sendo que foram 19 

aprovados e 12 reprovados. Ao todo, sete grupos foram formados abordando os 

seguintes temas: (i) jogo de fase; (ii) controle financeiro de agronegócio; (iii) 

controle acadêmico; (iv) gestão de transporte público; (v) controle de 

produção leiteira; (vi) controle de despesas e (vii) classificação de times de 

campeonato de futebol. Em ambos os semestres, as notas atribuídas pela 

comissão de avaliação foram condizentes com o desempenho dos alunos ao 

longo dos semestres. 

Durante a apresentação dos trabalhos no Espaço das Profissões, foram 

formadas três equipes (com 3 alunos cada) para poderem revezar durante o 

evento. A comunidade que visitou a instalação do curso de Ciência da Computação 
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percorria várias ilhas, que, por sua vez, apresentavam diferentes áreas da 

computação, como Programação, Inteligência Artificial, Realidade Virtual e 

Aumentada, Redes de Computadores e Informática no Ensino. 

Os visitantes eram orientados a conhecerem primeiramente a ilha de 

programação, em que os discentes faziam demonstração dos programas e 

explicavam como os conteúdos da disciplina eram utilizados para proporcionar a 

funcionalidade aos sistemas. Observou-se que os interessados faziam muitos 

questionamentos que eram esclarecidos pelos discentes. 

5. Conclusões 

O presente projeto tem por objetivo relatar a experiência bem sucedida 

em propor atividade de cunho empreendedora na disciplina de Algoritmos e 

Programação. Ao trazer a proposta de um trabalho mais próximo da realidade 

discente, houve maior engajamento dos alunos em estudar conceitos pertinentes 

à disciplina para solucionar os problemas sob o ponto de vista computacional. 

Outro aspecto interessante é que durante a apresentação dos trabalhos no 

Espaço das Profissões houve uma empatia dos alunos que se sentiram 

motivados e interessados, fazendo muitas perguntas relacionadas ao curso. 

Dentre os impactos positivos da ação para formação dos alunos, 

destaca-se a interação interdisciplinar e profissional, permitindo despertar o 

espírito empreendedor, bem como esclarecer os caminhos pelos quais a 

universidade provê aos que se interessarem por este viés. Prova disto, que 

alguns alunos após conhecerem o processo em AP1, optaram por redirecioná-

los às abordagens dos trabalhos com o objetivo de propor soluções que 

contribuíssem para a sociedade. 

Quanto aos aspectos negativos é possível relatar que o ingresso tardio 

de certos alunos na disciplina de AP1 comprometeu o aprendizado dos mesmos. 

Além disso, conforme constatado em ambas disciplinas, houve postergação 

para a definição dos membros e do tema. 
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Introdução 
 

O Projeto de Lei nº 4.330/2004 que, atualmente, tramita no Congresso 

Nacional, trata-se de um marco legislativo que regulamentará as relações de 

trabalho por meio dos serviços terceirizados. No entanto, esse Projeto, caso 

seja aprovado, poderá desencadear várias implicações na dinâmica laboral dos 

trabalhadores no país, tendo em vista alguns marcos históricos acerca da 

terceirização e sua relação com a precarização do trabalho. O início desse 

processo ocorre porque o modelo capitalista que aflorou no mundo desemboca 

numa crise econômica comumente denominada de “crise estrutural do capital” 

que acomete os países, principalmente, na transição do século XX para o século 

XXI (SALES; DIAS, 2012). Os desdobramentos dessa crise promovem uma 

instabilidade nas relações de trabalho, condicionando o homem à esfera do 

capital e, desse modo, evidenciaram as formas de gestão arcaicas de 

trabalho. A força de trabalho do homem subordina-se ao capital, 

caracterizando-a como uma mera mercadoria (SALES; DIAS, 2012). 

Dessa forma, Karl Marx (1996, p. 92), em análise sobre a exploração 

do trabalho pelo capital, argumenta que: 

 
A  exploração  de  forças  de  trabalho  baratas  e  imaturas  torna-
se,  na manufatura moderna, mais desavergonhada do que na fábrica 
propriamente dita, pois a base técnica aí existente, substituição da 
força muscular por máquinas e facilidade do trabalho, lá em grande 
parte  não  existe [...]. Ela  se  torna  ainda  mais  desavergonhada  no  

________________ 
Resumo revisado por: Liliane Vieira Martins Leal, coordenadora do projeto de pesquisa intitulado “Expansão 
sucroalcooleira e disputa pelo uso do solo no Sudoeste de Goiás: desdobramentos na dinâmica socioeconômica e 
ambiental” - UAEREJ-CSA - 44170. 
1Curso de Direito/UFG/Regional Jataí - e-mail: padreyer0@gmail.com 
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Anais do Congresso de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONEPE (2016) 716 - 723 



 

717 
 

assim chamado trabalho domiciliar do que na manufatura, porque a 
capacidade de resistência dos trabalhadores diminui com sua 
dispersão; [...] o trabalho domiciliar luta em toda parte com empresas 
mecanizadas ou ao menos manufatureiras no mesmo ramo da 
produção, a pobreza rouba do trabalhador as condições mais 
necessárias ao trabalho, como espaço, luz, ventilação etc., cresce a 
irregularidade do emprego e, finalmente, nesses últimos refúgios 
daqueles que a grande indústria e a grande agricultura tornaram 
‘supérfluos’, a concorrência entre os trabalhadores alcança 
necessariamente seu máximo. 

 
Ressalta-se que dentre os fatores que contribuíram para as alterações 

em diversos setores da economia, em função da crise da acumulação do capital, 

destacam-se: “[...] níveis altíssimos de desemprego ‘estrutural’, subemprego e 

enfraquecimento salarial da classe trabalhadora” (SALES; DIAS, 2013, p. 990). 

Essas implicações relacionam-se com a ampliação da informalidade do 

trabalho (formas plurais de trabalho atípico), redução dos contratos de 

trabalho por tempo indeterminado, com a terceirização e da subcontratação, 

caracterizando a precarização das condições de trabalho e emprego (SALES; 

DIAS, 2012; SALES; DIAS, 2013). Muito embora, a referência histórica da crise do 

capital foi o ano de 1973 (SALES; DIAS, 2013), atualmente, é possível 

observar a proeminência de suas consequências não só nas relações 

empregatícias no meio urbano mas, sobretudo, no meio rural, inclusive pelas 

grandes empresas que se instalam em regiões estratégicas do país, que 

apresentem características favoráveis à acumulação do capital. 

Especialmente, o processo de modernização e industrialização do estado 

de Goiás, que fortalece as relações de emprego, trabalho e renda, inicia-se por 

meio das políticas públicas federais direcionadas ao setor agrícola. Isso ocorre 

a partir da década de 1970, quando os significativos investimentos estatais 

promovem a fronteira agrícola no estado e a instalação de grandes empresas, 

especialmente, aquelas que se beneficiam do cultivo de grãos. Diante disso, o 

estado de Goiás ganha forte impulso na formação de complexos agroindustriais 

acentuando as relações de emprego e renda. O estado consolida-se na 

produção de grãos, especialmente, soja, milho e sorgo, por meio de uma 

agricultura altamente tecnificada que propiciou a integração entre os produtores 

de grãos e a agroindústria (LEAL, 2015). 

Contudo, a partir do ano de 2005, é possível visualizar a inserção de um 

outro segmento produtivo no estado: o sucroalcooleiro. Esse setor, 
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tradicionalmente, instalado no estado de São Paulo, migra para outras regiões do 

país não tradicionais ao cultivo da cana-de-açúcar, promovendo alterações na 

dinâmica socioeconômica e ambiental. Esse fato ocorre, principalmente, em 

função das condições naturais, incentivos governamentais, infraestrutura, entre 

outros fatores que contribuíram para que grupos empresariais se instalassem no 

estado. A configuração desse setor impôs uma nova ordem econômica, em que 

os grupos empresariais travam forças competitivas em busca da maximização do 

lucro individual (LEAL, 2015). 

No estado de Goiás, tem destaque a microrregião do Sudoeste de Goiás, 

que a partir do ano de 2007 amplia significativamente a produção de cana-de-

açúcar e área colhida, com incrementos na ordem de 417% e 432%, 

respectivamente, até o ano de 2013 (LEAL, 2015). Essa região é uma das 

promissoras do país no agronegócio, notadamente, pela sua participação na 

produção nacional de grãos. O município de Jataí/GO, da mesma forma, 

apresenta incrementos na sua capacidade produtiva direcionada à ampliação do 

setor canavieiro, em função de uma grande empresa instalada no município no 

ano de 2009. A produção de cana-de-açúcar no ano 2000 foi de 1.500 t, e no ano 

de 2011 saltou para 1.980.000 t (LEAL, 2015). 

Nesse cenário, é possível visualizar uma forte tendência das relações 

de trabalho no meio rural, a fim de atender as demandas do setor agroindustrial 

instalado na região. O cultivo da cana-de-açúcar, historicamente, realizou-se por 

meio da força de trabalho manual, perpassando desde o preparo do solo, plantio, 

tratos culturais e colheita manual. Ainda, nos dias atuais, é possível visualizar 

esse tipo de trabalho, mesmo com a disponibilidade de recursos tecnológicos e 

legislações3 que restringem a colheita manual4. Essa forma primária persiste como 

um dos instrumentos de gestão dos grandes grupos empresariais. 

Ribeiro e Ficarelli (2010, p. 57), refletindo sobre as condições de trabalho 

dos  cortadores  de  cana  no  estado  de  São  Paulo, inferem que: “A pesada carga  

______________________ 
3No ano de 2002, o estado de São Paulo aprovou a Lei nº 11.241, que dispõe sobre a eliminação gradativa da queima 
da palha da cana-de-açúcar, estabelecendo um cronograma que abrange o período de 2002 até 2031. Ainda, o 
governo do Estado, no ano de 2007, ratificou um protocolo de intenções com a União da Indústria de Cana-de-açúcar 
(Única) estabelecendo a eliminação da queima da cana-de-açúcar nas áreas mecanizáveis até o ano de 2014, nas 
áreas com declividade maior que 12% até o ano de 2017 e para os fornecedores de cana até o de 2021 
(RIBEIRO; PESQUERO, 2010). 
4A colheita manual exige a queima prévia da cana-de-açúcar, pois a torna mais quebradiça, facilitando o corte e reduzindo o 

tempo de colheita (RIBEIRO; FICARELLI, 2010). Contudo, os danos ambientais são maiores em ternos de saúde pública e 

de qualidade do solo e do ar (LEAL, 2015). 
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laboral dos cortadores resulta de: postura física exigida para o corte, uso de 

ferramentas perigosas, realização de atividades repetitivas e 

desgastantes,transporte de material excessivamente pesado”. Tais situações 

são, ainda, agravadas por condições ambientais danosas, como a “[...] 

exposição prolongada ao sol e intempéries, descargas atmosféricas, presença de 

animais peçonhentos e poluição do ar (VILAS BOAS; DIAS, 2009 apud 

RIBEIRO; FICARELLI, 2010, p. 57). Como não poderia deixar de ser, uma 

carga laboral tão intensa gera nos trabalhadores diversas doenças e 

manifestações psicossomáticas. Entre elas, destacam-se: dores na coluna 

vertebral, dores torácicas, lombares e de cabeça, tensão nervosa (stress), 

dermatites, conjuntivites, desidratação, dispneia, infecções respiratórias, 

oscilações da pressão arterial, desidratação, úlceras, hipertensão, alcoolismo, 

entre outras (ALESSI; NAVARRO, 1997). Esse fato evidencia as condições 

insalubres do trabalho e os meios pelos quais se vale o capital, principalmente, no 

setor agroindustrial. 

Considerando esse paradigma vigente de exploração do trabalhador 

rural, especialmente, no modelo canavieiro, o Projeto de Lei nº 4.330/20045, de 

autoria do Deputado Federal Sandro Mabel, que regulamenta o contrato de 

prestação de serviços a terceiros, poderá acentuar esse paradigma, considerando 

o fato de que as relações entre a empresa contratante e o trabalhador se 

tornarão mais distantes e extremadas. Corroborando essa premissa, o referido 

Projeto de Lei prevê que o vínculo empregatício configura-se entre a empresa 

prestadora de serviços e o trabalhador, a qual é responsável pela contratação e 

remuneração do trabalho realizado por seus empregados, conforme previsão do 

art. 2º, § 1º (BRASIL, 2004). 

A terceirização configura-se como uma estratégia de gestão 

imprescindível à manutenção e reprodução do capital, especialmente, dos 

grandes grupos empresariais, o que acentua a precariedade das condições de 

trabalho. Esse fato é comumente relacionado ao processo histórico da 

terceirização, que surge com indústria moderna e, consequentemente, maximiza 

a exploração, a exclusão do trabalhador, a pauperização e as precárias 

condições  de   trabalho,   com   implicações   na   decomposição   do   processo 

_______________ 
5O referido projeto foi aprovado em sessão deliberativa extraordinária da Câmara dos Deputados na data de 22/04/2015 e, 
atualmente, encontra-se no Senado Federal aguardando apreciação pela casa legislativa (BRASIL, 2016). 
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de produção (DIAS; SALES, 2013). 

Em análise, observa-se que eventos como esse mudam por completo 

núcleos sociais inteiros, pois, de certa forma, ocorre uma revolução no modo de 

organizar as relações de trabalho e a natureza do que é “emprego”. Considerando 

o fato de que o trabalho na indústria canavieira, na maioria dos casos, é 

considerado insalubre, acredita-se que com a aprovação do Projeto de Lei nº 

4.330/2004, a situação poderá agravar a precariedade nas relações de trabalho e 

emprego. E o que já era marginalizado apresenta a probabilidade de se tornar 

escravo, não nas condições clássicas do objeto, como nos tempos anteriores às 

abolições, mas um novo tipo de trabalho escravo, em conformidade com as 

circunstâncias e infindáveis causalidades da legalidade. 

 
Objetivo 

 

A pesquisa objetiva caracterizar e analisar os paradigmas econômico e 

social, referentes ao trabalho dos cortadores de cana-de-açúcar antes e depois 

da regulamentação do serviço terceirizado no município de Jataí/GO, frente à 

expansão canavieira que se consolida a partir do ano de 2009. 

 
Metodologia 

 

A abordagem metodológica apoia-se nos pressupostos teóricos de Karl 

Marx (1984), entre outros teóricos que abordam a temática em questão. Dentre as 

técnicas de pesquisa, destacam-se a bibliográfica, a documental e a de 

campo. A análise documental desenvolve-se por meio de leis e regulamentações 

que permeiam o setor sucroalcooleiro. Os dados secundários serão coletados em 

bases de dados de órgãos públicos e privados, e os dados primários nas 

entrevistas semiestruturadas realizadas com cortadores de cana-de-açúcar que 

trabalham na usina sucroalcooleira instalada na região. 

 
Resultados e discussão 

 

Ressalta-se que a pesquisa em questão encontra-se em 

desenvolvimento, razão pela qual, apresentam-se os resultados preliminares 

obtidos com a pesquisa bibliográfica e documental. 

Inicialmente, infere-se que a aprovação do Projeto de Lei nº 4.330/2004 

poderá modificar a organização do trabalho, principalmente, na indústria 
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canavieira, em que a literatura (ALESSI; NAVARRO, 1997; RIBEIRO; 

FICARELLI, 2010) demonstra a precariedade do trabalho do cortador de cana. 

Ademais, a terceirização do trabalho poderá acentuar tal condição, tendo em 

vista os fatos históricos que permeiam sua origem atrelados ao advento do 

capitalismo e mudanças macrossociais que impuseram uma nova ordem 

econômica para os setores industriais. Desse modo, ocorre a mudança de 

paradigma nas relações de trabalho, em que o trabalhador é simplesmente 

subsumido ao capital e, consequentemente, passa a ser um sujeito passivo, 

que sofre com a exploração, precarização, condições insalubres, entre outros 

efeitos deletérios. 

Outro ponto a ser destacado é a ingerência do capital tecnológico na 

indústria canavieira. Esse tipo de capital reduz custos de produção, principalmente, 

da força de trabalho. A cultura canavieira, historicamente, processou-se de 

forma manual mas, gradativamente, essa realidade foi sendo alterada, em 

função de dois motivos: a proibição da queima; e a maximização dos lucros do 

capitalista (maior rendimento, produção e produtividade pela inserção de 

máquinas agrícolas mais eficientes no processo produtivo). Soma-se a isso, os 

incentivos fiscais para aquisição de novas tecnologias agrícolas (LEAL, 2015). 

Contudo, mesmo com as melhorias tecnológicas, o trabalho manual traduz-se em 

uma estratégia de gestão, ainda presente nas indústrias sucroalcooleiras, o 

que, sob certas condições, evidenciam a precarização nas relações de trabalho. 

O processo de mecanização causou uma concorrência entre o trabalhador 

e a máquina, sendo necessário uma maior eficiência do primeiro em relação à 

segunda, para ser economicamente viável e gerar um maior custo-benefício para 

o capitalista. Assim, o cortador de cana teve que chegar a uma produtividade 

extrema que tornou sua profissão extremamente precarizada. Esse fato é 

corroborado pelos dados de Alves (2006, p. 92) que argumenta em pesquisa 

realizada no estado de São Paulo: 

Cresceu [...] a produtividade do trabalho no corte de cana, 
medida em toneladas de cana cortadas por dia/homem ocupado na 
atividade. Na década de 1950 a produtividade do trabalho era de 3 
toneladas de cana cortadas por dia de trabalho; na década de 1980, 
a produtividade média passou para 6 toneladas de cana por 
dia/homem ocupado e, no final da década de 1990 e início da 
presente década, atingiu 12 toneladas de cana por dia. 

 
 

Ressalta-se que essa ampliação da produtividade do trabalho ocorreu 
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em empresas que mantinham relações diretas com seus empregados e sob 

condições insalubres de trabalho. Esse fato originou inúmeras demandas 

judiciais contra os empreendimentos sucroalcooleiros, os quais deveriam 

buscar soluções para minimizar o problema. Dentre elas, destacam-se as 

melhores condições de labor para seus funcionários. No entanto, esse processo 

seria muito dispendioso para os empreendimentos, então, criam-se empresas 

que prestarão serviços aos primeiros, terceirizando os empregados, contribuindo 

para que o trabalho manual já precarizado se torne cada vez mais degradante 

para as condições humanas. Nesse processo, destaca-se que a usina é 

responsável pela relação empregatícia e, consequentemente, pelas condições 

precárias de trabalho que se submete o trabalhador. Porém, na terceirização, 

o contrário acontece, pois a empresa terceirizada será, prioritariamente, de 

acordo com as disposições do Projeto de Lei nº 4.330/2004, responsável por 

todos os encargos empregatícios, promovendo uma ruptura nas relações entre 

o empregado e a empresa contratante. 

 
Considerações finais 

 

Diante da análise dos dados secundários coletados parcialmente, 

conclui-se que o Projeto de Lei nº 4.330/2004, caso aprovado, poderá impactar 

negativamente as relações de trabalho e emprego dos cortadores de cana-de-

açúcar no município de Jataí/GO, tendo em vista que, a terceirização contribui 

significativamente para a precariedade das condições de trabalho. 
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MENSURAÇÃO DA FORÇA MUSCULAR RESPIRATÓRIA EM IDOSOS 

SUBMETIDOS A EXERCÍCIOS NO SOLO E SUBMERSOS: DEFINIÇÃO DO 

PROJETO E IMPRESSÕES INICIAIS 

 
 

MARQUEZ, Renatha Almeida¹; RODRIGUES, Mariel Dias ²; AGOSTINHO, 

Patrícia Leão da Silva3; 
 

Palavras-chave: idosos; exercícios; força muscular respiratória; manovacuometria. 
 
 

Introdução 
 

O aumento do número de idosos no Brasil tem despertado uma maior 

atenção a esta parcela da população (NICODEMO; GODOI, 2010). O 

envelhecimento é caracterizado pelo conjunto de alterações negativas funcionais 

e estruturais do organismo, que acontece de forma progressiva em função do 

avanço da idade (CANDELORO; CAROMANO, 2007). 

Uma das consequências mais importantes no processo de 

envelhecimento é o declínio na força dos músculos respiratórios, que promove a 

diminuição da complacência torácica e da força de recolhimento elástico dos 

pulmões, interferindo na capacidade funcional e no desempenho das atividades 

de vida diária dos idosos (ALBUQUERQUE et al., 2013). A redução da força dos 

músculos respiratórios pode estar associada à diminuição da mobilidade da caixa 

torácica, elasticidade pulmonar e redução dos valores da pressão inspiratória 

máxima e expiratória máxima, podendo também levar à ineficiência dos 

músculos (FREITAS et al., 2012). Além disso, a diminuição da função 

pulmonar está associada ao aumento da taxa de morbidade e mortalidade 

nesta população (RUIVO, 2009). 

Portanto, avaliar a força da musculatura respiratória em idosos é de 

fundamental importância, pois favorece a elaboração de intervenções e permite 

verificar se as mesmas estão sendo efetivas, melhorando as condições para 

atividades de vida diária (ALMEIDA, 2015). 
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A força Muscular Respiratória (FMR) é definida como sendo a pressão 

máxima gerada pela contração dos músculos respiratórios e mensuradas ao nível 

da boca (LEITH; BRADLEY, 1976; SHAFFER ET AL., 1981). O valor normal da 

Pressão Inspiratória Máxima (PIMÁX) em um adulto jovem, varia de - 90 a - 

120 cmH²O, enquanto que a Pressão Expiratória Máxima (PEMÁX) é entre + 100 

a + 150 cmH²O (AZEREDO, 2002). A FMR pode ser avaliada com um 

manovacuômetro, um equipamento baixo custo considerado um instrumento 

clássico para se medir as pressões respiratórias estáticas máximas ao nível da 

boca (SOUZA, 2002; COSTA et al., 2010; SILVEIRA et al., 2010). 

Sendo assim, sabendo-se dos impactos negativos do envelhecimento 

sobre a força muscular respiratória, faz-se necessário investigar o efeito de um 

programa de exercícios respiratórios em diferentes ambientes sobre a FMR de 

idosos. 

 
 

Objetivos 
 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar a proposta do projeto 

de pesquisa e os achados iniciais na coleta de dados do projeto de pesquisa: 

mensuração da força muscular respiratória de idosos submetidos a um protocolo 

de exercícios no solo e submersos. 

 
 

Metodologia 
 

Será realizada uma análise qualitativa referente ao projeto de pesquisa 

Mensuração da força muscular respiratória de idosos, que se trata de um 

ensaio clínico, randomizado controlado, cego com duração de 8 semanas. 

Para execução do projeto de pesquisa, foi realizado o convite para a 

participação no estudo as idosas atendidas pelo Programa de Esporte e Lazer 

na Cidade (PELC) com objetivo de selecionar 40 voluntárias idosas com idade 

entre 60 à 70 anos, sem patologias cardiorrespiratórias e não tabagistas. As 

voluntárias foram convidadas a participar da pesquisa por telefone, onde foi 

explicado os objetivos da mesma, a forma e duração como as atividades seriam 

realizadas. As idosas que se interessaram em participar do estudo foram 

incluídas no mesmo após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e posteriormente foram submetidas a uma triagem. 
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Após a triagem, as voluntárias foram randomizadas em dois grupos 

experimentais, utilizando o método UPGMA (SNEATH; SOKAL, 1973): Grupo 

solo (GS): exercícios no solo, Grupo hidroterapia (GH): exercícios na água. Para 

a randomização foram utilizadas as seguintes variáveis: Índice de Massa 

Corporal (IMC) e idade. 

As avaliações realizadas no primeiro encontro foram: anamnese; 

antropometria; dados vitais (pressão arterial, frequência respiratória, frequência 

cardíaca e temperatura) e manovacuometria. Todas as avaliações serão 

realizadas no início (T0), no meio, após 4 semanas (T4) e no final da 

intervenção (T8), após 8 semanas, a fim de avaliar as possíveis mudanças nos 

parâmetros fisiológicos citados, as mesmas ocorrerão no mínimo duas horas 

antes do início do protocolo de exercícios, evitando assim que os avaliadores 

saibam em qual grupo o voluntário foi incluído, para não influenciar em sua 

avaliação. As voluntárias foram orientadas a manter, durante as 8 semanas do 

estudo, os hábitos de vida, incluindo alimentação e prática de exercícios físicos, 

e, portanto, não iniciar nenhum programa de perda de massa corporal. Os 

indivíduos podem abandonar a pesquisa em qualquer etapa, caso assim o 

desejar. 

Estão sendo realizadas 2 sessões de 40 minutos semanais, com a duração 

de 2 meses. O objetivo terapêutico e a sequência de exercícios são os 

mesmos para ambos os grupos, ressaltando que a única diferença entre ambos 

é a imersão em água. O protocolo de exercícios utilizado nessa pesquisa foi 

embasado no utilizado por Pereira (2005), e é dividido em 3 fases: treino da 

mobilidade da caixa torácica, treino de resistência para os músculos 

inspiratórios e fortalecimento dos músculos expiratórios. 

 
 

Resultados e Discussão 
 

Até o presente momento, já foram executadas as fases de triagem e a 

coleta parcial dos dados. Inicialmente foram avaliadas 40 voluntárias, que 

foram randomizadas em dois grupos, 20 no grupo submerso e 20 no grupo 

solo. Entretanto, destas 22 compareceram à avaliação, mas não se 

apresentaram para pratica dos exercícios, sendo assim excluídos da pesquisa. 

Atualmente, 18 participantes avaliados se mantêm no programa de atividades 

físicas; 9 do grupo submerso e 9 do grupo solo, já decorreram 3 semanas. 
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Considerando o fato da duração do projeto se estender até o dia 18 

de novembro, ainda não é possível expor dados reais sobre o impacto do 

protocolo de exercícios que vêm sendo aplicado em relação à força muscular 

respiratória, e nem sobre qual ambiente o protocolo teve resultados mais 

positivos. 

O público atendido é composto em totalidade por indivíduos do sexo 

feminino, com idade variando entre 60 e 70 anos, todas aposentadas ou 

inativas profissionalmente. 

 

 
Considerações Finais 

 

O presente trabalho demonstra pelo embasamento teórico que 

investigações sobre a força muscular respiratória em idosos são relevantes, 

devido às alterações fisiológicas e estruturais negativas que o envelhecimento 

promove na função pulmonar destes indivíduos, o que está diretamente 

associado à taxa de mortalidade nesta população. Entretanto, há escassez de 

estudos com rigor metodológico que tenham avaliado a influência de um 

programa de exercícios em meio aquático e em solo sobre a força muscular 

respiratória em idosos, e que correlacione a mesma com marcadores de 

funcionalidade em idosos, provavelmente pelas dificuldades inerentes a 

realização de estudos com maior critério metodológico e com a população alvo. 

 
Referências Bibliográficas 

 
ALBUQUERQUE, I.M.; et al. Capacidade funcional submáxima e força 
muscular respiratória entre idosas praticantes de hidroginástica e dança: Um 
estudo comparativo. Rev. Bras. Geriatr. Gerontol, v.16, n.2, p.327-36, 2013. 
 
ALMEIDA, R.F.F.; et al. Relação entre força muscular respiratória e faixa etária 
em idosos participantes de grupos de convivência, Revista Enfermagem 
Conteporânea, v.4, p.33-38, Jan/jun, 2015. 
 
AZEREDO, C.A.C. Fisioterapia respiratória moderna. 4ªed. São Paulo: Ed. 
Manole, 2002. 
 
BLACK, L.F.; HYATT, R.E. Maximal respiratory pressures: normal values and 
relationship to age and sex. Am Rev Respir Dis.,v.99, n.5, p.696-702, 1969. 
 
CANDELORO, J.M.; CAROMANO, F.A. Efeito de um programa de hidroterapia 
na flexibilidade e na força muscular de idosas. Rev. Bas. Fisioter; v.11, n° 4, 
p. 303- 309, Jul/Ago, 2007. 



 

728 
 

COSTA, A.H.; SILVA, C.C. Fisioterapia na saúde do idoso: Exercícios físicos 
na promoção da qualidade de vida, Revista Hórus, v.4, n°1, p. 194-207, 2010. 
 
FREITAS, E.R.F.S.; et al. Influência do tabagismo na força muscular respiratória 
em idosos. Fisioter. pesqui. v.19, n.4, p. 326-331, 2012. 
 
LEITH, D.E.; BRADLEY, M. Ventilatory muscle strength and endurance 
training. J. Appl. Physiol., v. 41,p.508-516, 1976. 
 
NICODEMO, D.; GODOI, M. P. Juventude dos anos 60-70 e envelhecimento: 
estudo de casos sobre feminização e direitos de mulheres idosas. Rev. Ciênc. 
Ext. v.6, n.1, p.40, 2010. 
 
PEREIRA, S.K. Estudo comparativo de exercícios respiratórios em piscina 
aquecida para asmáticos graves e moderados: impacto de uma sessão. 
2005. 128f. Dissertação (Mestrado em ciências), Faculdade de Medicina, 
Universidade de São Paulo, São Paulo/SP. 
 
RUIVO, S.; et al. Effects of aging on lung function. A comparison of lung function 
in healthy adults and the elderly. Rev. Port. Pneum. XV(4): 629-653, 2009. 
 
SILVEIRA, J.M.; et al. Treinamento de músculos inspiratório em pacientes com 
quadriplegia. J Pneumol, v.36, n. 3, p.313-319, 2010. 
 
SNEATH, P.H.A.; SOKAL, R.R. Numerical Taxonomy. São Francisco, W.H. 
Freeman, 573p, 1973. 
 
SOUZA, R.B. Pressões respiratórias estáticas máximas. J Pneumol, v.28, n. 3, 
p. 155-165. Outubro, 2002. 
 
VAZ, R.C. Envelhecimento e atividade física: Influencias na qualidade de 
vida. 2014. 61 f. Monografia – Universidade Federal de Goiás, Goianésia /Go. 



 

729 
 

EXTRAÇÃO, PURIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE ARGILAS PARA 

COMPÓSITOS DE TECIDO ÓSSEO 
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JUSTIFICATIVA 

As argilas são geralmente ricas em silicatos de alumínio, podendo conter 

também ferro e magnésio. O termo argila possui vários significados, pois depende da 

composição química e de suas características físicas. Várias das propriedades físicas, 

químicas, e físico-químicas do solo podem ser atribuídas ao seu tamanho, forma e 

capacidade de trocar e adsorver íons. As argilas apresentam diversas aplicações, 

como tintas, fertilizantes, fungicidas, pesticidas, ceras, fibras naturais e sintéticas, 

cerâmica entre outras utilizações [1]. 

Em geral, corantes apresentam grande afinidade pelos sítios das argilas, 

sendo adsorvidos rapidamente formando diferentes espécies logo deste processo. Para 

detectar estas espécies pode ser utilizada a espectrofotometria de uv-visível, dentre 

outras técnicas. Sendo assim, consegue-se a determinação da interações que ocorrem 

neste sistema e pode-se também obter a caracterização dos diferentes micros 

ambientes presentes em cada tipo de argila [2,3]. 

Em geral, quando se tem moléculas de corante adicionadas a uma suspensão 

de argila, há no início uma rápida adsorção dessas moléculas nas superfícies externas 

dos tactóides de argila, fazendo com que ocorra o aumento da concentração local, o 

que faz com que comece a uma formação de dímeros, trímeros e agregados maiores 

[4]. 

O estudo da interação entre moléculas orgânicas e as partículas de argila é 

um importante sistema modelo da interação de moléculas de interesse ambiental 

(defensivos agrícolas, nutrientes em geral) no solo. Neste trabalho, estudou-se a 

interação do corante azul de metileno em dispersões de uma argila natural da região de 

Montividiu-GO e de uma argila sintética Laponita-RD. 
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OBJETIVOS 
 

 
Este trabalho tem como objetivo o estudo espectroscópico do corante azul 

de metileno em dispersões de uma argila natural obtida na região de 

Montividiu-GO e de uma argila sintética Laponita RD. 

 
METODOLOGIA 

 

 
Extração das argilas e Purificação 

 
 

Removeu-se a camada superior do solo, que estava cheia de resíduos e de 

raízes, folhas, insetos e outros. Recolheu-se o material em recipientes adequados, 

onde se tinha uma consistência pastosa. O material foi armazenado protegido de calor. 

A argila foi extraída da mistura do solo por dissolução sucessiva em água. 

 
A purificação foi realizada segundo o procedimento descrito em [4]. No 

procedimento removeu-se os sais solúveis, matéria orgânica, carbonatos e converteu-se 

a argila para a forma homoiônica de sódio. 

 
Preparo das suspensões de argila 

 

 
Foram preparadas suspensões da argila, pesando-se a massa necessária 

de argila para determinada concentração. Esta massa foi dispersa em água e 

colocadas sob agitação por um período de 12 horas. 

 
Adsorção de Corantes 

 
 

Foram preparadas suspensões da argila nas concentrações de 0,5; 2,5; 5,0 e 

10,0 g L-1. Após a dispersão da argila em água adicionou-se o corante azul de metileno 

obtendo-se uma concentração de 4x10-5 mol L-1 na suspensão final. As suspensões 

permaneceram em agitação magnética de 0 a 48 horas. Alíquotas foram retiradas e 

centrifugadas por 15 minutos. 

 
O sobrenadante foi analisado por espectroscopia de uv-visível e a 

concentração de corante determinada por comparação com a curva analítica do azul de 

metileno em água (Lei de Beer). 
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Figura 1- Lei de Beer para o azul de metileno em água. 
 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

 
A variação da concentração em solução para as dispersões de argila 

natural e Laponita RD podem ser observadas nas figuras 2 e 3. 

O sobrenadante medido após a centrifugação para a maioria das 

amostras assemelha- se ao espectro obtido para o azul de metileno em água, 

indicando que nestas amostras não existe a presença de argilas dispersas em 

concentração relevante. 

De forma a comparar os resultados obtidos com a adsorção em uma 

argila sintética o procedimento utilizado com a argila natural foi utilizado para o 

estudo da adsorção de azul de metileno em dispersões da argila Laponita RD. 
 

 

 
 

Figura 2- Concentração em solução em função do tempo de interação para diferentes concentrações 
de argila. 
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Os resultados obtidos indicaram que para concentrações 0,5 g L-1 de 

argila, ocorre inicialmente um aumento na absorbância do corante, a partir de 

uma hora a absorbância começa a diminuir e atinge o mínimo em 4 horas 

permanecendo constante a partir deste tempo. 

Para as concentrações 2,5 e 5,0 g L-1  a adsorção do corante foi 
significativamente 
 

maior e mais rápida quando comparada a concentração de 0,5 g L-1. Para a 

concentração de 2,5 g L-1 aproximadamente 70% do corante foi adsorvido em 

2 horas e a quantidade de corante remanescente em solução permanece 

constante após este tempo. Na concentração de 5,0 g L-1 observou-se a 

completa adsorção do corante após 5 horas. Na concentração de 10,0 g L-1 a 

adsorção foi instantânea. 

A argila Laponita RD possui dimensões nanométricas de forma que 

dificilmente uma centrífuga comum decantaria as partículas como no experimento 

anterior. Desta forma foram obtidos os espectros do corante na presença da 

argila suspensa. Os resultados obtidos podem ser observados na Figura 3. 

 
 
 
 
 

 
 

Figura 3- Espectros de absorção do azul de metileno em diferentes tempos de 

interação com a argila Laponita. 
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Os espectros do corante na presença da argila Laponita apresentam uma 

estruturação, indicando que o corante encontra-se adsorvido em um ambiente mais rígido 

que em solução. Observa-se a formação de uma nova banda em torno de 760 nm, 

relativa a interação entre o corante e os sítios ácidos da Laponita [4], desaparecendo em 

concentrações mais altas de argila. 

 
CONCLUSÃO 

 

 
Os estudos realizados demonstraram que a argila  natural  estudada  é  uma  boa  

candidata para remoção de poluentes ambientais, pelo resultado obtido para a 

adsorção do azul de metileno. Observou-se ainda que a quantidade de corante 

adsorvida é dependente do tempo de interação, da quantidade de argila e do tipo de 

argila, como evidenciado pela adsorção  em Laponita RD 
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EDUCAÇÃO E CUIDADO DA CRIANÇA: PAPEL DO ESTADO E DA FAMILIA. 
 

SILVA, Suely dos Santos1, SANTOS, Alessandra Ribeiro2
 

 

Palavras – Chave: direito, socialização, família, criança. 
 
 
 

Justificativa/Base teórica 
 

É consenso em todo o mundo e em todas as culturas que a família é a 

base da sociedade, é ela a primeira forma de socialização da criança e, é nela 

também que as primeiras experiências da vida serão apreendidas compondo a 

identidade individual e ainda, sendo base da identidade coletiva, o que 

igualmente é preocupação de pais e professores no Brasil. 

A vida em sociedade requer que desde criança bem como na 

adolescência, mas, sobretudo na adultez, que a pessoa apresente uma 

identidade equilibrada. Desse modo, logo nos primeiros anos de vida, a 

interação familiar será condição primordial de proteção e aprendizado para o 

crescimento e desenvolvimento da criança. Intelectualmente todos sabem 

dessa necessidade, no entanto, na prática cotidiana, essa fase é cada vez mais 

negligenciada. A formação social da identidade individual e coletiva embora 

razoavelmente estudada, infelizmente não chega ao domínio dos adultos que 

se encarregam diretamente da criação, educação e aprendizagem das crianças. 

A criança não é um ser passivo, como sujeito social, ela também participa 

da sua própria socialização, da produção e reprodução de experiências bem 

como da transformação da sua natureza social, ou seja, ela é protagonista da 

construção de sua personalidade. No entanto, ela depende do convívio familiar 

para apropriar-se de todas as informações, objetos, práticas e valores 

circundantes. De acordo com Dessen e Polônia (2007), a família, como 

mediadora entre o homem e a cultura constitui uma unidade dinâmica, já que 

as relações afetivas, sociais e cognitivas que fazem parte dessa relação se dão 

em decorrência das condições materiais, históricas, emocionais e culturais do 

grupo social, no qual os acontecimentos e as experiências vividas permitem que 

a formação da criança siga em uma ou em outra direção, a depender destas 

circunstâncias vividas. No mundo social atual, a forma como as crianças 

pequenas  vêm  sendo  criadas  são  marcados pelas transformações impostas às 
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famílias em decorrência do sistema sócio econômico, afetivo e, também político 

próprios do sistema capitalista de produção e consumo. Essa afirmação quer 

apontar que tem havido interferência da lógica do sistema econômico sobre 

como os familiares em geral e os pais diretamente, se posicionam em 

relação à educação da criança. 

De acordo com Nogueira (2005), os conhecimentos sobre a criança 

provocam mudanças das representações que os adultos fazem dela. A 

literatura sobre essa temática já bastante conhecida dá conta de que até início 

do século XX a ideia de infância e de criança não esteve no centro das 

formulações teóricas e pedagógicas. Esse debate ganhou importância a partir 

das formulações que indicavam a necessidade de se ter atenção com esta fase 

inicial da vida. Em “A origem da família, da propriedade privadae doEstado”,Engels

(2002),discorre comoas representações sobre a família foram sendo construídas 

e como os papéis de cada membro familiar foram sendo modificados. 

Também teórico do tema, Ariès (1981) formulou o conceito de infância 

e o novo lugar social que a criança passou a ocupar, tendo como ponto de 

partida a descoberta desse novo lugar da infância relatado pelo autor que, desde 

a década de 1960, formularia as teses da família moderna, inaugurando: a) o 

amor conjugal e b) a intimidade familiar. Esse novo modelo explicativo visava 

atender e adequar às novas exigências que se apresentavam na realidade 

social do pós-guerra.Na esteira de suas formulações abriu-se larga discussão 

acerca do processo de sentimentalizaçãodasrelaçõesfamiliares,cuja contrapartida

seriao enfraquecimento das funções instrumentais da família.  Nesse novo 

cenário a instituição familiar passou a abarcar: i) reprodução biológica, ii) 

cuidados materiais, iii) descendência, iv) responsabilidade jurídica, entre outras 

condições. O papel e o lugar  da  criança  passaram  a  ser  relacionado  em  

proveito  de  suas  funções expressivas, sabidamente como repositório 

geracional. 

Nesse sentido, é relevante relatar que o cuidado com a família e com 

a criança é também um desafio para os sistemas de educação de todos os 

países, já que eles indicam um sistema de valores vigentes na sociedade. 

 

Objetivos 
 

Como as crianças estão sendo cuidadas, educadas e ensinadas tem sido 
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pauta de vários segmentos tais como; movimentos políticos, educacionais, 

ideológicos, econômicos e religiosos tentam exercer influência e formatá-las 

em determinada direção. Esses aspectos se tornam ainda mais vulneráveis 

visto que culturalmente no Brasil a concepção de paternidade e de 

maternidade tem certas “distorções” que dificultam o atendimento em tempo 

integral à criança. Há muito o que fazer em pesquisa e também em aspectos 

práticos quanto a essa questão. 

 
 

Metodologia 
 

Utiliza a metodologia comparada e apoia-se em revisão da literatura 

sobre a temática, coleta e análise da legislação acerca do assunto, participação 

em debates, promoção de palestras e coleta de depoimentos para comparar a 

legislação sobre os direitos da criança e as formas de acompanhamento 

realizadas por agentes estatais e auditorias independentes que tenham funções 

de orientar e fiscalizar as leis. 

 
Resultados e discussão 

 
A sociedade brasileira é bem amparada por leis elaboradas com a intenção 

de dar proteção integral principalmente às crianças, no intuito de garantir a 

elas o necessário para seu desenvolvimento pleno. O teor das leis, no que se 

refere as formulações, garantem, mas não asseguram os direitos fundamentais 

inerentes à pessoa humana. O que se observa é que a legislação é boa 

enquanto modelo, todavia na prática, é ignorada e desrespeitada. O que se 

presencia é, em geral, a legislação ser substituída por um conjunto de 

atitudes de benevolência, aliada a incipiente cultura de acompanhamento e 

cobrança por parte do poder estatal. 

A preocupação com a Infância e Juventude foi apontada inicialmente na 

Declaração Universal dos Direitos Humanos, adotada e proclamada pela 

Resolução 217, na terceira Assembleia Geral das Nações Unidas, em 10 de 

dezembro de 1948. A declaração traz no Art. XXV a seguinte redação “(...) 2. A 

maternidade e a infância têm direito a cuidados e assistência especiais”. Desse 

modo, os direitos humanos somados aos direitos fundamentais visaram garantir 

a elevação da criança à condição de “sujeito de direitos”. 

A Constituição Federal (CF) de 1988 define que o Estado deve realizar 
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as intervenções no campo social. Ocorre que o Estado é gerido de forma muitas 

vezes até inconsequente o que impede e/ou dificulta aos agentes ter clareza 

do que é preciso fazer e com quais recursos. Ao Estado um papel coadjuvante 

na tarefa de assegurar à criança e ao adolescente direitos fundamentais como: 

direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, 

à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e 

comunitária. O papel principal caberia então às famílias e, muitas não possuem 

as condições para estas ações. 

Ainda que o Art. 227 da Constituição Federal explicite que o Estado 

cabe o papel de ser o maior responsável por promover meios para garantir às 

crianças e os adolescentes seus direitos de cidadania, respeitando sua 

condição de pessoa em desenvolvimento. Nesse sentido, é preciso superar 

que o estado brasileiro seja relapso no efetivo papel de provedor de garantias 

sociais tanto individuais quanto coletivas, bem como capaz de garantir a vida em 

segurança física, alimentar, sociológica e psíquica a todas as pessoas, mas, 

especialmente no início da vida. Modificar o entendimento de que ao cumprir 

integralmente seu papel, o estado assegure às famílias as condições gerais 

para que possam cuidar/proteger/abrigar seus membros. 

 
Conclusões 

 
 

A pesquisa aponta possibilidades de algumas considerações, embora 

elas sejam parciais e continuamos investigando e aprofundando esse tema, 

por considerar que: 1) os primeiros anos de vida e de formação da criança 

requerem compreensão sociológica; 2) como avançar o entendimento social de 

que as novas gerações precisam encontrar um mundo socialmente propício para 

viver, aprender e aperfeiçoar-se enquanto pessoa. 

As políticas públicas tem sido; desconexas, simplistas, assistencialistas, 

emergenciais, descontínuas, entre outras. São ações de governos e, em geral 

mesmo quando eficaz, são abandonadas por grupos gestores oponentes. As 

famílias, independente do estrato social, não encontram subsídios estatais 

para, caso  necessário,possam recorrer sem que tenham que submeter-se 

idologicamente. 

No Brasil, se uma criança, por exemplo, desaparece, os familiares 
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ficam totalmente desesperados e desamparados e não há um serviço estatal 

eficiente para recorrer. A proteção, socialização, formação integral das crianças 

é assunto importante demais para não ser tratado como questão estratégica 

para a nação. Para além de discursos retóricos, o papel do Estado precisa ser 

reformulado e em alguns aspectos modificados para garantir emancipação. 

Conforme Eagleton (2011) é desafio compreender que cada nação precisa criar o 

espectro de humanidade que quer construir e para tanto cada identidade 

particular é somatória. Objetivamos tornar público o debate sobre condições de 

segurança, guarda, transporte, cuidado, socialização, educação das crianças de 

todos estratos sociais, já que é também necessário vencer estereótipos de que 

somente famílias pobres teriam dificuldades para criar os filhos. 

Finalmente, e considerando os limites desse texto, no Brasil ainda são 

inconciliáveis os atores; Estado, família e legislação. Superado este aspecto é 

viável o bem comum das crianças e, sobretudo, as condições necessárias para 

o cuidado com a criança assegure condições plenas de educação, sociabilidade. 
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VIOLÊNCIA CONTRA MULHER NO NAMORO: UMA PESQUISA  

COM JOVENS JATAIENSES 
 
 
 

PASCOALETO, Tainara Evangelista1; SOUZA, Tatiana Machiavelli Carmo 
(orientadora)2 

 
 
 

Resumo: 
Este projeto de iniciação científica buscou investigar o fenômeno de violência 
contra a mulher no contexto de relacionamentos sexuais-afetivos vivenciados 
por jovens universitários jataienses. Seu objetivo foi aprofundar os 
conhecimentos acerca da violência de gênero, analisar o nível de conhecimento 
dos jovens sobre a temática e pesquisar quais os tipos de violência eram mais 
presentes nos relacionamentos dos mesmos. A pesquisa foi realizada por um 
método indutivo com participantes voluntários de determinada idade, 
matriculados na UFG/ Regional Jataí/ GO que namoravam indivíduos do sexo 
oposto. Sobre os resultados, esperava-se que os jovens universitários não 
tivessem conhecimentos aprofundados pela temática. Além disso, que o tipo de 
violência mais presenciado pelos jovens fosse a psicológica. 

 
 

Palavras-chave: Violência. Gênero. Namoro. Universitários. Jataí. 
 
 
 

Introdução 
 

As diferentes formas de violência contra a mulher são dadas pela lei 

número 11.340 como: psicológica, física, moral, patrimonial e sexual. De acordo 

com STRAUS (2006), os tipos de violência mais utilizados são em primeiro lugar 

a violência psicológica, e, em segundo plano, violência física e sexual. Saffioti 

(2001) e Santana (2010) afirmam que a violência contra as mulheres é 

resultado das determinadas diferenças entre homens e mulheres, porém não 

pelas diferenças biológicas, mas sim pelas diferenças geradas pelos papéis de 

gêneros construídos e exercidos em contextos sociais. 

Segundo Schiebinger (2001, p.45), o termo gênero é propriamente 

utilizado para se referir a um “sistema de signos e símbolos denotando relações 

de poder e hierarquia entre os sexos”. Além disso, também pode referir-se “a 

relações  de  poder  e  modos  de  expressão  no  interior  de  relações do mesmo  
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sexo”. Ou seja, a violência, então, é causada por padrões comportamentais e 

modelos pré-concebidos que, historicamente, são impostos ao que se nomeia 

“feminino” e “masculino”, interligados com questões sociais e culturais. 

Sobre o fenômeno de violência presente em relações sexuais-afetivas 

entre jovens, é possível encontrar, embora seja bastante escassa a literatura 

sobre o assunto, pelo menos dois posicionamentos contrapostos que falam sobre 

esse cenário. O primeiro posicionamento defende a ideia de que há uma 

simetria nos relacionamentos, no sentido em que a violência pode ser 

cometida por ambos os sexos. Já o segundo fala basicamente o contrário, 

pois alega a existência de assimetrias nas relações, que são geradas pelas 

diferenças de gêneros. De acordo com Matos (2006), a vertente que alega as 

assimetrias busca entender os fatores que sustentam a violência nas relações 

sociais. Nesse sentido, Satffioti (2004) afirma que as sociedades movidas por uma 

ordem patriarcal, ou seja, por uma ordem assimétrica, alimentam a desigualdade 

de gênero e poder estruturalmente. Além disso, a autora acredita que toleram e, 

até certo ponto, incentivam a violência contra a mulher. 

Apesar desses dois posicionamentos sobre a violência no namoro se 

divergirem, eles possuem um consenso acerca da ideia de que os danos 

causados são mais significativos em mulheres do que em homens (KERMAN; 

POWERS, 2006; MEDEIROS; STRAUS, 2006; STRAUS, 2004). Com isso, 

nota-se que dizer sobre violência no namoro significa também dizer sobre uma 

forma de violência contra a mulher. Cerca de 5% das mortes violentas de 

mulheres, nos Estados Unidos, entre 

12-17 anos de idades são perpetuadas pelo parceiro, e mais, essa taxa sobe para 

24% quando se trata da faixa etária entre 18-24 anos (Center for Disease 

Control and Prevention, 2007). 

Assim como os tipos de violência contra a mulher, os tipos de 

violências presentes no namoro podem ocorrer de cinco formas que já foram 

citadas anteriormente. Uma modalidade de violência no namoro que tem tido 

maior destaque nas pesquisas com o advento das tecnologias é o 

determinado stalking (Baum, Catalano & Rand, 2009). Esse tipo de violência 

envolve perseguição, assédio, medo e dando físico causado por outra pessoa. 

Além disso, engloba o uso das tecnologias, como celulares e outros meios 
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eletrônicos para controlar as ações e/ou vida social do parceiro, mesmo que longe 

(Baum, Catalano & Rand, 2009). Uma coisa que pode ser relevante a se pensar, 

são as consequências geradas pelas formas de violência. Nesse caso, por 

exemplo, a impossibilidade da pessoa que é vítima conseguir ajuda, devido o 

controle do parceiro sobre seus contatos sociais e locais, facilita outras formas 

de violência. Além do mais, dificilmente, essa vítima acionará uma rede de 

proteção pelas condições em que se encontra. 

Segundo Caridade e Machado (2008), há uma falta de conhecimento por 

parte dos jovens acerca do fenômeno da violência. Constantemente, o ato violento 

cometido no namoro não é reconhecido como tal. Grande parte das vezes, 

práticas de violências aparecem disfarçadas de “amor” (MÉNDEZ E HERNÁNDEZ, 

2001) e a falta de capacidade do jovem em diferenciar demonstração de afeto e 

demonstração de violência podem possibilitar más experiências para eles em 

suas relações. Prevenções de violência no namoro podem diminuir ou até 

mesmo evitar violências mais graves futuramente, os exemplos apresentados 

anteriormente comprovam isso. 

O tema ‘Violência no Namoro’ possui grande importância. Investigar e 

analisar aspectos contidos no mesmo contribui para sua melhor compreensão e, 

consequentemente, ajuda desvendar futuras possibilidades e modos de 

prevenções. Na atualidade, o fenômeno de violência é enxergado como 

problema social e de saúde pública abrangendo todo o mundo. Entretanto, 

como dito anteriormente, no Brasil, o tema é mediocremente trabalhado. Aqui, 

há uma escassa produção acadêmica sobre esse determinado assunto. Isso faz 

extremamente falta. 
 
 
 

Objetivos 
Aprofundar os conhecimentos acerca do fenômeno da violência contra a 

mulher no namoro, investigar o fenômeno em jovens universitários do município 

de Jataí/GO e analisar o nível de conhecimento dos mesmos sobre o assunto. 
 

 
 
 

Metodologia 
Tratou-se de uma pesquisa de campo com método indutivo realizado 

no município de Jataí/GO. O instrumento utilizado para a obtenção de dados 
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foi um questionário direto contendo dados de identificação do participante e 

frases sobre episódios de violência no namoro. As respostas foram fechadas, 

categorizadas em escala Likert. A análise dos dados teve caráter quali-

quantitativo. Os participantes foram jovens voluntários regularmente matriculados 

em algum curso da UFG/Reginal Jataí/GO entre 18-27 anos. Esses jovens 

deveriam estar vivenciando uma relação sexual-afetiva heterossexual. 

 
Conclusão 
Em relação aos dados, foi pressuposto que os resultados dos níveis de 

conhecimento desses universitários sobre a temática ‘Violência No Namoro’ 

não fossem aprofundados. Além disso, foi presumido que a violência mais 

presente nos relacionamentos desses jovens fosse a Violência Psicológica, pois, 

em 2006, segundo o IDV (Internacional Dating Violence Study), essa foi a 

forma de violência mais realizada no mundo todo. 

Foi esperado que essa pesquisa com universitários ajudasse na 

compreensão da violência contra as mulheres em Jataí/GO e que contribuísse 

na dispersão do conhecimento sobre o assunto. 
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PRESENÇA DE ESCHERICHIA COLI EM ALFACE (LACTUCA SATIVA) IN 

NATURA COMERCIALIZADA NO MUNICÍPIO DE JATAÍ - GO 

 
 

SILVA, Talícia dos Santos1; BARBOSA, Thaís Oliveira²; SAMPAIO, Débora 

Filgueiras³; BARBOSA, Nayara Carvalho4; CAMPOS, Talita de Melo5; ARRAIS, 

Bruna Ribeiro6; MOREIRA, Cecília Nunes7
 

 
 

PALAVRAS-CHAVE: doenças transmitidas por alimentos, microbiologia, 

Lactuca sativa 

INTRODUÇÃO 
 
 

Os vegetais são considerados veículo para transmissão de vários 

microrganismos para o homem. Dentre esses vegetais, o do tipo folha possui 

uma maior susceptibilidade de contaminar-se e maior capacidade para manter 

a contaminação bacteriana devido a sua grande área de superfície com dobras 

(AYCICEK et al., 2006). O cultivo e o processamento desses vegetais pode 

ser a causa da contaminação deste alimento por microrganismos, como o uso 

de fertilizante natural como estercos de animais portadores assintomáticos 

destes patógenos, até mesmo a irrigação por água contaminada com material 

fecal de animais selvagens e domésticos (HARAPAS et al., 2010). 

A Escherichia coli é um microrganismo normalmente presente na 

microbiota intestinal de animais e humanos, porém essa bactéria apresenta 

grupos patogênicos que podem ocorrer em muitos animais hígidos e doentes. 

As doenças provocadas por E. coli são ocasionadas principalmente pela 

ingestão de alimentos contaminados, causando surtos que provocam prejuízos 

e preocupações na saúde pública (OLIVEIRA, 2012; GYLES & FAIRBROTHER, 

2010). 
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A segurança alimentar é ameaçada por diversos fatores de risco que 

podem agirem como contaminantes de natureza química, biológica ou física e 

na maioria das vezes são provenientes de erros desde a sua manipulação, 

estocagem, comercialização ou preparo do alimento. A transmissão do 

microrganismo acontece pelo contato direto ou indireto do mesmo com fezes de 

animais ou humano (PANEGASSI, 2005; CARMO, 2008). 

 
 

OBJETIVOS 
 
 

Objetivou-se com o presente estudo verificar a ocorrência e prevalência 

de Escherichia coli em amostras de alface comercializadas no município de Jataí-

GO, e associar a presença do microrganismo com a avaliação da forma de cultivo. 

 
 
 

METODOLOGIA 
 
 

Foram visitados estabelecimentos comerciais de forma aleatória de 

onde eram adquiridas as amostras de alface para posteriores análises. Estas 

amostras eram adquiridas de forma a simular uma compra convencional e 

neste momento eram avaliados diversos aspectos para verificação de 

prováveis fatores de risco associados à contaminação desses alimentos por E. 

coli relacionados com a forma de cultivo, orgânico (horta) e cultivo hidropônico. 

Entre eles: higiene do local, pesagem em sacos plásticos, uso de luvas, 

toucas, animais no estabelecimento. Foram coletadas e analisadas 12 amostras 

de alface. 

 
Foram pesados 10 g de amostra e adicionadas a um saco plástico 

para stomacher junto a 90 mL de caldo lactosado, após a homogeneização em 

stomacher a amostra foi incubada por 24 h a 36ºC em shaker em 120 rpm. Após 

a incubação a amostra foi semeada pela técnica de esgotamento em ágar eosina 

azul de metileno e incubada novamente por 24 h a 36ºC. Até cinco colônias 

sugestivas com características morfotintoriais de E. coli foram selecionadas 

para confirmação através dos testes Indol, Vermelho de Metila, Voges Proskauer 

e utilização de Citrato (IMViC), consumo de carboidratos em ágar Tríplice 

açúcar ferro (TSI) e produção de H2S e motilidade em meio Motilidade, Indol, 
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Sulfeto  (SIM).  Para controle positivo da metodologia foram usadas as cepas de 

E. coli (EIEC) CDC EDL- 1284 e E. coli (EPEC) CDC O11ab. 

 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Realizou-se avaliação de 12 amostras de alface sendo 6 de cultivo 

orgânico (horta) e 6 cultivos hidropônico, das quais foram isoladas 36 colônias 

sugestivas de Escherichia coli, porém ao realizar os testes bioquímicos 

confirmatórios nenhum isolado apresentou perfil bioquímico para E. coli. 

Contrariando o presente estudo, BATALHA (2015) realizou avaliação de 200 

amostras de vegetais orgânicos (folhas verdes) incluindo alface com a presença 

de E. coli em 15% (30/200) das amostras de alfaces analisadas. 

No estudo de OLIVEIRA (2012), o mesmo destacou uma frequência de 

E. coli em 22% (16/72) de alfaces de cultivo orgânico e 12,5% (9/72) de cultivo 

convencional, no qual foi concluído que o consumo de alface produzido 

organicamente não representava risco aos consumidores. CARVALHO et al. 

(2015) também apontam que o modo de produção não interfere na qualidade das 

hortaliças ao analisar 43 amostras de alface sendo confirmado a presença E. coli 

em algumas amostras. 

Na Turquia detectou-se a presença de E. coli em 60,5% (109/180) 

amostras de vegetais com percentual de 86,6% (26/30) positivo para alface do 

qual foi considerado um dos vegetais que apresentavam o índice mais elevado 

e um risco para seus consumidores pois estava contaminado por Escherichia 

coli produtora de Toxina Shiga (STEC) (ÖZPINAR et al., 2013). Alfaces 

comercializadas na cidade de Duhok apresentaram resultado positivo para E. 

coli com percentual de 30% (3/10) nas amostras, na Colômbia Britânica no ano 

de 2012 foram coletados 68 amostras de alface em cinco agricultores da região 

que confirmou 13% (9/68) a presença de E. coli (SAEED et al., 2013; WOOD et 

al., 2015). 
 

Em 2011 um estudo destacou surtos associado com o consumo de 

alface que foram identificados 58 casos nos Estados Unidos que tiveram o 

quadro clinico de Síndrome Hemolítica Urêmica provocado por STEC O157:H7 

(SLAYTON et al., 2013). 
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CONCLUSÕES 
 
 

O presente estudo concluiu que 85% das amostras de alface (Lactuca 

sativa) analisadas estavam em acordo com os padrões da ANVISA sendo 

adequadas para o consumo, porém como é um alimento ingerido in natura 

cuidados com o seu preparo para o consumo devem sempre ser considerados. 
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INTRODUÇÃO 
 

A alface atualmente se tornou uma grande aliada das dietas, e está 

entre uma das mais recomendadas por nutricionistas ganhando cada vez mais 

espaço no mercado consumidor, porém, pode representar um excelente meio de 

veiculação e proliferação de alguns microrganismos patogênicos ao homem 

(NASCIMENTO et al., 2005). 

Entre os microrganismos comumente associados à contaminação de 

hortaliças pode-se ressaltar o Staphylococcus aureus, sendo a espécie mais 

patogênica e mais prevalente em surtos de intoxicação alimentar podendo 

desenvolver quadros de vômitos e diarreias, relacionados a dores abdominais 

e cólicas até quadros mais graves, principalmente em idosos e crianças. Fator 

mais agravante quando estas são produtoras de enterotoxinas podendo 

causar surtos (JABLONSKY & BOHACH, 1997; SILVA & GRANDA, 2004). 

O consumo cru e manipulação recebida, como transporte e 

armazenamento desde o plantio até a ingestão, são fatores de risco 

associados, bem como condições do solo e qualidade microbiológica da água 

utilizada no plantio (BALIONI et al., 2003). 
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OBJETIVOS 
 

Objetivou-se avaliar a presença de Staphylococcus aureus em alfaces 

comercializadas e consumidas na cidade de Jataí – GO, provenientes de 

hortas e supermercados cultivados em sistemas hidropônicos e tradicionais. 

 
METODOLOGIA 

 

Foram visitados de forma aleatória estabelecimentos que 

comercializavam alface, no município de Jataí. O número de amostras e 

estabelecimentos amostrados foram calculados utilizando o Programa Epi Info 

6.04 (DEAN et al., 1994), com base na frequência porcentual esperada de 

alimentos contaminados por Staphylococccus aureus em diversos estados do 

Brasil. No total foram coletadas 12 amostras de alface. As amostras foram 

encaminhadas ao laboratório e foram processadas no dia da compra. 

O isolamento e identificação de Staphylococcus aureus foram feitos de 

acordo com a instrução normativa Nº 62 do MAPA (BRASIL, 2011). Para 

tanto, pesou-se 25 g de cada amostra de alface sendo homogeneizadas em 

água peptonada em stomacher, realizando diluições seriadas em água 

peptonada 0,1% (p/v). Alíquotas de 0,1 mL das diluições 10-1, 10-2 e 10-3 foram 

semeadas em placas de Petri, contendo ágar Baird-Parker e incubadas a 37°C 

de 24 horas a 30 horas. Posteriormente foram selecionas 3 colônias típicas e 

3 colônias atípicas de cada placa, sendo transferidas para caldo Infusão de 

Cérebro e coração (BHI) e incubadas a 37°C por 24 horas e a seguir foram 

submetidas as provas de catalase, coagulase, teste Voges-Proskauer (VP) e a 

coloração de Gram, para a confirmação de Staphylococcus aureus. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As 12 amostras de alface analisadas foram adquiridas em nove 

estabelecimentos, incluindo supermercados, feiras e hortas, sendo que 6 eram 

hidropônicas e 6 eram de cultivo tradicional, todas se encontravam 

condicionadas em saco plástico. A compra ocorreu de maneira usual onde 

posteriormente as hortaliças foram encaminhadas ao laboratório de Práticas 

Veterinárias da Universidade Federal de Goiás Regional Jataí para às analises. 
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Nenhuma das amostras analisadas estavam contaminadas por 

Staphylococcus aureus, demonstrando que todas as hortaliças se 

apresentavam sem risco de contaminação por esse patógeno, não descartando 

os devidos cuidados desde o plantio até o fornecimento do alimento. Resultados 

semelhantes foram encontrados por OLIVEIRA et al. (2006) em Belém do 

Pará, onde não foi identificada a presença desse microrganismo em alfaces 

adquiridas em feiras livres. 

Uma baixa contaminação por esse patógeno (inferiores a 2 log UFC/cm2) 

foi encontrado em 12 amostras de hortaliças, incluindo 4 amostras de alface por 

ALMEIDA & NASCIMENTO (2010), ao avaliarem produtos da feira agroecológica 

da Universidade Federal da Paraíba, sendo diferente aos resultados do presente 

estudo. 

Em estudo realizado por ALMEIDA (2006), em 35 amostras de alface 

coletadas de restaurantes self-service no município de Limeira, SP, foram 

encontrados Staphylococcus coagulase positiva em 21 (60%) das amostras em 

questão com contagens superiores à legislação vigente, superior aos 

resultados encontrados no presente estudo, sendo que após métodos de 

desinfecção com água clorada e solução de vinagre houve uma redução entre 98 

a 99% na contagem da bactéria, mostrando a importância destes processos na 

melhoria da qualidade microbiológica do alimento assegurando a saúde do 

consumidor. 

Vale ressaltar que bactérias como Staphylococcus aureus apresentam 

potencial para crescimento em alfaces conservadas em temperatura ambiente, 

sendo este fator ainda mais relevante pelo fato de que os alimentos folhosos 

são consumidos cru, sem que haja procedimentos para diminuição da carga 

microbiana (MAXCY, 1978) 

CONCLUSÕES 
 

Todas as amostras de alface analisadas neste estudo estavam em 

concordância com os padrões microbiológicos em relação à presença de 

Staphylococcus aureus. Vale ressaltar que a ausência de Staphylococcus 

aureus nas amostras analisadas consiste em um indicativo de uma boa 

qualidade microbiológica relacionada à diminuição de riscos no desenvolvimento 

de patologias. 
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INTRODUÇÃO 
 

A bactéria Salmonella pertence à família Enterobacteriaceae. É capaz 

de produzir diversos fatores de virulência, o que faz com que ela possa infectar 

homens e animais, principalmente por meio das fezes de pessoas contaminadas 

ou que são portadoras desse tipo de bactéria (FERREIRA & CAMPOS, 2008). 

A Salmonella tem capacidade de lesionar e causar diversos tipos de 

infecções; dentre essas se destacam, as gastroenterites e a febre tifoide. As 

gastroenterites são causadas devido a sua capacidade de adesão às células 

epiteliais da mucosa intestinal, gerando uma intoxicação alimentar em 

indivíduos imunocompetentes. Porém, em idosos e crianças que são 

considerados imunocomprometidos, pode gerar um quadro de diarreia aquosa 

grave, causando a hipovolemia. A febre tifoide é uma infecção sistêmica que 

ocorre inicialmente, somente na mucosa intestinal; é responsável por diversos 

sintomas, como a febre prolongada, dores de cabeça e letargia generalizada. 

As doenças transmitidas por alimentos (DTA) demonstram condições 

inapropriadas de saneamento básico, consumo de alimentos contaminados, 

limpeza ineficaz, dentre outros fatores. Possuem maior ocorrência em países 

subdesenvolvidos, como o Brasil (OLIVEIRA et al., 2010). 

_________________ 
Resumo revisado por: Cecília Nunes Moreira (Pesquisa de Escherichia Coli enterohemorrágica em alimentos 
de origem animal e vegetal obtidos da região sudoeste de goiás – SAP: 041548): Cecília Nunes Moreira 
(041548). 
1Regional Jataí/UFG – email: thais.oliveirsbarbosa@hotmail.com 
2Regional Jataí/UFG – email: debora.flig@gmail.com 
3Regional Jataí/UFG – email: Nathalia.linza@hotmail.com 
4Regional Jataí/UFG – email: laisapradojatai@gmail.com 
5Regional Jataí/UFG – email: izagc17@gmail.com 
6Regional Jataí/UFG – email: nayara_carvalho100@hotmail.com 
7Regional Jataí/UFG – email: cissanm@yahoo.com.br 
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Um dos alimentos causadores de DTA é a alface, que possui como 

agravante ser consumido cru, por isso é de extrema importância sua análise 

microbiológica. A alface pode se fonte de disseminação de diversos 

patógenos, inclusive a Salmonella spp., essa contaminação pode ser 

adquirida na hora da irrigação, já que a água utilizada para isso pode estar 

próxima a córregos e a rede de esgoto (ABREU et al., 2010). 

 
OBJETIVOS 

 
Objetivou-se com este estudo analisar a qualidade da alface, quanto à 

presença de Salmonella spp. 

 
 

METODOLOGIA 
 

As 12 amostras de alface analisadas foram adquiridas em 

estabelecimentos diversos e identificadas de acordo com sua categoria (Ex.: 

Hidropônicas), obtendo- se dados através da observação a fim de identificar 

fatores de risco que contribuem para a disseminação de patógenos no alimento 

analisado. 

Inicialmente, 25 g da amostra foram suspensas em 225 mL de 

solução salina tamponada em pH 7,6, objetivando-se promover um 

enriquecimento seletivo e recuperação de células lesadas. A partir do meio de 

enriquecimento para isolamento de Salmonella spp., foram inoculados 1 mL 

em tubos contendo 10mL de Caldo Rappaport e tubos com 10 mL de Caldo 

Selenito sistina, incubados à 41±0,5 ºC em banho-maria com fluxo contínuo de 

água, durante 24 a 30 horas. 

A partir dos caldos seletivos, foram repicadas em ágar Salmonella-

Shigella (SS) e Ágar verde brilhante vermelho de fenol lactose sacarose (BPLS) 

selecionando entre 3 a 10 colônias. Essas colônias foram submetidas a testes 

bioquímicos complementares de identificação. Sendo que as amostras 

confirmadas nas provas bioquímicas como Salmonella spp. foram submetidas 

a sorologia com soro anti-salmonella polivalente O. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentre as 12 amostras analisadas sendo 6 de cultivo orgânico (horta) e 6 

de cultivo hidropônico, encontrou-se Salmonella em 5 delas, demostrando um 

índice de contaminação de 42% (5/12). Dessas amostras isolou-se 15 colônias 

no total. Esses resultados demostram que 42% das amostras estavam 

impróprias para consumo, já que não pode haver a presença deste tipo de 

bactéria, deve mostrar-se ausente em qualquer diluição que possa ser feita, de 

acordo com a Resolução RDC Nº 12 da ANVISA (BRASIL, 2001). Considerando 

o tipo de cultivo destas amostras, 66% (4/6) eram do tipo cultivo orgânico e 17% 

(1/6) eram do tipo cultivo hidropônico. 

O índice de contaminação foi maior do que os dados encontrados por 

(KUBA, 2016), que verificou a presença de Salmonella spp. nos três sistemas 

de cultivo pesquisados, apresentando não conformidade com a legislação 

vigente, mostrando uma contaminação em 20% das amostras pesquisadas. 

SANTOS et al. (2010) encontraram ausência de contaminação por Salmonella, 

mostrando que as alfaces comercializadas em Botucatu-SP estavam de acordo 

com a legislação. ABREU et al. (2010) também não confirmaram a presença 

dessa bactéria nas amostras analisadas, apenas as encontrou em testes 

preliminares. 

Esse alto índice de contaminação das alfaces pode estar relacionado com 

a contaminação da água utilizada para a irrigação, também pelo uso de adubos 

que são de origem fecal. A prevalência de 66% nas alfaces do tipo orgânico 

sugere que a utilização de adubos e também a proximidade de córregos 

com águas contaminadas podem trazer para os seres humanos, já que a 

maioria da população não possui o hábito de higienizar adequadamente as 

alfaces. A prevalência de 17% das alfaces hidropônicas demonstra que apenas 

uma amostra poderia ter sido contaminada por fatores externos. 

Sendo assim, esses resultados mostram que a alface do tipo 

hidropônica está com melhor qualidade microbiológica, quanto à presença de 

Salmonella, em comparação com alfaces cultivadas em horta. 
 

CONCLUSÕES 
 

O estudo realizado revelou alta prevalência de Salmonella spp. com 58% 
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das amostras analisadas contaminadas por este patógeno, e que as alfaces 

cultivadas em horta têm maior taxa de contaminação que as hidropônicas. 

Nas que apresentaram contaminação, deve haver um estudo mais aprofundado 

para se saber a origem deste problema e realizar medidas para saná-las. 
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IMPLEMENTAÇÃO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE ENFRENTAMENTO A 
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NO SUDOESTE GOIANO: A VISÃO DOS 

PROFISSIONAIS DOS CRAS/CREAS 
 

CARRIJO, Thassia Silva1; PAIVA, Letícia  Mendes2;  SOUZA, 

Tatiana Machiavelli Carmo3. 
 
 
Palavras-chave: políticas públicas, gênero, violência. 

 
 
 

Introdução 
 

A violência contra a mulher (VCM) é um tema que tem sido amplamente 

discutido, em virtude dos altos índices que assolam a população brasileira. 

Schraiber, D’Oliveira, Falcão e Figueiredo (2005) ressaltam que a violência é 

aquilo que ultrapassa os limites, tudo o que desrespeita os direitos que qualquer 

ser humano possui. Os elevados números de violência doméstica demandam 

da sociedade e do Estado o desenvolvimento de políticas públicas que 

combatam esta realidade (OLIVEIRA, e CAVALCANTI, 2007). 

Apenas na década de 1980, a militância feminista conseguiu que o 

Estado brasileiro desenvolvesse políticas públicas específicas ao enfrentamento 

da VCM. Apesar do desenvolvimento ter ocorrido nos últimos trinta anos, ainda há 

pouca efetividade na sua implementação, em especial, na região centro-oeste do 

país (SOUZA, e SOUSA, 2015). Muitas mulheres não têm acesso a essas 

políticas e a ideia de que não se deve falar sobre a violência, bem como a 

normalização do ato , ainda se mantém (BRASIL, 2011a). 

Nessa direção, a Lei 11.340, conhecida como “Maria da Penha”, foi criada com 

o intuito de minimizar a violência perpetrada contra a mulher e tornou-se expoente maior 

dessa luta, utilizando o Direito Penal como um artifício de enfrentamento desta situação 

(PORTO, 2014). A referida lei realiza a tipificação das violências em seus vários 

formatos (psicológica, física, sexual, patrimonial e moral), e permite a prisão em flagrante    

ou preventiva,  medidas    protetivas,   dentre   várias   outros   progressos conquistados 

_____________________ 
Resumo revisado pela orientadora: Tatiana Machiavelli Carmo Souza (Implementação das políticas públicas de 
enfrentamento a violência contra a mulher no sudoeste goiano: a visão dos profissionais do CRAS/CREAS -SAP 
040640). 
1Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas e Letras/Curso de Psicologia – e-mail: thas s iacarrijo@hotm ail.com ; 
2Uni dade Aca dêmica Especial de Ci ências Humanas e Letras/Curso de Psicologia – e -mail: leticiamend esp @h otmail.com 
3Unidade Acadêmica Especial de Ciências Humanas e Letras/Curso de Psicologia – e-mail:tatim achiavelli@yahoo.com.br 
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(LISBOA, 2014).O seu desenvolvimento proporcionou divulgação a nível internacional de 

uma realidade que até então era mantida em sigilo, o que contribuía para a execução 

do ato. As mulheres passaram a ter conhecimento de seus direitos, mesmo que 

superficialmente (CÉSAR, 2014). 

No Estado de Goiás, a estruturação das políticas públicas vem 

ocorrendo lentamente. Estão à disposição da comunidade apenas um serviço de 

abrigamento, seis Serviços Especializados para o Atendimento dos Casos de 

Violênci a Contra a Mulher, três Promotorias Especializadas/Núcleos de Gênero 

do MP (duas em Goiânia e uma em Luziânia), um serviço denominado 

Postos/Núcleos/Seções de Atendimento à Mulher nas Delegacias Comuns (em 

Senador Canedo), dezessete Delegacias de Atendimento Especializado à 

Mulher, cinco Centros Especializados de Atendimento à Mulher (em Uruaçu, 

Goiás, Ceres, Goiânia e Santa Helena de Goiás), e apenas um Núcleo 

(Integrado) de Atendimento à Mulher (BRASIL, 2016). 

No sudoeste goiano a situação da implantação das políticas públicas 

ainda ocorre de maneira lenta e é notável a fragilidade da rede nesta região. A 

inexistência de serviços especializados, com exceção das Delegacias de 

Atendimento à Mulher, dificulta a erradicação da problemática, além de não 

promover o apoio e a segurança necessária para as mulheres em contexto de 

violência (SOUZA e SOUSA, 2015). 

Tendo em vista a relevância da manifestação do Estado frente à VCM 

é importante que se considere o papel desempenhado pela assistência social. O 

Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) atua de modo a prevenir 

dificuldades que envolvam famílias em situação de vulnerabilidade social, dentre 

elas a violência doméstica. Já o Centro de Referência Especializado de 

Assistência Social (CREAS) tem como papel a proteção dos indivíduos que 

experienciaram violação de seus direitos, além de promover o desenvolvimento 

de sua autonomia e o resgate da cidadania rompida. É importante ressaltar 

que os CRAS e CREAS, enquanto dispositivos da assistência  social, têm papel 

fundamental no enfrentamento à VCM (BRASIL, 2011b). 

Nesta direção, é importante ressaltar o papel imprescindível 

desempenhado pela Psicologia principalmente nestas instituições supracitadas, 

no enfrentamento da VCM para que seja possível a construção de uma prática 

qualificada, que atenda aos objetivos da Assistência Social (CREPOP, 2011). 
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Sendo assim, este estudo almeja o aprofundamento na temática da 

implementação das politicas públicas de enfrentamento  à  VCM  no  sudoeste  

goiano,  além  de  investigar  a  atuação  das psicólogas na assistência social e a 

qualidade do serviço que tem sido ofertado.  

Objetivos 

Objetivo Geral 
 

Investigar a implementação das políticas públicas de acolhimento às 

mulheres em contexto de violência, no âmbito da assistência social, nos 

municípios de Jataí e Mineiros/GO. 

Objetivos específicos 
 

 Estudar a lei Maria da Penha e as políticas públicas que decorreram 

de sua criação; 

 Investigar a existência de políticas públicas de enfrentamento à 

violência contra a mulher em Jataí e Mineiros/GO; 

 Compreender o  papel das(os) Psicólogas(os) na execução das 

políticas públicas. 

Metodologia 
 

Para a realização deste estudo optou-se pela utilização de uma pesquisa 

de campo, com epistemologia qualitativa. Trata-se de um subprojeto do 

projeto integrado “Violência, gênero e família: implicações na psicologia e 

sociedade” que já conta com a aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade Federal de Goiás, sob número do parecer de aprovação 1.379.882. 

A pesquisa encontra-se em andamento e até o momento foi realizado o 

levantamento bibliográfico acerca da temática, para então ser possível o início da 

obtenção de dados. 

A amostra será composta por dez participantes, sendo cinco 

profissionais (psicólogos e assistentes sociais) dos CRAS/CREAS de 

Mineiros/GO e cinco profissionais destas mesmas instituições de Jataí/GO. 

Como critérios de inclusão, optou-se pela participação de sujeitos maiores de 

dezoito anos e com minimamente um ano de atuação na assistência social. Toda 

amostra deverá assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o 

estudo garantirá a preservação do sujeito, sendo utilizados pseudônimos no 

decorrer da pesquisa. 

Serão utilizadas entrevistas semiestruturadas que buscarão investigar as 
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concepções das profissionais sobre a VCM, como ocorre o processo de 

atendimento às mulheres em contexto de violência, os conhecimentos das 

entrevistadas acerca das políticas públicas de enfrentamento a violência contra a 

mulher, a visão das mesmas acerca da Rede intersetorial, além de visualizar a 

compreensão das psicólogas e assistentes sociais, sobre o papel da 

psicologia no enfrentamento à VCM no âmbito da assistência social. Após a 

aplicação destas, será realizada a transcrição do material na íntegra e 

posteriormente se desenvolverá uma análise de conteúdo. 

 
Resultados e discussões 

 

É possível notar dificuldades na implementação de políticas públicas 

específicas para o enfrentamento à violência contra a mulher, mesmo que o 

desenvolvimento destas tenha ocorrido há bastante tempo. Identificou-se que a 

maioria das políticas de acolhimento às mulheres ainda se localiza nas capitais 

dos estados, enquanto o interior esbarra na escassez de mecanismos de 

enfrentamento à VCM. Almeja-se que através da obtenção de dados, essa 

hipótese se confirme. Por meio deste estudo foi possível visualizar os desafios 

vivenciados pelo psicólogo na assistência social, levando em consideração a 

realidade dos órgãos públicos brasileiros, que enfrentam falta de funcionários e 

espaço físico, dentre outros empecilhos. 

Nesse sentido, concebe-se a importância do desenvolvimento de uma 

atuação ética e consciente, visto que esta reflete diretamente no acolhimento 

realizado. Assim, pode-se inferir a relevância da pesquisa quando esta propõe 

reflexões acerca da importância da(o) psicóloga(o) no enfrentamento à violência, 

pressupondo a responsabilidade social do profissional neste contexto. 

 
Conclusões 

 

A pesquisa faz-se relevante ao campo da Psicologia, quando propõe 

investigar o desempenho das(os) psicólogas(os) que atuam na assistência 

social que estão em contato direto com esta realidade, possibilitando assim a 

obtenção dos discursos destes sobre as políticas públicas em seus campos de 

atuação. Logo, se estabelece, um importante espaço para a reflexão do papel 

das psicólogas no acolhimento às mulheres em contexto de violência. 
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